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ILL.” E EXC. SENHOR. 


Offereço a V. EXCELLÉNCIA a Árte da Grammd- 
tica da Lingua Portugueza, procurando-lhe pelo meio 
deste obsequioso arbitrio a fortuna de chegar á 
douta mão , que lhe póde emendar os erros; pois to- 
dos conhecem, que V. EXCELLENCIA tem a mais per- 
feita sciencia dos principios da Lingua Portugueza , 
pola fallar com toda a pureza, e propriedade de ter- 
mos, como testeficão os doutissimos escritos, com 
que V. EXCELLENCIA tem illustrado a republica das 
Lettras. 


Persuado-me de que será do agrado de V. EXCEL- 
LENCIA esta minha offerta , pela razão de ser a pre- 
sente Grammatica do idioma de uma Nação, que 
V. EXCELLENCIA com incançavel desvelo pretende 
fazer a mais culta , e conhecida entre todas as civili- 
zadas. E tambem julgo que debaixo da sábia , e res- 
peitavel protecção de vV. EXCELLENCIA será a mesma 
Grammatica bem acceita do Público ; pois para alcan- 
çar a sua estimação bastará sómente ver, que V. EX- 
CELLENCIA a approva, concedendo-me a licença de 
poder gravar na fronte desta pequena Obra o grande 
Nome de v. EXCELLENCIA, respeitado em todas as 
quatro partes do Mundo. Deos guarde a V. EXCEL- 
LENCIA para a exaltação das Lettras, e felicidade da 
Patria. 


ILL.” E EXC.” SENHOR. 


Beija a mão de v. EXCELLENCIA seu mais 
reverente criado. 


Antonio José dos Reis Lobato. 


INTRODUCÇÃO 


GRAMMATICA. 


A Muitos parecerá desnecessaria à presente Gram- 
matica, por entenderem que para se fallar perfeita- 
mente a lingua Portugueza basta sómente o uso, sem 
necessidade de recorrer a regras, a que só lhes pa- 
rece que estão sujeitas as linguas Grega, e Latina; 
porém sem dúvida julgarião o contrario, se conheces- 
sem òs erros, que commettem todos 'aquelles , que 
ignorão os principios fundamentaes da mesma lingua. 

Por duas razões se faz indispensavelmente precisa 
a noticia da Grammatica da lingua materna : primeira, 
para se fallar sem errós ; segunda, para se saberem os 
fundamentos da lingua, que se falla usualmente. Esta 
necessidade da Grammatica materna tem conhecido 
geralmente todas as Nações cultas; porque em todas 
se tem occupado homens doutissimos em compôrem 
Grammaticas da lingua. Os Francezes, entre outros 
muitos Grammaticos, tem a Mr. Restau, Advogado do 
Parlamento e Conselho de El Rey de França, e ao 
Padre Buffer. Os Inglezes, além de outros, a Peli, e 
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a Martin. Os Italirnos a Benidito Doggaci , e o Padre 
D. Salvador Jorticelli, e outros. Os Castelhanos a An- 
tonio de Nebrissa. que por ordem d'El Rey D. Fer- 
nando, o;Cathofico , compoz huma Arte de Gramma. 
tica Castelhana, para a ensinar ás Infantes de Castella, 
filhas do mesmo Monarca; Gonçalo Correa, Professor 
daslinguas Grega, Caldea, e Hebraica na Universidade 
de Salamanca; e modernamente a Bento Martins Go- 
mes Gaioso. Finalmente nós os Portuguezes temos a 
Fernão de Oliveira , João de Barros, bem conhecidos 
pelos seus doutissimos escritos, Amaro de Roboredo, 
o Padre Bento Pereira, e D. Jeronymo Contador de 
Argote, Clerigo Regular da Divina Providencia. 

Confirma a sobredita necessidade de Grammatica 
materna o costume dos antigos Romanos; porque ti- 
nhão escolas públicas, onde se ensinava á mocidade 
à Grammatica da lingua Latina, que fallavão vulgar- 
mente. E de a aprenderem na puericia recebião infak- 
livelmente duas conhecidas utilidades : uma de falla- 
rem a sua lingua com perfeição; e outra de percebe- 
rem com muita facilidade, por meio das regras da 
Grammatica Latina, os princípios da lingua Grega, cuja 
Grammatica estudavão; por ser entre elles a lingua , 
em que se tratavão as sciencias , como entre nós o é 
a Latina. 

Ninguem póde duvidar do grande proveito, jue al- 
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cança cada um em saber a Grammatica da sua mesma 
lingua : porque não sómente consegue fallal-a com 
certeza, mas tambem fica desembaraçado para apren- 
der com muita facilidade qualquer outra. A razão disto 
é clarissima; por quanto na Grammatica materna, 
de que já o uso nos tem ensinado a prática das suas 
regras, sem difficuldade se aprendem muitos princi- 
pios, que são communs a todas as linguas; e por isso 
todo aquelle, que della tiver perfeita sciencia (1), 
quando passar para o estudo de qualquer lingua es- 
tranha, assim como a Latina, levará um grande 
adiantamento, por saber já o que é Nome , o que é 


(4)« E vir-se-ha a facilitar mais o commercio entre as 
» Nações, e a descobrir muitas propriedades da lingua es- 
» tranha, fazendo da materna quasi regra commum : como 
» por exemplo, quem souber per Arte a Portugueza , ou 
» Castelhana, discorrendo na Latina per similhança, irá 
» descobrindo um cancerto, propriedades, e metafora ra- 
» Cienel, e ainda as irregularidades, e particulares modos 
» de fallar. que o ignorante vulgo introduzio, os quaes são 
» certas quebras da arte, que sendo muito arreigadas, de- 
» vémos usar. A razão é, que os Latinos erão homens ,. 
» com os quaes concordamos na racionalidade, que enca- 
» minha o entendimento, e lingua a declarar o que sentimos : 
» ainda que as palavras sejão diversas, assim cada uma 
» per si, como muitas juntas na razão da frase, com tudo a 
» união racional dellas em todos é a mesma. » AMARO DE 
RosoreDo no Prologo do Methodo Grammatical para 
tolas as linguas, impressa em Lisboa no anno de 4619. 
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Verbo, e a natureza, e propriedade de todas as par- 
tes do discurso , e modo , com que se unem estas na 
oração. 

© Coma experienca falla o doutissimo Hespanhol D. 
João Caramuel, porque testifica, que conseguira a 
“ fallar até dez linguas, por lhe ter ensinado o seu pri- 
meiro Mestre a Grammatica da lingua Castelhana an- 
tes de aprender a Latina; e por isso aconselha que 
aos meninos se ensine a Grammatica da lingua na- 
cional primeiro, que a de alguma lingua estranha. 
Este utilissimo arbitrio approvão todos Os homens 
doutos, que tem voto na materia. Entre estes o Dou- 
tor Bernardo de Aldrete (1) julgou necessario haver 
em Hespanha escolas da lingua Castelhana , assim 
como as havia antigamente em Roma para o ensino da 
lingua Latina ; pois da falta dellas diz que procedia 
serem poucos os que fallavão na mesma Hespanha 
com perfeição a lingua Castelhana , e com muito trae 
balho. A mesma necessidade de escolas em Portugal 
conheceo o nosso Roboredo (2); e o grande João de 


(4) No tratado da Origem da lingua Castelhana, impresso 
em Roma no anno de 1606. | 

(2) « E a lingua materna se ha primeiro ensinar per arte 
» aos meninos. Para o que fora de muita importancia crear- 
» se uma Cadeira, ao menos nas Cortes, e Universidades.. 
» Saberão os principiantes por arte em poucos annos, € 
» melhor a lingua materna, que sem arte sabem mal per 
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Barros aconselha , que nas mesmas escolas de ler 8 
escrever se ensine a Grammatica da lingua materna 
aos meninos. Do mesmo voto são o Padre D. Jero- 
nymo Contador de Argote, e meu Mestre o Senhor 
Antonio. Felis Mendes (1), sujeito de uma rara eru- 
dição nas humanas lettras, Author da Grammatica La- 
tina reformada, que Sua Magestade Fidellissima ap- 
provou para o uso das escolas, e nesta Corte actual 
Professor Regio da mesma Grammatica, que ensina 
com grande acceitação dos eruditos, instruindo aos 
seus discipulos nas regras da boa Latinidade; por 
possuir este doutissimo Portuguez uma completa no- 
ticia da lingua Romana, como se a tivesse adquerido 
no mesmo antigo Lacio. 


» muitos annos com ponca certeza , a poder de muito Ouvir; 
» e repetir.... e serão mais certos, e apontados no que fal- 
» lão e escrevem. Terão mais cópia de paiavras, .e usarão 
» dellas com mais propriedade. Porque per falta de regras, 
» ainda nas Cortes, e Universidade, se fallão , e escrevem 
» palavras necessitadas de emenda. Saberão, per regras de 
n-compór e derivar, ampliar a lingua materna, e ajuntar- 
» lhe palavras externas com soffrivel corrupção , e. formar 
» outras, para que com menos rodeos se possão explicar o 
» conceitos , e as sciencias , quando na materna se queirão 
»-explicar. » No Prologo do Methodo Grammatical; .:'! 

- (t No prologo da Grammatica Portugueza da lingua 
latina para o uso dos Cavalheiros, e Nobres, que tem Meg- 
tre em sua casa , impressa em Lisboa no anno de 4741. 

l. 
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„É tão manifesta a utilidade deste sábio arbitrio , 

e não precisa de demonstração ; ainda que tem 
grande difficuldade para se poder executar : por 
quanto os Mestres das escolas de ler, de ordinario 
não tem a instrucção necessaria para ensinarem a 
fallar, e'escrever a lingua Portugueza por principios. 
Do que provém sahirem das escolas os seus discipulos 
cheios de irremediaveis vicios, assim no pronunciar , 
como em escrever as palavras Portuguezas : defeitos, 
que difficultosamente perdem por serem adqueridos 
na tenra idade, corrompida com o venenoso leite de 
erradas doutrinas. | 

Sómente se poderia evitar este tão grande perjuizo, 
se se approvassem para Mestres das sobreditas escolas 
pessoas, que tivessem perfeito conhecimento dos prin- 
cipios da lingua Portugueza. Por quanto só estes 
Mestres. serião capazes de illustrar aquelles tenros 
engenhos, sepultados nas sombras da ignorancia na- 
tural, pois ao mesmo tempo que ensinassem aos me- 
ninos as regras da Grammatica. materna, na. intelli- 
gencia e explicação destas, os obrigarião. a discorrer 
has causas, ẹ razões da lingua, que fallão ; e neste es- 
tudo | sem dúvida gastarião com grande utilidade O 
tempo,; que inutilmente despendem em ler os pros 
cessós dos litigios; pois em lugar destes lhes séria 
mais proveitoso lerem úm Author de História Portu- 
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gueza de frase pura, e facil, em que com reflexão aju- 
dados da explicação dos Mestres vissem praticadas as 
regras, que tivessem aprendido; e desta lição sem dú- 
vida conseguírião tambem os meninos o ficarem jun- 
tamente instruidos na Historia Portugueza necessaria 
a toda a qualidade de pessoa : per quanto a primeira, 
e indispensavel obrigação , que cada um tem, depois 
da perfeita noticia da Religião, é o saber bem a lin- 
gua, que aprendeo desde o berço, e juntamente a his- 
toria do Paiz, em que nasceo. 

Estou certo, que a esta puericia bem educada se 
seguiria naturalmente uma perfeita adolescencia ; pois 
aquelles, que das escolas do ler, e escrever sahissem 
para as da Grammatica Latina, levarião o adiantamen- 
to que já mostrámos; e que ficassem só com a noticia 
dos principios da sua lingua, ficarião com a intelligen- 
cia necessaria para lerem com reflexão, e poderem 
imitar, compondo, os Authores Portuguezes de me- 
lhor nota. Consequentemente receberia a Republica 
grande utilidade em criar sujeitos capazes para exer- 
cerem os officios publicos de escrever nos Auditorios, 
Tribunaes, e Secretarias, sem a imperfeição de falla- 
rem, e escreverem lingua Portugueza com os erros, 
que commummente se notão nos que servem os so- 
breditos empregos. 


Mas ninguem se admire , de que sendo tantos os 
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clamores, com que homens tão doutos publicão a ne- 
cessidade de escolas da Grammatica materna, não te- 
nhão sido estes até agora ouvidos; por quanto o des- 
prezo da Grammatica materna procede do erro , em 
que quasi todos estão, de julgarem superfluo o traba- 
lho de aprenderem pelo meio de regras aquilo 
mesmo , de que já o uso lhes ensinou a prática; não 
advertindo, que em materia nenhuma se póde fallar 
sem medo de errar, faltando o governo das suas re- 
gras, pois ainda aquelles, que sabem a Grammatica da 
sua lingua natural, se não livrão de defeitos. Para 
próva desta proposição, e desengano dos que enten- 
dem o contrario, me quero lembrar daquelles dous 
sábios Romanos Cicero, e Varrão; porque não ob- 
stante serem dous célebres Filologos da idade aurea 
da lingua Latina, e terem a sciencia da sua Gramma- 
tica, fallárão a mesma lingua, que lhes era natural, 
com algumas imperfeições; como observou passados 
seculos a sábia especulação de Francisco Sanches 
(chamado Brocense , por ser natural de Broças em 
Hespanha) ; e depois delle advertirão tambem o dou- 
tissimo Alemão Gerardo João Vossio, e o insigne Hol- 
landez Jacome Perizonio , tres famigerados Gramma- 
ticos, Criticos bem célebres pela sua  distincta erudição 
na Republica das Lettras. | 

Porêm não obstante o et reconhecer, que o sobre- 
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dito desprezo, que se faz da Grammatica materna , é 
desgraça transcendente a todas as linguas vulgares, 
com justa razão me posso persuadir de que é che- 
gado o feliz tempo, em que a Nação Portugueza ha dé 
conseguir a grande gloria de ser a primeira, que 
imite a sábia policia da Romana, em mandar ensinar 
à mocidade a Grammatica da lingua natural :'pòr 
quanto esta felicidade lhe promette o sabio Governó 
do seu Augusto Monarca o Senhor D. Jose’ L., a quem 
a Eterna Sabedoria destinou para glorioso Restaura: 
dor das Lettras, arruinadas quasi por dous Seculos nos 
seus vastos Dominios; pois á sua paternal Pro- 
videncia devemos o restabelecimento dos Estudos, e 
a fundação de novas Escolas com as mais sábias Ins- 
trucções para os Professores ensinarem a Rhetorica, 
e a Grammatica das linguas Hebraica , Grega, e La- 
tina. Sendo tambem a todos manifesto, o quanto para 
a reforma dos Estudos devemos ao incançavel zeló 
do seu grande Ministro, o Excellentissimo Senhor 
Marquez: de Pombal; por conhecer este doutissimo 
Portuguez , que no amor da Patria serve de exemplar 
a todas as Nações do Mundo, que da cultura das 
Lettras dependem a maior felicidade de uma Monar- 
quia, que nunca já mais florece nos infelices tempos, 
em que nella domina a barbara ignorancia. 
Mas ninguem collija do que tenho dito ser o meú. 
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intento inculcar a presente Arte para o uso das Esco- 
las ; porque bem conheço as suas muitas imperfeições, 
e que ha muitos sujeitos abalizados neste genero de 
Jettras, a quem se possa encarregar a perfeita com- 
posição dg uma Grammatica Portugueza. Bem ver- 
dade é., que na falta de outra não deixará a presente 
de ser util, e necessaria, não só para os que quize- 
rem aprender os preceitos da sua lingua, mas tambem 
para os Estudantes da Grammatica Latina, pois ainda 
que os doutissimos Professores Regios, em obser- 
vancia de um dos preceitos das Instrucções Regias 
para os Estudos, lhes expliquem a analogia, que tem 
à lingua Portugueza com a Latina, com tado nunca 
se pode dar sem Arte (1) a necessaria noticia das re- 
gras da Grammatica Portugueza : e quando se possa 
dar perfeita, não será sufficiente a capacidade dos 
principiantes para reterem na memoria tudo o que 
puvirem á viva voz dos Professores. Por cuja pazão 


(4) « Por se não saber a lingua materna: per Arte vão na 

o Latina Mestres, e discípulos pirado oem ambas juntas. 
» a no cabo' de quatro annos as sabem remissamente., yira 
m arte, e outra per Arte mais proporcionada com seus 

» absurdos . e rodeios á longa vida da primeira idade, que å 
» brevidade, e puericia desta nossa. E se quando se tem 
+ per mui Latinos , lhes perguntamos a razão da lingua que 
» fallão , empaudecendo na propria, a dão melhor na estra- 
a nha, que aprendêrão , e não fallão.» RoBoREDo no Pro- 

ogo do Methodo Grammatical. | 
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lhes julgo necessaria uma Grammatica Portogueza , 
em que possão, cada vez que lhes for necessario, 
éxaminar as suas règras , observando com especula- 
ção aquillo, em que ellas convèm , ou differem dos 
preceitos da lingua , que aprendem. i 

Eu bem sei que me poderão dizer, que pára isso 
não há necessidade da presente Grammatica por ter- 
mos outras, cujos Authores são de conhecido mereci- 
mento entre os eruditos : porêm como ó supérsticioso 
culto , que se dá a muitos Authóres, não basta sômente 
para lhes canonizar por boas as suas obrás, por isso 
ninguem me estranhe o censurar as Gratrmaticas, 
que temos da nossa lingua, porque o faço sómente a 
fim de mostrar a razão e a verdade, para que à vis- 
a desta conheção os Criticos imparciaes os defeitos , 
fue encerrão as sobreditas Grammaticas , e o quanto 
dellas s2 distingue o presente Methodo tanto ma or» 
dem, como por serem fundadas às suas regras nas 
verdadeiras causas da lingua Portugueza , é das dou- 
trinas dos Grammaticos mais célebres, que ‘comas 
luzes da Filosofia examinárão a natureza, è e proprie: 
dades das palavras. 

Em primeiro lugar a Arte de Fernão de Oliveira, 
impressa em Lisboa no anno de 1552 com o titulo: 
Grammatica da Lingua Portuguesa; não pôde ter o 
nome de Grantmatica , porque contém sómente uma 
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breve noticia das lettras, e seus sons, e uma confusa 
idéa da declinação dos nomes. A Arte de João de 
Barros, impressa em Lisboa no anno de 1540, é 
muito breve, pois não dá perfeita idéa do que é 
Grammatica, por não tratar das partes do discurso 
com a extensão , e clareza necessaria; e além disso 
contêm alguns erros grandes , como é dar vocativo 
ao Pronome Eu, ensinando a dizer-se no singular ó 
“Eu,e no plural ó Nós. Amaro de Roboredo no seu 
Methodo Grammatical para todas as linguas, impresso 
em Lisboa em 1619, trata da Grammatica Portugueza 
para: melhor intelligencia da Latina; porém não dá 
a necessaria noticia das diversas declinações dos no- 
mes, e conjugações dos verbos, assim regulares, 
como irregulares, admittindo tambem por preposições 
muitas palavras, que o não são. No Tratado da Sync 
taxe tem muitos defeitos, por querer regular quasi em 
tudo a Syntaxe Portugueza pela Latina. 

Da Arte do Padre Bento Pereira, impressa em 
Londres.no anno de 1672, podia deixar de fallar por 
duas razões : 1*. Por ser escrita na lingua latina, por 
cuja razão só póde servir para aquelles, que tiverem 
sciencia da dita lingua : 2º. Por se achar este Author 
reprovado por Sua Magestade, Fidellissima. Porém 
como poderão dizer , que a reprovação só cãe sobre 
a Prosodia Latina do mesmo Author, e não sobre a 
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dita Arte, se me faz preciso fostrar hes , que se esta 
não está reprovada , o estão algumas das suas doutri- 
nas , por serem as mesmas, que seguio o Padre Ma- 
noel Alvares na sua Grammatica Latina , de que Sua 
Magestade Fidellissima prohibio o uso nas Escolas. 
São. inumeráveis os erros deste Author; porém 
sómente farei menção de alguns por causa da brevi- 
dade. No tratado dos nomes não faz menção das dif- 
ferentes declinações do nome substantivo, pois só 
destingue a do, nome masculino da do femenino. Erra 
em dar vocativo ao pronome Eu, talvez por seguir a 
João de Barros. O mesmo erro commette em dar 
- vocativo ao pronome Tu; porém neste tem maior 
desculpa, por ser transcendente a todos os Gramma- 
ticos, assim vulgares, como Latinos, a quem deixo de 
seguir, por ser para mim maior, do que a sua autho; 
idade, a da razão;: pois não é natural , que fallando 
eu com Pedro, lhe diga, v. gr. O' tu, dá-me a minha 
espada ; e ainda no caso que assim diga , não se ser 
gue, que o pronome Tu esteja em vocativo; porque 
antes de o proferir , já na minha mente tepho conçe- 
bido o nome Pedro, em cujo lugar o ponho na oração; 
e -o dito nome Pedro occulto por Ellipse é só o vo- 
cativo, e a pessoa, com que eu fallo , sendo a ordem 
da gração esta : O’ Pedro, tu dá-me a. minha espada. 
A myitos ha de parecer mal a. noyidade desta dou- 
2 
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trima só pela não vereri nais Artes por que estudário: 
porém hum Critico de grande merecimento, que pré- 
tendeo provar; estar o pronome Tu em vocativo nos se- 
guintes versos do nosso insigne Poeta Eniz de Camões: 
| 'O” bem afortenado ` 

Fu , qne aleamçaste; com lira toate , 
a É -—. Orfeo, ser escutado ~ 

Do fero Rhadamante. o 

| Pe Odé 3. 

sé deo per convencido, quando lhe mostret, que rios 
ditos vérsos só se acha em vocativo o home Orfto, 
bobrè que cáe a interjeição ð, por ser å ordem natu- 
rat da oração assim : O Orfeo, bem ufjortunado ta 
Orfeo, que alcánçaste, etc., em que se vê, que o 
pronome Fu , ajuntando-se-lie por opposição o sub- 
staitivo Orftoocculto por ellipse, e concordando 
com o adjectivo, o relativo que serve de nominativo 
ao verbo alcançáste, que corti elle concorda em estar 
na segunda pessoa. E não faça duvida a repetição do 
Tiome Orfeo, jurito to proiome Ta pór quanto os 
proitomês Eu, e Tu, são relativos , por trazerem á 
memoria o nóme substantivo, “pelo, qual se põe ra 
oração; e por isso quando èu digo, Y. gr; Eu estou 
escrevendo uma doutrina cóùtra a'opinido de tódos 
os Grammaticos; a drdem da oração é : eu Anto- 
-nio estou estrevendo, etc. Do. qué 'se collige que, 
quando n na öração se disser exclamando : O” tu, ó 
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vos sempre 9 pronome tu, e vos se.acba em nomine- 
tivo, e em vocativo o substantivo occulto por Ellipse, 
que elle traz à memoria, e em cujo lugar está na ora- 
ção; como se se disser, exclamando, v. gr. : O’ vos, 
que me ouvis, tende compaixão de mim ; onde o Pro- 
` nome vós, está em nominativo , e em vocativo o sab- 
stantivo homens occulto , que elle traz à memoria, 
posto em seu lugar na oração ; pois desta a ordem é:; 
O'. homens, vós, homens, que me ouvis, ate, 

: Aos pronomes Este, Esse, e Aquelle dá q mesmo 
Author a termigação neutra Isto, Jsso, e Aquilo, 
sem advertir, que geralmente pas linguas vulgares 08 
adjectivos tem sómente duas formas, por serem sq 
dous os generos dos nomes substantivos, por cuja 
razão se vê claramente, que Isto, Isso, e Aquillo são 
pronomes distinctos, ainda que derivados de Este; 
Esse, e Aquelle. Tambem diz que os adjectivos nu, 
meraes trinta, quarenta, cincoenta, sessenta, setenta, 
quatro, seig, vinte, cem, carecem de numero plural, 
por não usarmos dizer trintas quarentas , etc., erra 
manifesto , pois pelo contrario os ditos adjectivos ca 
recem de número singular, por lhes. ajuntarmos só 
mente substantivos do plural, como ss vê, quando 
dizemos : Trinta homens, Quarenta annos, — >., 

No tratado dos verbos seguio iuteiramente ao Pa 
dre Alyares, pois ao modo Conjunetivo dá tambem as 
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mesmas linguagens, ou vozes do Indicativo, sem ad- 
vertir, que os modos entre si se distinguem pelas 
differentes vozes, e terminações. Tambem admitte o 
modo Potencial, de que foi inventor o célebre Inglez 
“Thomaz Linacro, e nellé acha a mesma belleza ; que 
attrahio ao Padre Alvares para o introduzir na conju- 
gação dos verbos, sem reflectirem estes dous Jesuitas 
que as vozes, que dão ao célebre Potencial, são as 
mesmas do modo Conjunctivo , por cuja razão se faz 
desnecessaria a introducção do Potencial, reprovado 
com solidissimos fundamentos por Sanches, Perizonio, 
Vossio, e Sciopio, Authores da primeira ordem entre 
os Grammaticos. Tambem admitte o modo Optativo, 
que só nos verbos da lingua Grega tem lugar, como 
testifica Mindano na sua Arte de Grammatica Latina, 
impressa em Basiléa, anno de 1601, sem advertir, que 
são as mesmas vozes do Conjunctivo, ajuntando - se- 
lhes as palavras Praza a Deos, Queira Deos, e Oxalá, 
que quer dizer Queira Deos, de cujo termo se usa em 
toda a Hespanha, por ficar nella entre outros dos 
Mouros, que tambem o tomárão dos Hebreos , como 
diz Genaro Sisti, Professor na Real Universidade de 
Napoles das línguas Arabica, e Hebraica, na traduc- 
ção do Methodo do Port-Róyal de Francez em Ita- 
liano, impresso em Napoles no anno de 1742. 

* No modo Infinito põe tambem linguagens indiçati= « 
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vas, desconhecendo juntamente a excellencia do In- 
finito Portuguez em ser tambem pessoal, o que se 
não acha nas linguas Grega e Latina, na Franceza, 
Italiana , e outras vulgares; porque nestas o verbo 
Infinito é sempre impessoal, e indeterminado , quando 
na Portugueza umas vezes é impessoal, e outras 
pessoal, como v. gr. o verbo Infinito Amar é im- 
pessoal, quando digo : É preceito Divino amar a 
Deos, porque então não determina as pessoas, que 
. devem amar a Deos; porém é pessoal, se eu disser : 
É preceito Divino amar eu a Deos, amares tu a 
Deos, amar Pedro a Deos, amarmos nós a Deos, 
amardes vós a Deos , amarem todos a Deos. Adver- 
tindo que, rigorosamente fallando, o verbo nesta si- 
gnificação não é Infinito, mas sim finito por significar 
determinadamente; mas como os Grammaticos lhes 
chamão infinito, nós tambem faremos o mesmo de- 
baixo da sobredita advertencia. Erra em admittir Ge- 
rundios, e supplementos de Supinos; pois ainda na 
lingua Latina os verbos não tem estas vozes, por 
serem os Gerundios e Supinos uns nomes derivados 
dos verbos, como dizem, com outros , Sanches, e seu 
Commentador Perizonio. 

Alêm dos sobreditos erros desconhece a natureza 
do verbo Ser, porque diz, que tem duas partes, que 
são Ser, e Estar, sem reflectir, que são dous verbos 
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distingtos, No imperativa. do verbo Haver diz na, 
segunda pessoa do singular Ha fu, não se achando a 
a voz Ha usada; pelo que mais acertado era dizer, 
que ọ verbo Haver carece da dita pessoa. Tambem, 
erra 9 mesmo Author com todos os Grammaticos 
vulgares em darp aos. verbos terceira pessoa nọ sin- 
gular, @ primeira e terceira no plural no futuro do 
Imperativo por careçer este das ditas vozes pois 
quando digo, Y; gr. Ame Pedro as virtudes. Ame= 
mos nós QS sciencias, Amem os homens q patria 
as pessoas Ame, Amemos, Amem não são vozes da 
futura do imperativo do verbq Amar, como dizem os 
nossos. Grampaticos, mas sim do presente do Con- 
junctivo do mesmo verbo, por serem locuções çon- 
nexas, € dependentes « de outro verbo, que se entende 
antes occulto para fazerem sentido complecto ; e por 
isso 3s sobreditas orações, por serem do verbo Con- 
junctiva;; pecessitão de se lhes ajuntar um supple- 
mento exterior para fazerem sentido perfeito, isto 
É, outra oração , dizendo-se por ésta fórma, ou 
outra similhante : E justo , que ame Pedro as vir- 
tudes. É util, que amemos as sciencias. É preceito 
natural, que amem os homens a patria. 

Passando ao tratado da Syntaxe, nelle se encontra 
o maior defeito ; porque sendo a Syntaxe a principal 
parte da Grammatica , em que: todos os Grammaticas 
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dão regras da concordancia, e regençia das partes 
da oração, o Padre Pereira a reduz sómente em dar 
umas regras , para sẹ conhecerem na oração os casos 
dos nomes pelas particulas , que se lhes antepõem ; e 
com isto fica tão satisfeito, que conclue, dizendo , 
que poucas regras comprehendem toda a Syntaxe da 
lingua Portugueza; e o mais é afirmar, que os estran- 
geiros a poderáð aprender com facilidade sem perigo 
de errar ; quando com erro notorio deixa de se lhes 
ensinar a compór a oração Portugueza, e a concordar 
e reger as suas partes; porêm sem dúvida julgou, 
que isto era sómente necessario dizer-se na Syntaxé 
Latina, que diz ser vastissima , € difficillima. 

Por certo que pão tem desculpa tão reprehensiveis 
descuidos em um Author, a quem os Jesuitas vene- 
ravão por oraculo i em algumas : sçiencias. E o que mais 
admira é ver, que jactando-se elle de ter composto q 
Prosodia Latina, em que nos offereceo um tbesourq 
da lingua Portugneza, sem ter ainda trinta annos de 
idade, tropeçasse tanto depois + dos sessenta e tres nag 
regras da Grammatica da sua propria lingua. i ao 
mesmo tempo que confessa, que lhe deo grandes do- 
` cumentos o Doutgr Manoel Luiz da mesma “Com- 
panhia, a quem acclama por sujeito bem instruido 
nas humäánas , e Divinas Lettras. Ui 

Na Grammatica de D.  Jeronymo Contador de Ar 
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gote se não achãó na verdade tantas imperfeições, 
como se encontrão nos sobreditos Grammaticos ; por- 
que são melhores as suas definições, por ter seguido, 
como o` mésmo Author confessa, a Lamis nasua 
Grammatica discursada, e as doutrinas do Meihodo 
dos Padres da Congregação do Port-Royal. Alêm de 
que trata a Syntaxe separadamente, o que de ordina- 
rio não fazem os Grammaticos de linguas vivas. 

 Porêm tem o defeito a dita Grammatica de não dar 
regras para se conhecer o genero dos nomes, assim 
pela sua significação , como pela terminação ; de não 
dizer as irregularidades dos Preteritos dos verbos 
pelas haverem em todas as conjugações. Tambem lhe 
falta o tratado da Prosodia , alêm de alguns i erros , 
que commetteo o seu Author ; porque ensina , que as 
particulas De, Do, Dos, Da, Das são artigos, sem 
reflectir que De é sempre preposição , e que Do, 
Dos, Da, Das são artigos juntos com a preposição 
De, cómo dir emos em seu lugar. Não distingue as. 
declinações dos nomes, por chamar artigos a todas 
as particulas , que se antepõem aos ditos 1 nomes para 
lhes differençarem os casos. 

| Nas canjugações dos verbos tambem pecca em dar 
a alguns tempos linguagens improprias ,'e no Modo 
Infinito em deixar de fazer os tempos tambem pes- 
soaes, e admitte Gerundio , voz, que não ha nos 
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verbos em lingua alguma ; porêm tem desculpa neste' 
erro por seguir a opinião commum dos Grammaticos, 
assim vulgares , como Latinos. 

Na Syntaxe simples, que trata largamente , tem 
muitas regras falsas por seguir ao Jesuita Alvares, e 
seus, Commentadores , pois com as doutrinas destes 
ensina, que alguns adverbios pedem nominativos , 
sem reflectir, que todo o nominativo é de Verbo, 
que na oração, quando não está claro, se entende 
occulto , como se vê claramente no exemplo , que dá' 
o mesmo Author : Eis-aqui o ladrão, que é uma 
oração figurada, em que o nominativo ladrão não 
pertence ao ‘adverbio Eis-aqui, cómo elle ensina, ' 
mas sim ao verbo Está, que se entende occulto pela’ 
figura Ellipse; pois quer dizer a dita Fera ad 
Eis-aqui está o ladrão. j 

' Por não entender o naib uso da as 
figura, admitte tambem nominativo absoluto, e pre-: 
tende provar esta falsa regra com o seguinte exem-! 
plo : Posto eu á meza , deo meio dia ; onde diz , que: 
os nomes Posto eu se achão em nominativo absoluto 
por não haver verbo , a quem pertença; porém diz 
assim, por não passar das palavras, sem examinar as' 
razões da lingua; pois se reflectisse nelas, haveria - 
de entender, que é uma oração figurada , em que” 
de fóra se sobentendem palavras para sé reduzir a 
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Syntaxe regular ; pois quer dizer : Posto ou à mexa , 
oupi ọ relogio, que fez o singl de ser passado o meio 
dia. Se a alguem causar novidade este supplemento 
de palavras, será por desçonhecer O Uso da figura 
Grammatical Ellipse ; e se lhe pareçe muito extenso , 
maiores admittem os Grammaticos Latinos de melhor 
nota , pois usão de frases compridas , ẹ às vezes du— 
ras, para reduzirem: à Syntaxe, simples as orações 
figuradas , como, se póde ver em Sanches , Perizoniq 
e Vossio. 

Em todas as linguas é frequentissimo o uso da 
Ellipse , por quanto os homens amantes da brevidade 
da locução deixão de dizer as palavras, que já pelo 
continuo usp de fallar se sobentendem ; o que não 
adygrtio q Padre Argote , quando disse tambem , que. 
esta palavra A Deos , de que usamos pas despedidas, 
é um idiotisma da lingua Portugueza , por não rọ- 
fleçtir qua é uma oração Elliptica, em que faltão 
palavras , que já pelo uso se suppõem sabidas ; pois 
quer dizer ; A Deqs pero que fique na vossa cam- 
panhia, pu outro supplemento similhante a este, 

Qutros defeitos deixa de referir, por não ser © meu 
intento fazor uma Crise a este doulissimo Religioso, 
mag sim mostrar, que a sua Grammatiça, não obstante 
ser uma das melhores, entre as que se tem escrito 
de linguas vulgares » é diminuta, e que contêm qui 


tNTRODDEÇÃO. 23 


tas regras falsas. Não é o meu animo censurar äs 
Grammaticas alheias , a fir de inculcar a minha livre 
de erros; porèm bem conhêço a inivencivel diffical. 
dade , que há em compór uma Grammática sem im- 
berteições , por ser umá materia, em que teth errado 
os hómehs mais doutos, que tem havläo heste genero 
de lettras. 

Pará próva disto basta sómente dizer, que sendo 
tantos ÒS Grammaticos , assim vulgares, tomo Latinos, 
ainda não houve um, “que deixasse de ter defeito, 
pois até no mesmo famoso Grammaticó Sanches dés- 
cubrio ø Perizónio algumas faltas, não obstante sér 
este doutissimo Crítico ò primeiro eritre os eruditos 
ém materia de Grammatica , pois delle affirma ó fiosso 
Roboredo (1), que soubéra mais Grammatica Latina, 
que o mesmo Cicero è Varrão. È se isto sutcedeo à 

tim gramatico tão célebre, que illustrou parte dos 
seculos decimoquinto ; é sexto com a sua vastá eri- 


EU) a De estar à Latina reduzida a Arte ha tantos unos, 
xe ir-de sempre aperfeiçodndo , podemos dizer, que soube 
» FRANCISCO SANCHES BROCENSE mais Grammatica em 
» nossos tempos, que CICERO e€ VARRÃO, columnas da 
» lingua, nos seus, que lhe precedérão 1640 ainos. Elle 
» nais Grammatica , estes mais Latin. Porque a Granima- 
» tica-depende da razão, que a natureza vai pelo tempo 
» descubrindo aos bons engenhos. que sobre ella trabalhão.» 
No Prologo do Methodo Grammatical 
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"dição, com justo fundamento , não posso deixar de 
persuadir-me , de que a presente Grammatica se acha 
cheia de erros , os quaes sem dúvida serião maiores , 
senão fosse o grande cuidado, e trabalho, com que 
pretendi formar um systema, que fosse util para a 
instrucção da mocidade Portugueza ; pois para esse 
fim com larga especulação examinei as causas, e usos 
da lingua Portugueza , seguindo as doutrinas de San- 
ches, Perizonio, Vossio , Sciopio e Lancelloto , por 
excederem estes célebres Grammaticos aos antigos em 
examinarem filosoficamente as materias ; pois é certo 
que sem o SOCÇOTTO da Filosofia , se não póde conhe- 
cer perfeitamente a natureza das partes da oração. 

- Para facilitar a intelligencia das regras, distribui 
as materias de sorte, que dependessem successiva- 
mente umas das outras; pois como póde um prin- 
cipiante perceber a declinação dos nomes , sem se lhe 
ter dado primeiro uma clara idéa.do que é nome , 
e do que é declinação? Verdade é, que alguns 
Grammaticos modernos costumão, antes de tudo, dar 
umas noticias prévias de todas as partes declinaveis 
da oração, pórêm além de serem estes diminutos, por 
não conterem a explicação das propriedades das ditas 
partes da oração, são dadas fóra dos seus proprios 
lugares, pois sem dúvida é mais: conforme å boa 
ordem, e á razão , quando se trata sv. gr. do Verbo, 
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“iser, para melhor intelligencia ,, no mesmo lugar à 
sua natureza, e propriedades , do ques fazer menção 
dellas em lugar separado. > ? 

Pela. mesma razão me pareceo mais a o tratar 
dos Generos depois dos nomes, por serem uma das 
suas propriedades ; e dos Preteritos depois dos. ver~ 
bos par serem um dos Tempos , de que se compõem 
og mesmos verbos , imitando nesta ordem ao nosso 
insigne Robortedo , seguido tambem pelo doutissimo 
Padre Antonio Pereira: (1), célebre Filosofo da nossa 
idade, bem conhecido entre os eruditos pela sua vasta 
erudição, assim nas Divinas-,: como nas a 
Lettras. - 

A Syatió; em. au & ia ; é 'a mesma 
que. à Latina; pois com esta me conformei em: ‘tudo, 
em que ella convém com a Portugueza ; e emialgumas 
regrás , depois de dizer.os usos particulares da lingua 
Portugueza , declarei tambem a diferença , que della 
faz a Latina, para: que 0 principiante possa aprender 
a0: mesmo tempo. a Syntaxe de ambas as linguas. Nas 
doutrinas segui, além de;outros Grammaticos, ao dou- 
4issimo Sanches ,: não só por serem tratadas filosofi» 
camente com grande louvor dos homens doutos, mas 
tambem por mandar Sua Magestade Fidellissima, nas 


` (1) Novo Methodo da Grammatica Latina , para 0 uso 
das escolas da Congregação do Oratorio. 
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Instrutções para os Estados , observar a erudita Mi- 
Herva destó insine Author. 

" Para melhor intelligencia dë altatas regras, em 
Juga? soparado Mies fis umas notas , em (fue sé mos- 
tra compreienderam-so nas frestas regras Outras, 
quo ðs Grutimaticos vulgarmente necrescentão sem 
Hocensidade, por não conhecerem &s verdadeiras rÆ- 
tões da Byntuxo, Tambosi julgue! úecessurio dar 
wma brovo noticia da Symaxo figurada, d qual sè 
achu ilustrada com exemplos tirados dos nosto? Poo- 
tás, om que sé Mostra como as orações figtrtades se 
vodusom ås Fegras da- Syntaxe simples, 

Com esta fôrma organizei a presente Arte ; 4 60M6 
NOM imátéria são semipro Córtos os descuidos , rogo 
x tudos os Críticos, qua tiverem perfeito corhocta 
monto dos principios da lingoa Portuguesa, querrão 
ter à trabalho de mros sdvertirem; pois já d'aqui pro 
meto , que em outra impressão durei emerdados ós 
trros, ássim és que fot pelo tempo adiante desta 
bríndo , como tambem os que me advonirent; decke 
ránido . se ihe fot perniítido, Us homes dus deus 
tibios Cefisores com ás demoristrações do maiot 
Rede cam devidas à um tão grande beneficio, 

Advertido porômi, que em materias de Ortho> 
grafia, se me apartar das regras , que alguns seguem, 
ninguem TRR i830 por erro; por serem nesta mate- 
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ria tantas as opiniões, quantos os Escriptores. Com 
justa razão julguei, que devia seguir a Orthografia, 
que vejo usada pela Corte, reservando para o Tratado 
desta, que brevemente darei ao público, o dizer o 
que sinto nesta materia. Não cause reparo promet- 
tel-o separado da presente Arte, por quanto me con- 
formo com o costume dos Grammaticos, que nas 
Artes não tratão da Orthografia, sem embargo de ser 
uma das partes, de que consta a Grammatica ; e isto 
` sem dúvida pela razão de ser a Orthografia por si só 
materia bastante para fazer hum Tratado separado. 


Tai q CÊ 
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PORTUGUEZA. 


FPAOEMO: do a 
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A Grammatica Portugueza é a Arte, “que ensina 
a fazer Sèm € erros a oração Portugueza (1) a 

Consta a Grammatica Portugueza de quatro par- 
tes, que são ; Orihografia, Prosodia , Etymologia, E) 
Syntaxe. P 

Á Etymologia, do que em dé tratar’ em pii- 
meiro, lugar, (2), é a parte « da Grammatica , que en- 
sina as diversas especies de palavras , que entrão na 
oração. Portugueza, e as suas propriedades. p 


(4) Desta definição se' collige ser a oração Portúgicza 0 
fim das regras da Grartimatica Portugueza. 

- (2) Sem embargo. de ser a Etymologia a terceira parte da 
Grammatica, commummente os Grammatiços della tratão, 
em primeiro lugar pòr dar a noticia da diversidade e proprie- 
dages das palavras , que entrão na oração, cuja sciencia é' 
necessária para se entender bem a Orthografia , e Prosodia. 


5, 


So GRAMMATICA 


S II. — Das partes da oração Portugueza , € 
elementos, de que ellas ss compóçm, 


Da oração Portugueza são pin as ptlavras, ou 
vozes Portuguezas. 

A palavra Portugueza é qualquer voz significativa 
da lingua Portugueza , como v. g. Ceo , Terra. 

Compõe-se a palavra de syllabas , como v. g: a pa- 
lavra Livro, que se compõe de duas syllabas , que 
E li evro. . 

A syllaba é a comprehensão de ym som perfeito , 
que se pronuncia com um só espírito, ou accento , 
como na sobredita palavra livro, tanto li , como vro 
é syllaba, porque cada um deles faz im som per- 
feito, que se profere com um só espirito , oy ac- 
cento. 

Compôe-se a syllaba de uma, ou mais letras, 
como se vê na palavra A-le-gre , que consta de très 
syllabas, das quaes a primeira tem uma só léttra , a 
segunda duas, e a terceira três. 

Quando a syllaba consta de uma só lettra, esta é 
vogal, pela razão de que sómente a vogal por si só 
póde fazer um som perfeito; e quando consta de 
mais de uma lettra , alguma dellas é vogal; por não 
poderem as outras formar sem vogal um sem per» 
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feito ; o que tuda se vê nas syllabas da sobredita par 
lavra A-le-gre. 

Tambem ha em algumas palavras: dentro de uma 
mesma syllaba duas vogaes diversas; mas de tal 
sorte unidas, que ambas fazem um som, como se 
vê na sylaba Rei da palavra Reino, em que as vo~: 
gaes e é se unem, fazendo um som, E este concurso 
de duas vogaes diversas dentro da mesma syllaba se: 
chama dithongo. a 4 

Em assinar o número dos dithongos ha vaigdado (1) 
conforme alguns são os seguintes : | 


Ae, i assim como em Capitães, Escrivães. À A 
Ai, ou qy , assim como em Painel! Amay. ya nr 
Ao, -assim como em Påo , Não. pel f; A 
Au, .  assimcomo em Causa, Autor, ° 
Ei, ou ey, assim como em Feira, Ley, no 
Eo, |. assim comoem Mereçeo, Rendeo. . |. 
Eu, assim como em Feudo, Meu. E 
Jo, assim como em Abrio, Dipidio, . , 
Qe, assim comp em Questões, Razões, 


(1) Desta variedade é tambem causa a diversidade da 
Orthografia, com que sẹ escrtveni as mesmas palavras por 
diversos modos; pois uns escrevem v. gr. Rendeo com o 
dithongo eo , ẹ outros Rendeu com o:dithango eu. Uns es- 

crevem v. gr. Dividio, Rey, Ndo, Foy, Fuy; outros A 
Rei, Ndu, Foi, Fui. Se 


~ 
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“Os, ou ojj , assim como em Noite, Foy. 
Ou assim como em Vou, Sou. 
“Ui, ou üy, assim como em Cinioar, Puge 


A lettra é a comprehensão de um sem, que, se e pão 
póde dividir na pronunciação, como v. gr. 4, B. .: 
. As lettras, de que coasta o Alfabeto Portuguez, são 
estas: A, B, C,D,E,F,G,H,J,I,L,M,N, 
O,PQ,R,S,T,U,V, X,Y, Z. Destas alguns ` 
julgão superfluo o Y Grego, por fazer o mesmo som, 
qua o J Latino. bia St | 

Das lettras são vogaes seis À, E, F, 0, U, eoY 
Grego, a que chamão ypsilon. E chamão-se assim, 
porque cada umá dellas póde por si só fazer um 
som perfeito sem ajuda de lettra consoante. As ou— 
tras todas se chamão consoantes; porque só soão , e 
podem fazer sylläbaë juntas cum algumas das Vogaes. 
No número das consoantes entrão J, Y, à que chamão 
Jod, e Vau, quando ferem a vogal seguinte , como 
se vê nas palavras Já , Velho. 

Das tonsoantes umas são mudas, outras semi- 
vogaes. 

„As mudas são : B, E D,F (1), G, P, Q.T, J,. 


a No número das das entra a lettra F, não diie: 
preceder-lhe som de vogal, conforme Sealigero Sanches , 
e outros.” 
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F, cónisoantes: E chantãó-se assim , porqué fazem um 
som mais escuro, e sê pronuncião com o som de vo~ 
gal depois de si, como v.: gr. B; C, que se pronun- 
oião., come se se escrevessem Bê, Cê. | 

“Assemivogaes são: H, L, M, N; R, S, X, Z. 
E chamão- se assim , - porque fazem um som claro, e 
se pronuncião com o-som da vogal antes, e depois de 
si; como: v.: 'gr. L, M, quese pepanen, como se 
se escrevessem Ele, Emo (1). Enio MG, jp E 

" Das semivogaes' se fazem lquidas L,e Ry precos 
dendodihe lettra; nmda, porque esta lhe faz perdera 
forçado seu:somr;: comó v: gr. na'palavra Clamor o E; 
se faz liquido , perdendo a força do seu som, por lhe 
preceder a lettra muda C. Da mesma sorte na palavra 
Abrilo R se faz liquido, por lhe preceder a lettra 
muda B. | 

Tambem das vogaes o U depois de Q, e algumas 
vezes depois de G se faz liquido , seguindo-se-lhe vo- 
gal, como v. gr. nas palavras Questão, Guerra. 


(a) Na verdade eu não descubro a razão, por que os 
Grammaticos dizem, que as lettras semivogaes, v. gr. L, M 
se pronuncião, como se se escrevessem Ele, Eme; pois é 
certo que nas syllabas La, le, li, lo, lu, Ma, me, mi, mo, 
mu, não pronuciamos Ela, Ele, etc. Ema, Eme, etc. Do 
que collijo, serem todas as lettras consoantes mudas, porque 
só soão, ajuntando-se-lhes vogal. A averiguação da verdade 
deixo ao juizo dos Doutos. 
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Do que temos dito se collige, que as palavras se 
compõem de syllabas, é as syllabas da lettras; o que 
da lettras, syllabas , e palavras se compõe a oração, 

Na lingua Portugueza ha nove aspecies de palavras, 
de que como partes póde canstar a oração Portu- 
gueza; a saber; Artigo, Nomo, Pronome, Verbo, 
Partivipio, Prepasição, Adwerbio , Conjunção, In- 
terjeição. Destas aa primeiras aincoa são deelingvais , 
por variarem a terminação, iate é. a ultimo. syllabe 
com mudança, ou aperescantamento de latiras, é as 
outras são indeclinaveis, por conaorvarom sempre a 
meama terminação, De todas tratarempa por sua ordena. 


[o ano as oa E 
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PARTE I. 
DA ETYMOLOCIA. 
LIVRO L 


DO ARTIGO, NOME, PRONOME, SUAS DIFÉERÊNÇAS j 
E DECLINAÇÕES, 


LIÇÃO L 
Dá haturezã dó Artigo, é do Nome, e suas differenças, 
§ I. — Do Artigo. 


Artigo é uma palara, que por si só não signi- 
ficá cousa alguma completamente ; más posta nã ora- 
ção antes dò nóme, appellativo, ou cotar, lhó 
restringe, e determina a sua significação geral, fà- 
zendo-a pertencer a utia só pessoá, oú tóusá. Como 
Sè vê v. gr. sé eu disset : Pedro, dá-me os Livros. 
Onde o àrtigo Os anteposto ao nome appellativo L- 
grot lhó deterinina a sua significação geral, por ondé 
elle cotvêm à todos os livros, é a fáz competir deterê 
minadamente âquelles certos livros , que Pedro sab- 
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quaes são. Pelo contrario se eu disser : Pedro dá-me 
„Livros : então o nome Livros., por não ter antes de 
si artigo , não determina os livros, que Pedro me ha 
de dar, por competir a sua significação geralmente a 
todos os'livrós. * 7" ") es a 

Serve tambem O artigo para mostrar Os casos , nU- 
meros , e generos dos nomes, a que se antepõe, como 


: veremos, quando tratarmos da sua declinação. 
|, SH. — Do Nome, e suas diferenças... 


Nome é uma voz, com que se nomeão as cousas, 
e suas qualidades, assim como esmeralda , que signi- 
fica uma cpusa : e verde., que « desta cousa , ou, de 


outra semelhante signe a qualidade de ter a côr 


verde. eE dz 
+ Mo 
.; O nome ou é substantiyo, ou adjectivo: ta é 
- Substantivo é aquellé , que por si, so, isto 6, sem 
dependencia. do. adjectivo , Significa . completamente 
uma cousa, assim como é Céo O» Terra.. TE 
o nome s substantivo ou 6'1 proprio, ou appellativo. 
“Substantivo proprio é. aquelle, que significa, uma 
cousa, ou pessoa certa, assim como Lisboa , que 
H compete só a esta cidade j còrte. de. . Portugal. E 
Ulysses , que convèm só a um Gregp antigo, yeedifi- | 


cador, conforme alguns, de Lisboa, ... PE 


+ 
sa 
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“Substantivo appellativo (1) , ou commum éaquelle, 
que significa uma cousa, ou pessoa incerta , por com- 
petir a muitas similhantes, assim como Reino, que 
compete a todos os reinos, e Rei, que compete à 
todos os reis. 


O nome adjectivo (2) é aquelle, que significa a 


(14) Na classe do nome Appellativo se incluem os Sub- 
stantivos Collectivo, Augmentativo, e Diminutivo. 

Substantivo Collectivo é aquelle » que no numero singu. * 
lar significa multidão, assim como Exercito, Povo, zate tt 

Substantivo Augmentativo é aquelle, que significa com 
augmento o mesmo, que o nome primitivo, donde nasce : 
assim como o substantivo Homemzarrão » que significa com 
augmento o mesmo, que o nome Homem, de que se deriva; 

- porque quer dizer, homem de estatura maior que a ordi- 
naria. Usa-se pela maior parte na oração familiar, o 
Substantivo Diminutivo é aquelle , que significa com die 

minuição o mesmo que o nome primeiro, deque se deriva, 

como v. gr. o substantivo Livrinho, que significa com di- 

minuição o mesmo que significa o nome Livro, donde elle 

traz a sua origem, porque quer dizer, livro pequeno. A 

nossa lingna tem grande copia de diminutivos, que lhe dão: 

muita graça, e delicadeza. 

(2) Na classe do nome adjectivo se incluem o pronome, 
eo participio. Do pronome fallaremos adiante, quando tra-' 
tarmos da sua declinação; e do participio depois do verbo, 
para se entender melhor a sua natureza por causa da deri= 
- vação, quelem do mesmo verbo. 

Divide-se mais o adjectivo em quanto à significação em 
varias especies. As mais necessarias e notorias diremos na 
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gtialidade da cousa, que significa o nome substan- 
tivo: pelo que delle depende para fazer sentido com- 
pleto, como v. gt. o adjectivo Branco, que por si 
ho não Fai sentido completo, por significar a quali- 
dade de uma cousa, que tem a côr branca! mas cornó 
por si 36 não exprime qual ella seja, por isso depende 
de se ajuntar a um nome substantivo, assim como 
Neve, Cal, ou outro similhante, que signifique a 
cousa, da qual elle exprima a qualidade de ter a côr 


O nómé tanto substantivo, como adjectivo, tem 


Casos (1) , Numeros, e Genero (2). 


lição IV, pois por ora sómentedaremos do adjéctivo aquella 
noticia, que basta para se entender a sua natureza, e decli» 
nação. iba PR 
(4) Os casos são as diversas posições, que em si tem o 
nome, para significar uma mesma cousa por differentes 
“modos; pois não é o mesmo dizer, v. gr. no nominativo é 
livro, que dizer no genitivo do livro, e no dato ao livro, 
e assim nos demais casos. Nas linguas grega, e latita os 
casos nos nomes se distinguem uns dos outros pela diversa 
terminação. o que se não encontra nas linguas vulgares; pois ' 
como nestas são os nomes indeelinaveis, ou invariaveis den- 
tro do mesmo numero; para se differençarem entre fi o8 
casos, pela maior parte se antepõe a cada um deltes tma 
parlicula, que serve de sinal para o distinguir, e dar a co- 
nhecer. a 
. (2) Do genero trataremos separadamente, seguindo o 
cosiùme dos grammaticos, 
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Ọs casos são seis, a que-os Grammaticos , atten: 
dendo ao diverso officio, que cada um faz, derão q 
nome, chamando-lhes assim : Nominativo . Geni: 
tivo, Dativo, Accusativo , Vocativo, e Ablativo. 

Os nomes contém duas vezes todos os sobreditos 
casos. Os primeiros seis denotão, que é uma só a 
cousa, que significão, e nos segundos, que são mui- 
tas as cousas, que significão; e daqui provém dize- 
rem os (Grammaticos, que os nomes tem dous nume- 
ros Singular, e Plural (1). | 


LIÇÃO JI. 
Da deelinação dos Artigos, 
O Artigo tem declinação por dous numeros (2) siis 


(4) Alguns nomesha, que não tem todas as prepriedades 
sobreditas, ptlo quelhes chamão os grammatiços anqmalos, 
ou irregulares; pois uns não têm todos os casos , camy v6+ 
remos, quando tratarmos da sua declinação. Outros tem só: 
mente o número singular, e falta-lhes o plural, assim como 
Cal, Isto, Isso; outros tem sómente o numero plural, e fal- 
ta-lhes o singolar, assim como Exequias, Alviçaras, Andas, 
e os adjectivos numeraes Dois, Duas, Tres, Quatro, etc. 

(2) Para dislinguir os numeros um de outro, varia o ar- 
tigo a terminação, por se dizer no singular O, ou 4, e Ro 
plural Os, ou As; o que não faz para differençar entre si 
os casos, por serem todos similhantes ao nominativo dentro 
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gular e plural, e por cinco casos em cada um dos 
ditos numeros, por ter de menos, que o nome, O Vo- 
cativo. 


Ha duas especies de artigo, que são, O, e A. O 
artigo O, que se chama masculino por se ajuntar aos 
nomes masculinos , se declina desta sorte : 


do mesmo numero; porque dizemos sempre no singular O, 
ou 4, e no plural Os, ou As; porém supre-se esta falta de 
terminações diversas para se distinguirem os casos uns 
dos outros , antepondo a cada um delles , tirando o nomi- 
nativo, uma particula , que serve de sinal para o dar a 
conhecer; pois de genitivo é sempre sinal a preposição De, 
de dativo precisamente a preposição A, de accusativo , 
quando leva particula ( por se usar tambem esse caso sem 
ella algumas vezes ) é a preposição 4, ou Para, ou qual- 
quer das outras preposições, que são sinal de accusativo. 
Finalmente de ablativo é sinala preposição De, ou Em, ou 
Por, ou qualquer das outras preposições, que são sinal de 
ablativo. E por causa desta variedade de particulas, que dif- 
ferenção os casos do artigo , é que dizemos, que elle se de- 
clina por casos; porque rigorosamente fallando o Artigo é 
indeclinavel dentro do mesmo número, por não variar a 
terminação. 


= 
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Num. sing. Num. Plyr,. 
Nom. O. Nom. Os. 
Gen. d'o (4). Gen. dos. 
Dat. a-o. Dat. a-0s. 
Acc. ©, a-0, para-o. Acc. os, a-08, para-08. | 


Abl. d'o,n-o(2). pelo. Abl. d'os, n'os, pel-os (5). 


(HA PEA De anteposta ao genitivo , ou ao ablativo’, 
tanto do artigo O. como do artigo 4, perde a vogal €, e se 
ajunta com a vogal do artigo, que se lhe segue, pronuncian-: + 
do-se ambas as particulas, como se fossem uma gó', porque ,)(: 
dizemos por causa da brevidade, e doçura da pronunciação 
d'o, d'os, d'a, d'as, em lugar de de-o, de-os, de-a, de-as. 
Of nossos antigos denotavão a elisão da vogal e com este 
“sinal (”), chamado apostrofe, que é uma virgula posta al- 
gum tanto mais alta, que a lettra d, como se vê em d'o, d'a. 
Deste sinal usaremos para maior clareza na declinação dos 
nomes, em que a preposição De perde a vogal e nos sobre- 
ditos casos. 

(2) No ablativo, tanto do artigo O, como do artigo 4, 
quando se lhe antepõe a proposição Em, perde esta a vogal 
e, e muda o m em n, ajuntando-se o n com a vogal seguinte 
do artigo; porque usamos dizer mais breve, e suavemente 
n-0, n-08, n-a, n-as, em lugar de em-o, em-os,em-a, em-as. 

(5) No ablativo, tanto do artigo O, como- do artigo À, 
quando lhe precede a preposição Por, muda estao or em 
el, e se ajunta com a vogal do artigo, pronunciando-se am- 
bas as palavras, como se fossem uma só , dizendo-se pel-o, 
pel-os, pel-a, pel-as, em lugar de por-o, por-os, por-a, 
por-as. a 


4. 
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O artigo A, que se chama feminino por se ajuntar 
aos nomes femininos, se declina desta sorte: 


Num. sing. Num. plur. ’ 


Nom. A. Nom. As. 

Gen. d'a. Gen, das. 

Dat. án . Dat. dás. 

Acc. a, par-a. Acc. as, para-as. 


Abl. d'a, n-a, pel-a. Abl. das, n-as, pel-as. 
LIÇÃO HI. 
Da declinação (2) dos nomes Substantivos. 
Os nomes substantivos tem declinação por dous 


(4) No dativo do artigo 4 em ambos os numeros se ab- 
sorbe na pronunciação a vogal a do artigo, pronunciando- 
se Êsta com mais força; porque costumamos dizer maig 
breve e suavemente á, ás em lugar de aa, aas, evitando-se 
por esse modo a aspera e vagarosa pronunciação dos dous 
ga juntos, um da preposição, e outro do artigo. 

(2) Qs grammaticos latinos fórmão cinco declinações de 
nomes, por terem estes na lingua latina cinco mudos dg va- 
riar a terminação do genitivo ; porém nós formaremo? duas, 
attendendo a terem os nossos portuguezes duas maneiras de 
se deçlinarem : uma com preposições, e outra tom artigos, 
acompanhados de preposição em alguns casos, por não po- 
derem por si só differençar a todos. 
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numeros (1), singular e plural, e por seis casos em 
cada numero. 


ST. — Dq primeira declinação dos Nomes 
Substantivos. 


À primeira declinação é dos nomes Substantivos 
Proprios, aos quaes se não ajuntão artigos para lhes 
determinarem a significação, pela terem por si só 
determinada (2). | 

Para exemplo da declinação do nome Substantivo 
Proprio , declinaremos o nome masculino Pedro (3). 


(4) Para se distinguir o numero plural do numero singu- 
Jar, varião a terminação; porque se diz no singular v. g. 
Campo; e no plural Campos. Mas são indeclinaveis, ou iti- 
variaveis, dentro do mesmo numero, por terem todos os 
casos similhantes ao nominativo, porque se diz v. gr. 
Campo em todos os casos do numero singular, e nof do 
plural Campos; porém sem embargo de não variarem os no- 
mýs a terminação dentro do mesmo numero, de algum 
modo fazemas que se declinem, ou variem intringecamente 
eom a diversidade de particulas, que lhes antepomos, para 
se dufferençarem entre si os casos, como adiante veremos, 
- (@) E esta é a razão porque se declinão com as metmas 
prepolições, com que se declitão os artigos, pois na decli- 
nação Só difíerem destes em terem de mais o Vocative, cujo 
easo se usa com pafticula antés de si, ou sem ella; e 
quando a admitte, é a inlerjeição A’, ou 0”. 

(5) Os nomes proprios de montes, assim como Vesueto, 
Parnaso; de mares, assim como Oceano, Egeo; de rios, 
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mera sd rem e -> 


Numero singular (4). G3 -=> ; 


Nom. Pedro. Acc. Pedro, a, para Pedro. 
Gen. de Pedro. Voe. Pedro, ou ó Pedro. 
Dat. a Pedro.. IAbI. | de, em, por Pedro. 


- O nome proprio feminino, assim como Isabel, se 
declina da mesma sorte. 

A’ regra da primeira declinação pertence tambem o 
substantivo appellativo na sua significação commum 
£ geral, porque nesta se declina com preposições em 
ambos os numeros. Para exemplo declinaremos o ap- 
pellativo masculino Principe. 


-assim como Tejo, Mondego, e alguns de provincias, assim 
como Beira, Algarve, ou de cidades, assim como Porto, 
Cairo, se declinão com artigos; não porque necessitem delles 
para significarem cousa certa e determinada, mas sim por- 
que o uso os introduzio, attendendo á maior suavidade da 
prenunciação ; porque sem dúvida é mais suave dizer , an- 
tepondo o artigo O, v. gr. ao nome Téjo, eu navegarei o 
Téjo, do quedizer, antepondo-lhe a preposição 4, eu na- 
veguei a Téjo. 

(4) Não tem numero plural, por competir a uma só 
pessoa; pois sómente se usa no numero plural, dizendo -se 
os Pedros, quando a sua significação se toma, como com- 
mum a muitos homens, que se chamão Pedro : e nesta si- 
gnificação perde a natureza de proprio, e pertence à regra 
da segunda declinação. - 


e 
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Num. sing. Num. plur. . 

Nom. Principe. Nom. Principes. 

Gen. de Principe. Gen. de Principes. 

Dat. a Principe. Dat. a Principes. 

Acc. Principe,a, para, Prin-|Acc. Principes, a, para 
cipe. Principes. 

Voc. Ea ou ó Prin- Voc. Principes, ou ó Prin- 
cipe o cipes. 

Ab “de, em, por Principe.| Abl. de, em, por Princi- 

pes (1). 


(4) Os nomes substantivos, que se declinão com prepo- 
sições, não differenção por meio dellas os casos do numero 
plural dos do singular, por serem similhantes em terem as 
mesmas preposições, que tem os casos do singular, como se 
vê na declinação do nome Principe, em que o genitivo do 
plural tem a mesma preposição De, que se antepõe ao geni- 
tivo do singular, encontrando-se a mesma similhança nos 
outros casos nas preposições, que se lhes ajuntão ; porém 
sem embargo disso, temos um sinal para se reconhecer o 
numero do caso, que é a ultima lettra , em que este acaba ; 
porque se acaba na lettra s, é do numero plural; se em 
qualquer outra lettra , é do numero singular. Advertindo-se, 
que este sinal algumas vezes falta em alguns nomes; que 
no singular acabão ems, assim como Deos, Jesus; e em 
alguns nomes proprios dê homem, como v. g. Domingos, 
Marcos, ou de lugares, assim como Bellas, Odivellas, Pa- 
redes. Tambem falta nos adjectivos numeraes do numero 
plural, que acabão em a, e, o, l, m, =, assim como Trinta, 
Vinte, Cinco, Mil, Cem, Dez, e nos nomes, que tem no plu- 
rala mesma terminação do singular, assim como Que, Quem, 
Ourives. 
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Da mesma sorte se declina o appellativo feminino, 
assim como Princeza. - 


“Da segunda declinação dos Substantivos, | 


A segunda declinação é dos nomes substantivos 
appellativos, quando para effeito de determinarem a 
sua significação geral, lhes ajuntamos artigos , dos 
quaes puzemos as declinações em primeiro lugar, 
para que quem as souber de memoria, possa declinar 
com facilidade qualquer nome appellativo, pose 
' pondo-o de caso em caso ao artigo, que lhe compe- 
tir, conforme o seu genero, isto é, pondo o nomina- 
tivo do nome depois do. nominativo do artigo; Q 
genitivo do nome depois do geuitivo do artigo, e da 
mesma sorte nos outros casos (1). ` 

Esto supposto. O nome appellativo masculino se 
declina com o artigo O. Para exemplo da sua decli- 
nação, declinaremos o nome Principe, que assim 
declinâmos com preposições. 


(4) Do mesmo modo se declinão aquelles nomes proprios, 
à que q uso sempre ajunta artigo por causa da suavidade da 
pFonunciação , como dissemos, tratando da primeira decli- 
nação. Tambem se declinão com artigos 0s Outros nomes 
proprios, quando em algum sentido a sua significação se 
toma , como commum a muitos. 
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Num. sing. Num. plur. 
Nom. o Principe. Nom. os Prinipes. 
Gen. d'o Principe. Gen. d'os Princ pes, 
Dat. ao Principe. Dat. aos Principes. 


Acc. 0,ao, para o Prin-|Acc. os, aos, para os Prin- 
cipe. cipes. 
Voc. Principe, ou ó Prin-|Voc. Principes , ou ó Prins 


cipe. cipes, 
Abl. d'o, no, pelo Prin-/Abl. dos, nos, pelos Prin- 
cipe. cipes. 


O nome appellativo feminino se declina com o ar- 
tigo 4. Para exemplo da sua declinação, declinaremos 
o nome Princeza. 


Num. sing. Num. plur. 
Nom. a Princeza. | |Nom. as Princezas. 
Gen. d'a Princeza. Gen. d'as Princezas . 
- Dat. á Princeza. Dat. ás Princezas. 


Acc. a, para, a Princeza. |Acc. as, para as Príncezas. 
Voc. Princeza, ou ó Prin-| Voc. Princezas, ou ó Prin- 


eza. cezas. 
Abl. da, na, pela Prin-jAbl. d'as, nas, pelas Prin- 
ceza. cezas (4). 


(1) Dos exemplos, que démos da declinação do nome ap- 
pellativo decknado com artigos se collige , que servem os 
artigos de sinal para mostrar o genero, numeros , e casos 
do nome, a que se antepõem; porque o artigo O, Os, junto 
ao nome, mostra que este é do genero masculino; e o ar- 
tigo 4, As, que é do genero feminino. Os artigos O, e 4, 
mhostrão que o nome está no singular; e os artigos Os e 

As, que está no plural. Mostrão tambem os artigos os casos 
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Na lingua portugueza se usa ajuntar-se o artigo 
“castelhano El, em lugar do artigo O, ao nome appela 
lativo Rei ao numero singular, d'este modo. 


Numero singular. | 

Acc. El, a el, para el Reis 
Voc. 6 Rei. C POL LTE 
Abl. del, comel, por el Rei. 


Nom. El Rei. 
Gen. d'el Rei. 
Dat. ael Rei. 


LIÇÃO IV. 


“Da declinação dos nomes Adjectivos. 


Dos nomes adjectivos uns tem duas fórmas, ou 
terminações , em cada caso, outros tem só uma. Nos 
que tem duas fórmas, ou terminações assim como 
Justo, Justa, serve a primeira para se ajuntar aos 
nomes substantivos masculinos , como v. gr. Principe 
justo ; e a segunda para se ajuntar aos nomes substan- 
tivos femâninos, como v. g. Princeza justa. Nos que 
tem sómente uma fórma, ou terminação , assim como 
o adjectivo Prudente , serve esta para se ajuntar 


“o 


É Rar ee fa U bem” 
do nome , uns por si $ó , que são 0 5 O nominativo ; e ás vezés 
o accusativo; outros acompanhados de preposição , por se- 
rem as preposições as que verdadeiramente apontão , e dão 
a conhecer o genitivo , dativo , ablativo, e às vezes o accu- 
sativo , tanto do nome , como do artigo , como já dissemos. 
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tanto ao substantivo masculino, como v. gr. Principe 
prudente, como ao substantivo feminino, v. gr. Prin- 


ceza prudente. 


S I. — Da Declinação dos Nomes Adjectivos de duas 
fórmas , ou terminações. 


Os nomes adjectivos de duas fórmas ou termina- 
ções se declinão, du com preposições, ôu còm arti- 
gos. Quando se declinão com preposições, pertencem 
.á regra da primeira declinação do substantivo em 
ambas as fórmas, por servir a mesma preposição, 
que se antepõe aos casos, que a admittem , tanto para 
a primeira, como para a segunda fórma. Para exem- 
plo declinaremos o adjectivo Justo, Justa. 


«+ 


Num. sing. Num. plur. 

Nom. Justo, Justa. Nom. Justos, Justas. 
Gen. de Justo, de Justa. |Gen. de Justos, de Justas. 
Dat. a Justo, a Justa. Dat. a Justos,a Justas. 
Acc. Justo, a, para Justo ,jAcc. Justos,a, para Justos, 

Justa, a. para J usta. J ustas, a, para Jus- 
Voc. Justo, ou ó Justo, Jus- tas; 

ta, ou ó Justa. Voc. Justos, ou ó Justos Jus-. 
Abl. de, em, por Justo, de, tas, ou ó Justas. 

em, por Justa. Abl, de, em , por Justos, 


de, em, por J ustas, 


O adjectivo de duas fórmas, ou terminações, 


5 
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quando se declina com artigos, pertence à regra da 
segunda declinação do substantivo , por se declinar a 
primeira fôrma masculina com o artigo O, è a se- 
gunda feminina com o artigo 4. Para exemplo decli- 
haremos ò mesmo adjectivo Justo , Justa. 


Num. sing. Num. plur. 

Nom. O Justo, a Jnsta. Nem. os Justos, as Jostas. 
Gen. d'o Justo, d'a Justa. |Gen. d'os Justos, d'as Justas. 

Dat. ao Justo, á Justa. Dat, aos Justos, ás Justas. 
Act. 0,80, para o Justo, a,|Ace. os, aos. para os Jastos, 

| | para a Justa., as, para as J istas. 
Voc. Justo, ou ó Justo, Jus-| Voc. Justos, ou ó Juústos, 
ta, ou ó Justa. Justas, ou ó Justas, 
Abl. d’o, no, pelo Justo, da/Abl. d'os. nos, pelos Justos, 
n’a , pela Justa. d'as, nas, pelas Jus» 

| tas. 


` pe Fa 


S IE. — Da declinação dos Nomes Adjectivos de 
uma só terminação. 


Os adjectivos de uma só terminação se declinão ou 
com preposições, ou com artigos (1). 


(1) Os adjectivos se declinão cóm preposições , ou com 
artigos, conforme pedêm os substantivos com quem concor- 
dão na oração, como nesta oração : Eu fui á Igreja de 
Santo Antonio , onde ao adjectivo Santo se ajunta preposi- 
ção, e não artigo, pela pedir o substantivo proprio Antonio, 
cum quem concorda, pela razão que dissemos, quando tra- 
támos da primeira declinação dos substantivos, Porém isso 
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Quando se declinão com preposições pertencem em 
ambos ọs numeros à regra da primeira declinação dos 
nomes substantivos. Para exemplo da sua declinação 
declinaremos o adjectivo Prudente. 


| Num. sing. Num. plur. 

Nom. Prudente. Nom, Prudentes. 

Gen. de Pr dente. Gen. de Prudentes. 

Dat. á Prud.nte. Dat. á Prudentes. 

Acc. Pruilente. a, ou parajAcc. Prudentes,a, ou para 
Prudente. Prudentes. 

Voe. Prudente, ou ó Pru-|Voc. Prudeutes, ou ó-Pru- 
dente. dentes. 


Abl. de, em, por Prudente, | Abl. de, em, por Prudentes. 
Os adjectivos de uma só terminação , quando se 


só tem lugar , quando na oração os adjectivos estão antes 
dos seus substantivos; porque então a mesma particula , 
que mostra o caso dos adjectivos, denota juntamente o dos 
substantivos, como se vê no sobredito exemplo, onde a 
proposição de anteposta ao adjectivo Santo concordado com 
o substantivo Antonio denota que ambos estão em genitivo; 
e a razão de se não pôr tambem a dita particula antes do 
substantivo Antonio, é porque seria desagradavel a sua re- 
petição, se dissessemos de Santo de Antonio. Porêm quando 
o adjectivo está na oração depois do seu substantivo, então 
só se ajunta a esse a particula para denotar o caso, em que 
ambos concordão , como v. gr. Arte de Grammatica Por- 
tugueza , onde o substantivo Grammatica , por estar antes 
do seu adjectivo Portugueza, só tem a particula de para 
mostrar, que ambos estão em genitivo. 


5a GRAMMATICA 


declinão com artigos, pertencem à regra da segunda 
declinação dos nomes substantivos, por se declinarem, 
quando se ajuntão ao nome substantivo masculino 
com o artigo O, e quando se ajuntão ao substantivo 
feminino com o artigo 4. Para exemplo da sua declina- 
ção declinaremos o mesmo nome adjectivo Prudente 
juntamente com o artigo O , e com o artigo À. 
N 


Num. sing, `. Num, plur. 

Nom. o Prudente, a Pru-|Nom. os Prudentes, as Pru- 
dente. | dentes. 

Gen. d'o Prudente, d'aPru-|Gen. d'os Prudentes, d'as 

dente. Prudentes. 

Dat. ao Prudente, à Pru-|Dat. aos Prudentes, ás Pru- 
dente. dentes. 

Acc. 0,a,oupara o Pru-jAcc. os, aos, ou para os 
dente, a, ou para a Prudentes, as,. ou 
Prudente. para as Prudentes. 

Voc. Prudente, ou 'ó Pru-|Voc. Prudentes, ou ó Pru- 
dente. dentes. 

.Abl. d'o, no, pelo Prudente, |Abl. d'os, nos, pelos Pru- 
d'a, na, pela Pru- " dentes, d'as, nas, 
dente. pelas Prudentes. 

LIÇÃO V. 


De algumas especies de Nome Adjectivo. 


Nome adjectivo partitivo é aquelle, que significa a 
cousa, como parte de alguma multidão, assim como 
os adjectivos Um, Algum. 
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Adjectivo numeral é aquelle, que significa nú- 
mero : este é ou numeral cardeal , ou numeral or- 
dinal. 

Numeral cardeal é aquelle, que significa número 
absolutamente, assim como Um, Dous, Tres. 

Numeral ordinal é aquelle, que significa número 
por ordem, como v. gr. Primeiro, Segundo. 

Adjectivo patrio é aquelle, que significa a patria, 
d'onde alguem é natural, assim como Lisbonense, que 
significa o natural de Lisboa. Romano, que significa 
o natural de Roma. 

Adjectivo gentilico é aquelle, que sema e mos- 
tra a gente, ou nação, de que alguem procede , as- 
sim como Portuguez , Castelhano. E 

Adjectivo positivo é aquelle, que sigmfica quali- 
dade de alguma cousa absoluta, e simplesmente , as- 
_ sim como bom, mão. 

Comparativo é aquelle, que significa o mesmo, que 
o seu positivo junto com a palavra mais como melhor, 


comparativo do positivo bom, que significa mais 
bom (1). 


(4) Na lingua Latina o nome positivo fórma de si mesmo 
o seu comparativo, o que não succede na Portugueza , por- 
que tem sómente quatro comparativos , que se não fórmão 
dos seus positivos ; a saber : Melhor, comparativo do posi- 
tivo Bom, Boa: Peior, comparativo do positivo Mdo, Má : 


5, 
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Qs positivos, que não tem comparativo, supprem 
essa falta, quando queremos comparar alguma cousa 
com outra, ajuntando-se-lhes o adverbio mais, como 


quando dizemos : Q estudo da Rhetorica é mass agra- 
davel, que o da Grammatica, Onde o positivo Agra-= 
davel junto com a palavra mais suppre a falta que 


tem de comparativo, 
Adjectivo superlativo é aquele » que significa o 
mesmo, que o seu positivo junto com a palavra 
muito, como Doutissimo superlativo do positivo 
Douto , que quer dizer, Muito douto (1). | 


Maior, comparativo do positivo Grande : Menor, compara- 
tivo do positivo Pequeno, Pequena. Todos estes compara- 
tivos tomou da lingua Latina, em que tambem conservão a 
mesmg irregularidade de se não formarem dos seus posi- 
tivos. 
(4) Fórma-se "o superlativo do sen mesmo positivo. 
Qnando este é de duas fórmas, que acabão emo,e,a, 
faz p superlativo tambem de duas fórmas, mudando o o em 
issimo , e 0 a em issima , como o positivo Alvo, Alva, mu- 
dando a ultima leitra o da primeira fórma em issimo ; e a ul- 
tima lettra a da segunda fórma em issima, faz o superlativo 
de duas fórmas Alvissimo , Alvissima. Exceptuão-se Sa- 
grado, Sagrada, que faz Sacratissimo , Sacratissima : 
Amigo, Amiga, Amicissimo , Amicissima : Frio, Fria, 
Frigidissimo, Frigidissima : Máo , Má, Malissimo, Ma- 
lissima. 

O positivo de uma só fórma acabada em e faz o super- 
lativo de' duas fórmas mudando o e final em issimo, e issima, 


s É; 
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LIÇÃO VI., 
` Da natureza, e differenças do Pronome. 


Pronome é aquelle, que na oração se põe em lugar de 
outro nome, como quando digo Pedro estuda Gram- 


como Prudente , que fórma o superlativo Prudentissimo, 
Prudentissima. Exceptua-se Nobre, que faz Nobilissimo , 
Nobilissima. ` 

O positivo de uma só fórma acabada em l faz o superla- 
tivo de duas fórmas, accrescentando-se-lhe as syllabas 
issimo , issima , como Fertil , que faz o superlativo Ferti. 
lissimo, Fertilissima. Exeeptuão-se Fiel, que fórma Fis 
delissimo , Fidelissima : Infiel, que faz Infidelissimo, Ine 
fidelissima. 

O positivo de duas fórmas acabadas em m,e, a, faz é 
superlativo tambem de duas fórmas, mudando o m em nis- 
simo , e 0 a em nissima, como V. gr. Commum, Commua, 
que f.z Communissimo, Communissima. 

O positivo de uma só fórma acabada em z faz o super- 
lativo de duas fórmas, mudando o z em cissimo, e cissima, 
como Capaz, que faz Caprcissimo, Capacissima. 

Porém não é commum a todos os positivos o formarem 
de si superlativo, pelo que supprem essa falta os que não 
formão , ajuntando-se-lhes a palavra muito, como o posi- 
tivo Ferido , que não fórma de si superlativo , porque :ão 
usamos dizer Feridissimo, porém suppre essa falta, ante- 
pondo-se-lhe ą palavra muito , dizendo-s: muito ferido. 

Tambem temos outra fórma de suppriro superlativo, 
antepondo ao positivo a palavra mais precedida de artigo, 
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matica, e o mesmo ha de estudar Rhetorica. Onde a 
palavra mesmo é pronome, que se põe em lugar do 
nome Pedro para evitar a sua repetição; pois seria 
fastidiosa no mesmo periodo , se dissessemos : Pedro 
estuda Grammatica, e Pedro ha de estudar Rhe- 
thorica. 

Divide-se o pronome em varias especies , que são : 
Demonstrativo , Reciproco, Possessivo, Relativo, e 
Interrogativo. Entre estes chamão -se primitivos 
aquelles, que se não derivão de outros , e derivados 
aquelles, que se derivão dos primitivos. Todos são 


como quando dizemos : Nero foi o mais tyranno dos Impe- 
radores Romanos. Onde o positivo Tyranno junto com a 
palavra mais precedida do artigo o, suppre a falta de super- 
lativo , que não fórma. 

Este modo de supprir o superlativo por circumloquio se 
usa tambem com os positivos , que de si fórmão superlativo ; 
pois tanto costumamos dizer : Este campo é fertilissimo 
entre todos , como por circumloquio : Este campo é muito 
fertil entre todos, ou o mais fertil de todos. 

Os adjectivos, a que se não póde augmentar, pem dimi- 
nuir a significação , não tem comparativo, nem superlati- 
vo, e tambem não supprem esta falta por circumloquio , 
como v. gr. 0 adjectivo Qual, que por causa da sua signi- 
ficação não póde ter comparativo, nem superlativo ; porque 
não podemos dizer naturalmente mais qual, nem tambem 
muito qual. Desta especie são os adjectivos partitivos, nu- 
meraes , patrios, gentilicos, e os pronomes demonstrativos, 
possessivos, relativos , e interrogativos. 
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adjectivos , tirando Eu, Tu, Si, que a opinião com- 
mum dos Grammaticos julga substantivos. 


LIÇÃO VII. 
Da declinação dos Pronomes Demonstrativos. 


Pronome demonstrativo é aquele, que serve para 
mostrar a pessoa, ou alguma cousa, como v. gr. 
quando digo : Eu escrevo a Grammatica Portu- 
gueza. Onde a palavra Eu é pronome demonstrativo, 
por mostrar a pessoa, que escreve a Grammatica 
Portugueza. 

Dos pronomes demonstrativos tres se chamão pes- 
soaes, por mostrarem e exprimirem as pessoas, que 
podem entrar na oração, e são os seguintes, inclui- 
dos no numero dos primitivos. o 

Declinação do pronome Eu (1); que mostra a pri- 
meira pessoa, que falla na oração. 


(4) Os pronomes Eu , Tu, no numero singular varião a 
terminação , assim como os nomes Gregọs e Latinos; por 
quanto o pronome Eu tem as terminações Eu, me, mim, 
e o pronome Tu as terminações Tu , te, ti. Noablativo tem 
duas terminações : da que no singular acaba em go, e no 
plurar em co se usa sómente , quando lhe precede a pro- 
posição com. Porém sem embargo das ditas differentes ter- 
minações pelo costume das linguas, se distinguem os casos 
tambem por meio das particulas , que se lhes antepõem. 

i; | 
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Primeira pessoa no numero| Primeira pessou no numero 
sing. masculina e femin. | plur. masculina e femin. 


Nom. Eu. ` [Nom. Nós. 
Gen. de mim. Gen, de nos. 
Dat. me, ou a mim. Dat. nos, ouanós. 


Acc. me,a,ou para mim. |Acc. nos, a, ou para nós. 
Abl. de,em, por mim, com-| Ab}. de,em, por nós, com- 
“migo. | nosco. | 


= Declinação do pronome Tu , que mostra a segunda 
pessoa, com que se falla na oração. 


da fp pessoa no numero| Segunda pessoa no numere 
E sing. masculina e femin. | plural masculina, e femin. 


Nom. Tu. |Nom. Vós. 

Gen. de ti. Gen. de vós. 

Dat. teouati. . Dat. vós, ou a vos, 

Ace, te,a, ouparati. ` |Acc. vós, ou para vós. 

Voc. carece. Voc. carece. 

Abl. de, em, por ti, com-/Abl, de, em, por vós, com 
tigo. vosço. 


Declinação do pronome Elle, Ella, que mostra a 
terceira pessoa, de que se falla na oração. 


Terceira pessoa no numero singular. 


Mascul. Feminin. 
Nom. Elle. Ella. 
Gen. dele. d'ella, 
Dat, lhe,ou a elle. le, ou a ella, 


Ace. lhe, a, ow para elle. [lhe, a, ou para elia. 
Abl. delle, nelle, por elle. |d'elia, nella, por ella... 
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Terceira pessoa no numeto plural. 


Mascul. Feminin. 
Nom. Blles. . Filas. 
Gen. d'elles. d'ellas. 
Dat. lhes, ou a elles. lhes, ou a ellas. 


Ace.  Ìhes. a, ou para elles. |ihes. a ou para ellas, 
Abl. Es nelles, por el-|d'ellas, nellas, por ellas. 

. São pronomes demonstrativos Este, Esta; Esse, 
Essa ; Aquelle, Aquella; Isto , Isso, Aguillo. O pri» 
meiro, e segundo são primitivos, os outros são deri- 
vados, por quanto Aquelle, Aquella deriva-se de 
Elle, Ella ; Isto de Este; Isso de Esse; Aquillo de 
Aquelle. Este, Esta; Esse, Essa; Aquelle , Aquella 
declinão-se da mesma sorte que Elle, Ella, tirando- 
lhes a terminação lhe. O pronome Isto declina-se 


assim. 

Numero singular. 
Nom. Isto. Acc, isto,a, ou para isto. 
Gen. disto. Abi. disto, nisto, por isto. 


Dat. aisto. 


Carece de numero plural. 
Os pronomes Isso e Aquillo declinão-se do mesmo 
modo que o pronome Isto (1). | 


(4) Como tambem os adjectivos Tudo, Alguem, Ninguem, 
Cada. A este ultimo ás vezes se costuma ajuntêr o adjte- 
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LIÇÃO VIII. 
Do Pronome Reciproco. 


Pronome reciproco é aquelle que exprime a re- 
lação de uma cousa a ella mesma, como se vê, quando 
digo : Pedro ferio-se com a espada. Onde a palavra 
se é pronome reciproco , por se referir a Pedro, ex- 
primindo que a acção de ferir saio de Pedro, e que 
no mesmo se empregou. 

Declinação do pronome reciproco Si (1). 


Num. sing. e juntamente plur. 


Gen. de si =~ [Acc. se, a, ou para si. 
Dat. se;ouash Abl. de, por si, comsigo. 


tivo um, uma, e o pronome o: porque se diz cada 
um , cada uma , cada qual. Tambem aos pronomes Este, 
Esse, Aquelle; Isto, Isso, e Aquillo, se ajunta ás vezes o ad- 
Jectivo Mesmo, Mesma, porque dizemos : Este mesmo, esse 
mesmo, aquelle mesmo : Isto mesmo, isso mesmo, aquillo 
mesmo. Do mesmo modo se ajunta o adiectivo Outro, Outra, 
“aos pronomos Este, Esse, Aquelle, pois dizemos Estoutro, 
Essoutro, Aquelloutro, pronunciando ambas as palavras, 
como se fossem uma só, por se absorber na pronanciação 
o e final dos ditos pronomes. 

(4) O pronome Si dentro do mesmo numero varia a ter- 
“minação, como os pronomes Eu e Tu. Da terminação do 


ablativo, que acaba em go, se usa sómente, quando lhe pre- 


| 


| 


PORTUGUEZA. 61 
LIÇÃO IX. 
Do Pronome Possessivo. 


` Pronome possessivo é aquelle, que exprime qual 
seja o senhor, ou possuidor de alguma cousa. Quando 
digo : Emprestei o meu capote a Pedro, a palavra 
meu é pronome possessivo : porque declara que sou 
o senhor do capote. | | 
São pronomes possessivos : Meu, Minha; Teu, 
Tua; Seu, Sua; Nosso, Nossa; Vosso, Vossa; © 
declinão-se com artigos (1) da mesma sorte que o ad~ 
jectivo Justo, Justa ; porêm todos carecení de voca- 
tivo, tirando o pronome Meu, Minha. 


cede a preposição Com. Da terminação Se do pronome Si se 
deriva o pronome reciproco Seu, sua, o qual se pode decli- 
nar com preposições, ou com artigos, da mesma sorte que 
o adjectivo Justo, Justa, pois deste só differe em não ter vo- 
cativo. 

(i) Algumas vezes admittem preposições na declinação, 
quando se ajuntão a algum substantivo, que signifique grão 
de parentesco, assim como Pai, Mãi, ou titulo de dignidade, ' 
assim como Magestade, Alteza. E 

Todos os pronomes possessivos são derivados; porque 
Meu, Minha diriva-se das terminações Me, Mim do singu- 
lar do pronome Eu; Nosso, Nossa, da terminação Nos do 
Plural do dito pronome Eu; Teu, Tua deriva-se das termi- 
nações Te, Tu do singular do pronome Tu; Vosso, Vossa 
da terminação Vos do plural do pronome Tu, 

6 
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LIÇÃO X. 
Do Pronome Relativo. 


Pronome relativo é aquelle, que refere e traz å 
memoria o nome substantivo, pelo qual se põe na 
oração. Quando digo : O Senhor D. José Í. Rei de 
Portugal instituio Escolas, as quaes são muito 
uteis aos seus vassallos , a palavra quaes é pronome 
relativo, porque refere,. e traz à memoria o nome. 
substantivo antecedente Escolas, porque val o mesmo. 
que dizer : O Senhor D. José T. Rei de Portugal in- 
stituio Escolas, as quaes Escolas são muito uteis 
uos seus vassallos. | 

São promomes relativos os seguintes de uma só 
fôrma. 


Declinação do pronome Qual. 
Numero singular. Numero plural. 
N. O qual, a qual. N. Os quaes, as quaes. 
G. d'o qual, d'a qual. G. d'os quaes, o’as quaes. 
D. ao qual. á qual. D. aos ques, ás quaes. 
Ac. 0, a0, para o qual, a, pa-| Ac. os, aos, para os quaes, as, 
ra a qual, para asquaes.- 
Abit. d'o, no, pelo qual, d'a,| Abl. d'os, nos. pelos quaes, 
na, “pela qual. d'as, nas, pelas quaes. 


Do pronome Qual, e da palavra Quer, se compõe o 
pronome Qualquer, que se declina com preposições. 
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Declinação do pronome Que. 


Num. sing. Num. plur. 

N. Oque, a que. N. Osque, as que. 

G. doque, d'a que. G. d'os que, d'as que. 

D. ao que, á que. D. aosqle, às que. 

AC. 0, a Pa o que, a, pa-| AC. Os, aos, para 08 que, àS, 

aa que para as que. 

Abl. do. no, pelo que, d'a,|Abl. d’ a nos, pelosque, d'as, 

' na, pela que. nas, pelas que. 


a Tambem se declina este pronome com preposi- 
ções. 


Num. singular e juntamente plural. 


N. Que. Ac. que,a, para que. 
G. de que. Abl. de, em, por que, 
D. aque, | 


O pronome Quem declina-se com preposições, da 
mesma sorte que o pronome Que , e tem como este 0 
plural similhante ao singular. Do pronome Quem , e 
da palavra Quer, se compõe q pronome Quemquer , 
que se declina como o seu simples (1). 


(4) Os pronomes Este, Esta; Esse, Essa ; Aquelle, Aquella; 
Esto , Isso, e Aquillo, tambem fazem o officio de relativos, 
quando na oração trazem á memoria o substantivo antece- 
dente. O adjectivo Mesmo, Mesma, tambem é pronome 
relativo, quando na oração se refere ao substantivo antece» 
dente , e declina-se com artigos, da mesma sorte que o ao 
jectivo Justo , Justa. 
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LIÇÃO XI. 
“Do Pronome Interrogativo. 


Pronome interrogativo é aquelle, com que per- 
guntamos alguma cousa. Quando digo v. gr. Quem é 
o mestre de Paulo? a palavra Quem é pronome in- 
terrogativo , porque faço por meio-della a pergunta. 
-São pronomes interrogativos Que, Qual, Quem. 
Porque dizemos v. gr. Que foi isto? Qual delles foi? 
Quem o disse? A declinação do pronome Quem inter- 
rogativo é a mesma que tem, quando é relativo. O 
pronome Que interrogativo declina-se com preposi- 
ções , e da mesma sorte o pronome Qual, quando faz 
o officio de interrogativo; pelo que se distingue de 
quando é relativo, por admittir então artigos. 


“LIÇÃO XII. 
Da formação do Numero plural dos Nomes (4). 


Todos os nomes portuguezes acabão ou em uma 


* (4) Até aqui dissemos a fórma, com que se declinão os 
nomes por meio das particulas, que se lhes ajuntão ; porém 
como para se declinar qualquer nome não basta sómente sa- 
ber o uso das sobreditas particulas, por ser tambem neces- 
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das seis lettras vogaes A, E,I,0,U, Y, ouem 
uma das seis lettras consoantes L,M,N,R,S,Z. 
E qualquer nome , que acabar em lettra diversa, se 
deve reputar estranho. Fórmão os sobreditos nomes 
da sua mesma terminação, que tem no singular, a do 
plural, com accrescentamento, ou mudança de lettras. 

Os nomes, que no singular acabão em lettra vogal, 
formão o plural, accrescentando-se-lhes um s, assim 
como Casa, Casas; Fonte, Fontes; Lei, Leis; Li- 
vro, Livros. Exceptuão-se os nomes, que, conforme 
alguns, acabão em àa, porque fórmão o plural, mu- 
dando o da em ans, assim como Maçãa, Maçans; 
Lãa, Lans. 

Os nomes, que no singular acabão em al, ol, ul, 
formão plural, mudando a lettra ¿ em es, assim como: 
Sal, Saes; Caracol, Caracóes: Azul, Azues. Ex- 
ceptuão-se os nomes, Mal, Consul, que ao l accres- 
centão um es, porque fazem no plural Males , Con- 
sules. | 

Os nomes acabados em el fórmão o plural, mu- 
dando o el em eis, assim como Bacharel, Bachareis ; 
Amavel, Amaveis. 


sario 0 saber-se como fórma a terminação do numero plural, 
por ser de ordinario differente da do singular, por isso nos 
pareceo preciso dar as seguintes regras, em que se trata da 
formação da terminação do plural dos nomes. 


6. 
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| Os nomes acabados em il fórmão o plural, mudando 
o ļem s, assim como Buril, Buris; Vil, Vis. Excep- 
tuão-se Facil, Diffcil, Docil, que fórmão o plural, 
mudando o il em eis, porque fazem Faceis, Diffi- 
geis, Dóceis... 
= Os nomes acabados em ão, ou, conforme alguns , 
em am, fórmão o plural uns, mudando-se-lhes o ão 
em ãos , assim como Christão, Christãos ; Cortezão, 
Cortezãos ; Cidadão , Cidadãos; Grão, Grãos; Mão, 
"Mãos. Outros mudando-se-lhes o ão em es, assim 
como Lapitão, Capitães, Tabelião, Tabelliães ; 
Escrivão, Escrivães; Alemão, Alemães; Pão, 
Pães; Cão, Cães. Outros mudando-se-lhes o ão 
em des, assim como Acção, Acções; Tostão, Tos- 
tões; Villão, Villões; Melão, Melões; Opinião, 
Opiniões. 

Os nomes acabados em em, im, om, um, fórmão 
o plural, mudando-se-lhes o m em ns, assim como 
Homem, Homens; Fim, Fins; Som, Sons; Jejum, 
Jejuns. 
- Os nomes acabados, conforme alguns, em an, fór- 
mão o plural, accrescentando-se-lhes um s, assim 


. como Lan, Lans; Irman , Irmans. O nome em on 


Canon forma o plural, accrescentando-se-lhe um es, 
porque faz Canones. 
Os nomes acabados em ar, er, ir, or fórmão plu- 
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ral, accrescentando-se-lhes um es, assim como Pe- 
zar, Pezares; Mulher, Muineres; ; Martyr, Marty- 
res; Flor, Flores. 

Os nomes acabados em az, ez, iz, 0z, uz, fórmão 
o plural, accrescentando-se-lhes um es assim como 
Paz, Pazes; Mez, Mezes; Aprendiz, Aprendizes, 
Cruz, Cruzes. Exceptuão-se dos nomes em ezg Ouri- 
vez , que no plural conserva hoje a mesma termina- 
ção do singular, pois antigamente se dizia Ouripezes, 
Simples, conforme uns, não muda a terminação 
no plural; e, conforme outros, faz no plural Sime 
plices. Dos nomes em iz excoptua-so Calig , que no 
plural faz Calices (1). 


(4) Tambemos adjectivos de duas fórmas se comprehen- 
dem debaixo das sobreditas regras, como o adjectivo Ne- 
nhum, Nenhuma, que da primeira terminação Nenhum 
fórma mudando o m em ns, pela regra do nonies acabados 
em um, a prime ra terminação do plural Nenhuns; e da se- 
gunda terminação Nenhuma fórma , accrescentando um s, 
péla regra dos nomes acabados em lettra vogal, a segunda 
terminação do plural Nenhumas. 
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LIVRO II, 
DO GENERO DOS NOMES SUBSTANTIVOS. 


` Genero é a differença, com que os nomes se dis- 
tinguem uns dos outros conforme o sexo (1) que si- 
gnificão. 
Os Grammaticos dão a conhecer o genero dos no- 
mes substantivos ou pela significação, ou pela termina- 
ção ; como abaixo veremos. 


(4) Os grammaticos chamão do genero masculino aos no- 
mes, que significão cousa macha; e do genero feminino aos 
nomes, que significção cousa femea. Os mesmos generosattri- 
buem, ainda que impropriamente, aos nomes, que signifi- 
cão cousa, que nem é macha, nem femea; porém isto 
é por causa da concordancia dos adjectivos, como veremos 
na syntaxe. 

Os nomes adjectivos não tem genero algum mas sim duas 
fórmas, ou terminações, das quaes a primeira se chama 
masculina, por se ajuntar aos substantivos masculinos; e a 
segunda feminina, por se ajuntar aos substantivos femini- 
nos. No adjectivo de uma só forma ou terminação se 
chama esta masculina, e feminina, por se ajuntar tanto aos 
substantivos masculinos, cemo aos femininos. 


PORTUGUEZA. > 69 


LIÇÃO I. 


Das regras para se conhecer o genero dos Nomes 
Substantivos pela significação. 


Do genero masculino são os nomes, que significão 
cousa macha, ou sejão proprios de homem, assim 
como Pedro, ou proprios de brutos, assim como Bo- 
risthenes , cavallo do Imperador Adriano, ou sejão 
appellativos, que signifiquem cousa que convenha ao 
homem, assim como Ret, ou que signifiquem espécie 
de bruto macho assim como Leão. 

Do genero feminino são os nomes, que significão 
cousa femea, ou sejão proprios de mulher, assim como 
Joanna, ou proprios de brutos, assim como Graucis, 
cadelhina de Arethusa, ou sejão appellativos, que si- 
gnifiquem cousa que convenha a mulher, assim como 
Rainha!; ou especie de bruto femea, assim como 
Ovelha. 

São do genero masculino os nomes que significão 
ventos, assim como Nordeste, Sul; ou mares, assim 
como Egeo, Oceano, ourios, assim como Téjo, Mon- 
dego, oumezes, assim como Janeiro, Fevereiro. 
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LIÇÃO TI. 
Do Nome Substantivo commum de dous. 


Os Grammaticos chamão commum de dous, isto é, 
ommum a am e outro genero O nome substantivo, 
que debaixo de uma só forma, ou terminação signi- 
fica igualmente macho, ou femea; de sorte, que 
quando significa macho, é do genero masculino, © 
como tal pede artigo masculino para lhe distinguir o 
genero , como v. gr. o Martyr; e quando significa 
femea, pede artigo feminino para lhe distinguir o ge- 
nero, cómo v. gr. a Martyr. Desta especie são os se- 
guintes nomes : Artifice, Guara, Vigia, Espia, 
Martyr, Tafúl, Virgem, Interprete, e, conforme al- 
guns, Infante. | 


LIÇÃO III. 
Do Nome Substantivo Epiceno. 


Os Grammaticos chamão Epiceno ou Promiscuo 
aquelle nome substantivo, que debaixo de uma só 
terminação, e de um só artigo, ou seja masculino, 
ou feminino, significa igualmente macho, e femea, 
como v. gr. o nome substantivo Crocodilo, o qual 
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sem mudar a sua terminação, e com o mesmo artigo 

masculino O; que se lhe antepõe, significa igualmente - 
macho e femea; de sorte, que se quizermos para dis- 

tincção dos sexos declarar sómente o masculino, ha - 
vemos de dizer : O Crocodilo macho, se o feminino 
sómente, havemos de dizer : O Crocodilo femea. Dos 

Epicenos uns são masculinos, outros femininos. Mas- 

culinos são os seguintes : Javalt, Corvo, Lagarto, 

Rouxinol, Golfinho. São femininos: Onça, Serpente, 

Aguia, Corvina , etc, 


LIÇÃO IV. 


' DasRegras, para se conhecer o genero dos Nomes 
Substantivos pela terminação. 


Os nomes acabados em a são do genero feminino, 
assim como Gloria, Casa, Roma. Exceptua-se Dia, , 
Cometa , Planeta, Mappa, Emblema, Systema., 
Cisma, Poema, Estratagema, Clima, Alvará, Ta~ 
fetá , € outros, que são do genero masculino, - | 

“Os nomes acabados em e, à, ou Y, são do genero. 
feminino, assim como Arte, Neve, Sede, Saude ;: e 
os nomes, que acabão em ade, assim como Bondade; : 
Saudade ,. Caridade. Exceptuão-se Bosque, Valle, 
Tapéte , Timbre, é outros muitos , que são do genero 
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masculino. Os nomes em ż¿, ou y, $ão Let, Grey. Ex- 
ceptua-se Combói, que é do genero masculino. 

- Os nomes acabados em o, e u, são do genero mas- 
culino, assim, como Livro, Somno, Choupo , Nó ,. 
Rocló, Breu, Camafeu, Bambú. Exceptuão-se Não, 
Enxó, Mó, llhó, que são do genero feminino. 

Os nomes acabados em 1 são do genero masculino, 
assim como Sal, Painel, Gomil, Gyrasol, Paúl. 
Exceptua-se Cal, que é do genero feminino. 

Os nomes acabados em ão, ou am, são do genero 
feminino, assim como Opinião, Mão, Lezão; e os 
nomes acabados em ção, assim como Perfeição, Com- 
posição, Exaggeração, Recreação. Exceptuão-se 
Pão, Melão, Feijão, Colxão, Trovão, Ferrão,.e 
dos nomes em ção, Cabeção, e Torção , que são do 
genero masculino. l 

«Os nomes acabados em em são do genero feminino, 
assim como Ordem, Desordem ; e os nomes acabados 
em agem, assim como Imagem, Ferragem, Mar- 
gem, ou em ugem , assim como Ferrugem, Penugem. 
Exceptuão-se Trem, Bem, Parabem, Armazem , 
Assêm, Vintem , que são do genero masculino. 

Os nomes acabados em im , om, um, são do genero 
masculino, assim como Fim , Som, Jejum. 

Os nomes acabados em ar, er, ir, or, ur são do 
genero masculino, assim como Pezar, Talher, Nam 
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dir, Calor, Catur. Exceptuão-se dos nomes em er 
Colher, Mulher ; e nos nomes em or Côr, Dor, Flor, 
que são do genero feminino. 

Os nomes acabados em s são do genero masculino , 
assim como Alferes, Erpes , Editos do número plu- 
ral. Exceptuão-se os nomes do plural acabados em as, 
assim como Alviçaras, Andas, que são do genero 
feminino. | 

Os nomes acabados em az, ez, iz, oz , uz, são do 
genero masculino, assim como Antraz, Arnez, 
Verniz, Cadoz, Capuz. Exceptuão- e 4tanaz, Paz, 
Rez, Fez, Torquez, Vez, Matriz, Raiz, Scbri- 
peliz, Antroz, Foz, Noz, Voz, Luz, Cruz, que 
são do genero feminino. 
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LIVRO IIL 


DO VERBO, E SUA$ CONJUG AÇÕES. 
LIÇÃO 1. 
Da natureza do Verbo, e sua divisão. 


* Verbo é uma palavra, que nà oração afirma al- 
guma cousa, como v. gr. nesta oração : Pedro ama 
as virtudes, onde a palavra ama é verbo, porque af- 
firma a acção, que Pedro faz de amar as virtudes. 

Os Grammaticos dividem o verbo em varias espe- 
cies. As principaes são : Activo, e Passivo. 

Verbo activo é aquelle , que affirma alguma acção, 
isto é, que se faz alguma cousa. E desta acção , que 
significa, é que toma o nome, como quando digo : 
Pedro ferio a Paulo. Onde a palavra ferio é verbo 
activo, por affirmar a acção, que Pedro obrou de 
ferir a Paulo. : | 

Verbo passivo pelo contrario é aquelle, que af- 

' firma paixão, isto é, que alguem padece a acção, 
que outro obra. E desta paixão , que significa , toma 
o nome, como quando digo : Paulo foi ferido por 


np 
PORTUGUEZA. 73 


Pedro , onde o verbo foi ferido 6 passivo, por affir- 
mar que Paulo padeceo a acção, ou ferimento , que 
Pedro lhe fez. 


O verbo tanto activo , como passivo tem conjugação 
por Modos (1) , Tempos (2), e Pessoas (3). 


(4) Os modos no verbo são as diversas inflexões, que o 
verbo tem, para exprimir as differentes maneiras de signi- 
ficar em varias diferenças de tempo. 

Estes modos, ou maneiras de significar do verbo são qua- 
tro: 4º Indicativo : 2º Imperativo : 3° Conjunctivo, ou 
Subjunctivo : 4º Infinito, ou Infinitivo. 

Mode indicativo, ou demonstrativo é a maneira de signi- 
ficar no verbo, mostrando simplesmente, que affirmamos 
uma cousa, como v. gr. Ey escrevo. 

Modo imperativo , ou mandativo é a maneira de signifi- 
car no verbo, affirmando que mandâmos fazer alguma 
cousa, como v. gr. Escreve tu. 

Modo conjunétivo, qu subjunclivo é a maneira de signi- 
fiear no verbo, affirmando que se faz alguma cousa debaixo 
de alguma condição, como v. gr. Seeu escrepesse. A's vo- 
zes deste modo se ajuntão (do que tambem lhe provém o 
nome ) varias particulas, como v. gr. Se, Que, Posto que, 
Ainda que, Como. | 

Modo infinito, ou infinitivo é a maneira de significar do 
verbo indeterminadamente, affirmando que se faz alguma 
cousa sem determinar, nem exprimir as pessoas, que a 
obrão, nem o número dellas, como v. gr. Ler, cuja voz in- 
finita affirma a acção de ler, sem exprimir quem a faz, nem 
- quantos são os que a fazem. Qs modos infinito, e conjunctivo 
` tem uma significação suspensa , e incompleta , e por isso 
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LIÇÃO II. 
Das Conjugações Regulares dos Verbos. 


Conjugação regular é uma regra certa, com que 
muitos verbos se declinão da mesma fórma. 


depende te de outro verbo para fazer sentido completo, e 
perfeito, como v. g. É util ler a Historia Sagrada. Per- 
mitta Deos que todos a leão. 

- Os grammaticos chamão ao modo infinito impessoal por 
não ter pessoas; porém deixa de ser infinito, e impessoal na 
lingua Portugueza, quando os seus tempos se conjugão por 
número, e pessoas, como adiante veremos nas conjugações 
dos verbos. 

(2) Tempo no verbo é aquella especial inflexão das suas 
vozes em todos os modos, pela qual o verbo dá a conhecer 
o tempo, segundo as suas differenças, em que se exercita a 
cousa, que elle affirma, como v. gr. quando digo : Pedro 
escreve, onde o verbo escreve pela sua inflexão, ou termi- 
nação dá a conhecer, que a acção de escrever, que Pedro 
obra, se exercita no tempo presente. 

Os tempos do verbo são : presente, preterito imperfeito, 
preterito perfeito, preterito mais que perfeito, futuro imper- 
feito, futuro perfeito. Mas não é commum a todos os mo- 
dos do verbo o tér todos os sobreditos tempos, pois 0 impe- 
rativo tem sómente o futuro. 

Tempo presente significa, que a cousa se faz no tempo, 
em que se falla, como v. gr. Eu leio, onde o verbo leio está 


PORTUGUEZA. 79 


“Às conjugações regulares são tres. A primeira é 
dos verbos , que no presente do modo Infinito aca- 


no tempo presente, por affirmar que obro a acção de ler no 
tempo, em que actualmente estamos. 

Preterito imperfeifô significa uma cousa passada a res- 
peito de si, mas presente a respeito de outra, de que falla- 
mos ; como v. gr. Pedro leo, quando Paulo escrevia. Onde 
O verbo escrevia está no preterito imperfeito, por significar 
a acção de escrever, que Paulo fez, já passada a respeito 
do tempo, em que estamos; mas presente a respeito de Pe- 
dro, quando leo. 

Preterito perfeito significa uma cousa completamente 
passada, como v. gr. Pedro correo. Onde o verbo correo 
está no preterito perfeito por significar, que a acção de cor- 
rer, que Pedro fez, já passou completamente sem lhe restar 
nada. 

Preterito mais que perfeito significa, que uma cousa é 
não só perfeitamente passada a respeito de si, mas tambem 
passada a respeito de outra, que é tambem já pas:ada, 
como v. gr. quando digo : Pedro queixou-se á Justiça, 
porque Paulo lhe furtáira o seu capote. Onde o verbo fur- 
tára estã no preterito mais que perfeito, por significar, que 
a acção de furtar Paulo o capote já tinha passado, quando 
Pedro se queixou á Justiça, cousa, que é tambem ja pas- 
sada. 

Futuro imperfeito significa simplesmente, que a cousa se 
ha de fazer no tempo, qne ainda ha, de vir, como v. gr. Pe- 
dro lerá. Onde o verbo lerá está no futuro imperfeito, por 
significar, que a acção de ler de Pedro se ha de fazer no 
tempo, que ainda ha de vir. | 

Futuro perfeito siguifica uma cousa futura a respeito do 


7. 
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bão em ar, assim como Amar. A segunda dos verbos, 
que no presente do modo Infinito, acabão em er, as- 
sim como Defender. A terceira dos verbos, que no 
presente do modo Infinito acabão em ir, assim como 
Applaudir. 


Porêm antes que tratemos das sobreditas tres con- 


tempo, em que estamos; mas passada a respeito de ontra 
cousa futura, em que fallamos, como v. gr. Quando ama- 
nhecer, já terei lido o livro. Onde o verbo terei lido se diz 
no futuro perfeito, por significar, que a acção de ler já será 
passada, quando chegar o tempo de amanhecer, que ainda 
ha de vir. 
Os tempos do vexho constão de pessoas, e numeros. 
Os numeros são dous, singular e plural, como nos nomes. 
(5) As pessoas são tres em cada número, como V. gr. no 
singular Eu amo, tu amas, elle ama; e no plural Nós ama- 
mos, vos amais, elles anão. Não deixo de advertir, que as 
pessoas propriamente são os pronomes e nomes, e não as 
vozes do verbo, a que elles se ajuntão ; como ensinão com- 
mummente os grammaticos; pois 4mo, amas, ama v. gr. 
| yo não, sdoitres pessoas, mas sim tres vozes, ou faces de numero 
"Singular do presente do indicativo do verbo Amar corres- 
pondentes ás tres pessoas do singular Eu, Tu, Elle, para si- 
gnificarem a acção de amar, que estas exercitão. 
Como os verbos tem em cada tempo pessoal, tirando o 
`> futuro do imperativo, Ares faces, qu vozes, que significão a 
sua fórma exercitada por uma só, e outras tres em que si- 
gmficão a sua forma exercitada por muitos, daqui provém 


o dizerem os grammaticos, que tem sous numeros : singu- 
lar, e plural. 


i 
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jugações regulares, havemos de conjugar em pri- 
meiro lugar os verbos $er, Ter, Haver, sem embargo 
de serem anomalos, ou irregulares, porque se faz 
muito necessaria a sua noticia, por se supprirem, e 
formarem de suas vozes alguns tempos, que faltão 
aos outros verbos. E deste soccorro, que dão 29s de- 


mais verbos, provém 9 serem chamados commum- 
mente verbos auxiliares. 


LIÇÃO HI. 
Da Conjugação do Verbo Ser (1). 


Primeiro modo , Indicativo. 


Tempo presente. 


Num. sing. Num. plur. 

. pessoa. Eu sou. 4. pessoa. Nós somos. 
z pessoa. Tu es. t pessoa. Vós sois. 
5. pessoa. Elle é. . pessoa, Eiles são. 


(4) O Verbo Ser, a que . chamão substantivo, por affirmar 
a substancia, ou 0 ser do sujeito, que lhe exerce a significa- 
ção, é auxiliar, porque dos seus tempos, modos, é pessoas 
s forma toda a voz passiva de qualquer verbo activo, pos- 
pondo-se-lhe o participio passivo do mesmo verbo. E com 
este circumloquio se suppre a falta que tem (a mesma se 


encontra nas outras linguas vulgares) à lingua Portuguéza 
de verbos passivos. l 
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Preterito imperfeito. Futuro imperfeito. 
S. Eu éra. S. Eu serei. 
Tuéras. . Tu seras. 
Elle éra. Elle sera. 
P. Nós éramos. P. Nós seremos. 
Vós éręis. Vós sereis, 
Elles erão. Elles serão.. 
Preterito perfeito. Futuro imperfeito composto. 

S. Eu fui. N. S. Eu hei de ser. 
Tu foste. Tu has de ser. 
Elle foi. Elle ha de ser. 
P. Nós fomos. P. Nós havemos de ser. 
Vás fostes. | | Vós haveis de ser, 
Elles forão. Elles hão de ser. 
Preterito perfeito composto. undo modo, 
S. Eu tenho sido, Seg i 
Tu tens sido. MPErANNO: 
ae tem sido. à | Futuro. 
P. Nós temos sido. 
Vós tendes sido. i SEA e 
Elles tem sido. ; E 
Preterito mais que perfeito. Terceiro modo , 
S. Eu fora. Conjunctivo. 
Tu foras. 
Elle fora. Tempo presente. 
P. Nós foramos. S. Que eu seja. 
Vós foreis. Tu sejas. 
Elles forão. | Elle seja. EEA 
Preterito mais que perfeito Vs sejais. a aa 

a ça Elles sejão. 
S. Eu tinha sido. dad já 
Tu tinhas sido. Preterito imperfeito. 

ille tinha sido. S. Ainda que eu fora, scria 

P. Nós tinhamos sido. ou fusse. 
Vós tinheis sido. Tu foras, serias, ou fosses. 


Élles tinhão sido. Elle fora, seria, ou fosse. 
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P. Ainda que nós foramos,|P. Como nós formos. 
seriamos, ou fossemos. Vós fordes. 
Vós foreis, serieis, ou fosseis. | Elles forem. 


Elles forão, serião, ou fossem. Futuro composto. 


Preterito perfeito composto.|s Como eu tiver sido. 
S. Posto queeutenhasido. |Tu tiveres sido. 


Tu tenhas sido. Elle tiver sido. 
Elle tenha sido. P. Como nós tivermos sido. 
P. Posto que nós tenhamos| Vós tiverdes sido. 

sido. Elles tiverem sido. 


Vós tenhais sido. 
Elles tenhão sido. 


Preterito mais que perfeito. 


Futuro perfeito composto. 


S. Já então eu terei sido. 
To terás sido. 


S. Se eu fora, ou fosse. Elle terá sido. 
Ta foras, ou fosses. P. Já então nós teremos 
Elle fora, ou fosse: sido. 
P. Se nós foramos, ou fos-|Vós tereissido. + 
Semos. , Elles terão sido. Mt us: Dt: 
Vós foreis, ou fosseis. é) E 
Elles forão, ou fossem. Quarto modo , Infinito. 
Preterito mais que perfeito) Tempo presente impessoal. 
composto. Ser 
S. Se eu tivera, ou tivesse 
sido. Pessoal. . 


Tu tiveras, ou tivesses sido. |S. Ser eu. 

Elle tivera, ou tivesse sido. |Seres tu. 

P. Se nós tiveramos, ou ti-|Ser elle. | 
 vessemos sido. .. |P. Sermos nós. 

Vós tivereis ou tivesseis sido.| Serdes vós. 

Elles tiverão, ou tivessem [Serem elles 


sido. . x . : 
Preterito perfeito impessoal. 
Futuro. Ter sid 
ido. 
S. Como eu for, 
Tu fores. Pessoal. 


Elle for. S. Ter en sido, 
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Teres tu sido. Haverdes vós de ser. 
Ter elle sido. Haverem elles de ser. 
P. Termos nós sido. |participio do presente inde- 
Terem elles sido. unas, 
Fut to à soal os 
eo E PERSA PREETI ER Participio do preterito inde- 
Haver de ser. clinavel. 
Pessoal. Sido. 
S. Haver eu de ser. Circumloquios do participio 
Haveres tu de ser, do preterito. 
Haver elle de ser. Tendo sido. 
P. Havermos nós de ser. | Havendo sido. 
LIÇÃO IV. 


' Da Conjugação do Verbo Ter (1). 


S I. — Da Conjugação activa. 


Primeiro modo, Tu tens. 
Indicativo. Elle tem. 
P. Nós temos. 
Tempo presente. | Vós tendes. 
S. Eu tenho. Elles tem. 


(4) O verbo Ter é auxiliar, porque se formão com o 
seu soccorro alguns tempos do preterito dos outros Verbos, 
por se comporem de vozes do verbo Ter acompanhadas da 
primeira terminação acabada em o do participio passivo dos 
mesmos verbos , como se verá pelo descurso das conjugações 
seguintes, 
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Preterito imperfeito. (Pret. mais que perf. comp. 


S. Eu tinha. S. Eu tinha tido. 

Tu tinhas, Tu tinhas tido. 

Elke tinha. Elle tinha tido. 

P. Nós tinhamos. - P. Nós tinhamos tido. 
Vós tinheis. Tós tinheis tido. 
Elles tinhão. Elles tinhão tido. 
Preterito perfeito. Futuro imperfeito. 

S. Eu tive. S. Eu terei. 

Tu tiveste. Tu terás. 

- Elle teve. Elle terá. 

P. Nós tivemos. P. Nós teremos. 

Vós tivestes. Vás tereis. 

Elles tiverão. Elles terão. 
Pretérito perfeito composto.| Futuro imperfeito composto. 
.S. Eu tenho tido (4). S. Éu hei de ter. 

Tu tens tido. Tu has de ter. 

Elle tem tido. Elle ha de ter. 

P. Nós temos tido. P. Nós havemos de ter. 
Vós tendes tido. Vós haveis de ter. 
Elles tem tido. Elles hão de ter. 

Preterita mais que perfeito. Segundo modo , 

S. Eu tivera. mperativo. i 
Tu tiveras. 

Elle tivera. Futuro. 

P. Nós tiveramos. S. Temtu. 
Vóstivereis. P. Tende vós. 


Elles tiverão. 


(4) Entre os verbos goza o verbo Ter a particularidade 
de formar com as suas mesmas vozes 0$ seus tempos Com- 
postos, tirando o futuro perfeito do indicativo, e o futuro 
do infinito, que se fórmão geralmente em todos os verbos 
de certas vozes do verbo Haver, que adiante conjugaremos. 
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Terceiro modo, 
Conjunctivo. 
Tempo presente. 
S. Que eu tenha. 
Tu tenhas. 
Elle tenha. 
P. Que nós tenhamos. 
Vós tenhais. 
Elles tenhão. 
Preterito imperfeito. 


S. Ainda que eu tivera, te- 
ria, ou tivesse. 


Tu tiveras , terias, ou 
tivesses. t 

Elle tivera, teria, ou 
tivesse. 


P. Ainda que nós tivera- 
mos , teriamos , ou ti- 
vessemos. 

Vós tivereis, terieis, ou 
tivesseis. 

Elles tiverão , terião , ou 
tivessem. 

Preterito perfeito composto. 

S. Posto que eu tenha tido. 

Tu tenhas tido. 
Elle tenha tido. 

P. Posto que nós tenhamos 
tido. 

Vós tenhais tido. 
Elles tenhão tido 


Preterito mais que perfeito.. 


5. Se eu tivera, ou tivesse. 
Tu tiveras, ou tivesses. 
Elle tivera. , OU tivesse. 
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P. Se nós tiveramos , ou ti- 
vessemos. 
Vós tivereis, ou tives- 
seis. 
Elles tiverão , ou tives- 
sem. 


Pret. mais que perf. comp. 


S. Seeu tivera, ou tivesse 
tido. . 
Tu tiveras, ou tivesses 
tido. 
Elle tivera, ou tivesse 
tido. 
P. Se nós tiveramos, ou ti- 
vessemos tido. 
Vós tivereis, ou tivesseis 
tido. 
Elles tiverão, ou tives- 
sem tido. 
Futuro. 
Como eu tiver. 
Tu tiveres. 
Elle tiver. 
Como nós tivermos. 
Vós tiverdes 
Elles tiverem. 
Futuro composto. 
S. Como eu tiver tido, 
` Tu tiveres tido. 
Elle tiver tido. 
P. Como nós tivermos tido. 
Vós tiverdes tido. 
Elles tiverem tido. 


Futuro perfeito composto. 


S. Já então eu terei tido. 
Tu terás tido, 
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Elle. terá tido. P. Termos nós tido. 
P. Jáentãonósteremos tido. Terdes vós tido. 
Vós tereis tido. Terem elles tido. 
Elles terão tido. Futuro composto impessoal. 
Modo Infinito. Eaverde tet: 

Tempo presente impessoal. Pessoal. 

Ter. S. Haver eu de ter. 
Pessoal. Haveres tu de ter. 
« Ter eu. Haver elle de ter. 

ù Teres tu. P. Havermos nós de ter. 
Ter elle. Haverdes vós de ter. 

P. Termos nós. Haverem elles de ter. 
Terdes vós. : . 
erenvelicos: g indeclin. do pres. 

Pret. perf. comp. impessoal. pd 
Ter tido. Circumloq. do part. do pret. 
Tendo tido. 
Pessoal. Haver tido. 

S. Ter eu tido. a , 

Teres tu tido. Participio passivo do pret. 
Ter elle tido. Tido , Tida (4). 


(1) E o verbo Ter activo , e irregular pertencente á se- 
gunda conjugação, e não tem na voz passiva senão o par- 
ticipio passivo Tido, Tida , porém suppre-se a falta das ou- 
tras vozes com um circumloquio formado do dito participio 
passivo proposto ás vozes do verbo Ser em todos os seus 
modos, e tempos, assim simples, como compostos, na 
fórma da conjugação seguinte , em que apontamos sómente 
em cada um dos tempos por causa da brevidade, a primeira 
pessoa em ambos os numeros, por suppormos já sabida a 
conjugação do verbo Ser, que conjugámos por esta razão 
em primeiro lugar. g 
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S II. — Da Conjugação passiva de Verbo Ter. 


Modo Indicativo. 
Tempo presente. 
S. Eu sou tido,óu tida, etc. 
P. Nós somos tidos, ou ti- 
das, etc. Outro circuml. do fut. imp. 
S. Eu hei de sér tido, uu 
tida, etc. 
P. Nós havemos deseitidos, 
ou lidas , etc. 


Modo Imperativo. 


Futuro imperfeito. 


S. Eu serei tido,ou tida, etc. 
P. Nós seremos tidos, ou ti- 
das, etc. 


Preterito imperfeito. 


S. Eu era tido, ou tida, etc. 
P. Nós eramos tidos, ou ti- 
das, etc. 


Preterito perfeito. 


S. Eu fuitido, ou tida , etc. 

P. Nós fornos tidos, óù ti- 
das, etc. 

Outro circuml. do prêt. perf. 


S. Eu tenħo sido tido, óu ti- 


Futuro. 
S. Sêtu tido, óú tidá. 
P. Sede vós tidos, ou tidas. 
Modo Conjunctivo. 


da , ete. Tempo presente. 
P. Nós temos sido tidos,| s Oue eu seia tido 7 
ou tidas, ele. . Q J ouu 


da , ete. 
P. Que nós sejamos tidos, 
ou tidas , etc. 


Preterito imperfeito. 


' S. Posto que eu fora, seria, 
ou fosse tido, ou ti- 
da, etc. 

P. Posto que nós foramos, 
seriamos , ou fossemos 
tidos, ow tidas, etC. 


Preterito mais que perfeito. 


S. Eufora tido, ou tida, ete. 
P. Nós fóramos tidos, ou) 
— tidas, etc. 

Outro circumloquio do pre- 
terito mais que perfeito. 
S. Eu tinha sido tido, ou 

tida , etc. 


P. Nós tinhamos sido tidos, 
ou tidas, etc. 
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Modo Infinito. 
Tempo presente impessoal. 
Ser tido. 
Pessoal. 


S. Ser eu tido, ou tida, etc. 
P. Sermos nós tidos, ou ti- 
i das, etc. 


Preterito perfeito. 


S. Ainda que eu tenha sido 

tido, ou tida, etc. 

P. Ainda que nós tenhamos 

sido Lidos,ou tidas etc. 

Preterito mais que perfeito. 

S. Se eu fora, ou fosse ti- 
do, ou tida , etc. 


P. Se nós foramos, ou fosse-| Preterito perfeito impessoal. 
mos tidos, outidas, etc. 


Ter sido tido. 
Outro circumloquio do pre- Pessoal. 
terito mais que perfeito. ea é 
i 3 S. Ter eu sido tido , ou ti- 
S. Se eu tivera , ou tivesse da, ete. ` 
sido tido , ou tida, etc.| P, Termos nós sido tidos ; 
P. Se nós tiveramos , ou ti- ou tidas , etc. 


vessémos sido tidos, 


ou tidas, etc. Futuro impessoal. 


Futuro. Haver de ser tido. 
S. Como eu for tido, qu ti- Pessoal. 
a,etc. 


4 S. Haver eu r tido 
P. Como nós formos tidos , ou da e tido, 


ou tidas , etc. P. Havermos nós de ser ți- 
Futuro composto. dos, ou tidas, etc. 


S. Como eu tiver sido tido, 
ou tida, etc. 
P. Cumo nós tivermos sido 
tidos, ou tidas, ete. 


Futuro perfeito composto. 


S. Já então eu terei sido ti- 
do , ou tida, etc. 

P. Já então nós teremos sido 

tidos, ou tidas, etc. 


Participio do presente 
composto. . 
S. Sendo tido, ou tida. 
P. Sendo tidos, ou tidas. 
Pariticipios do preterito 
compostos. 
S. Tendo sido tido, ou tida. 


Havendo sido tido, ou 
tida. 
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P. Tendo sido tidos, ou tidas. | Participio simples do preter- 


da sido tidos, ou ti- Tido , tida. 


LIÇÃO V.' - 


Da Conjug. do Verbo. auxiliar Haver (4). 


Modo Indicativo. | Preterito imperfeito. 
Tempo presente. S. Eu havia. N 
E Tu havias. 
Sen | - Elle havia. 
Elle ha. P. Nós haviamos. 
- P. Nós havemos. Vós havieis. 
Vós haveis. Elles havião. 
Elles hão. 


(4) O verbo Haver é auxiliar por ajudar aos outros ver- 
bos a compôr alguns tempos, os quaes se fórmão das vozes 
do verbo Haver, e da preposição De , anteposta á voz infi- 
nita do presente impessoal dos mesmos verbos auxiliares , 
como vV. gr. Hei de ser, Haver de ser. 

Este mesmo verbo em todos os seus modos, e tempos , 
WO mæ SEDA . . 
qué hão śað compostos , se usa , ajuntando-se-lhe a voz 1n- 
finita do presente impessoal de qualquer verbo precedida 
da preposição De, como v. gr. Hei de ter, Havia de ter, 

Houve de ter. 

Tambem se usa, ajuntando-se-lhe o participio passivo 
de qualquer verbo , como v. gr. Hei defendido , Havia de- ` 
fendido. Delle usamos tambem , ajuntando-lhe a particula 
De, e a voz infinita Ser do verbo Sou, com o participio 
passivo de qualquer verbo , como v. gr. Hei de ser amado, 
Havia de ser amado, Houve de ser amado. 
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Preterito perfeito. P. ne tinhamos havido. 
S. Eu houve. Os tinheis havido. 
Tu hóüveste. Elles tinhão havido. 
Elle houve. Futuro imperfeito. 
P. Nós houvemos. S. Eu haverei. 
Vós houvestes. Tu haverás. ` 
Elles houverão. Elle haverá. 
A . P. Nós haveremos. 
Preterito perfeito composto. Vos haveri. 
S. Eu tenho havido. Elles haverão. 
Tu tens havido. ; f 
Elle tem havido. Futuro imperfeito composto. 
P. Nós temos havido. S. Eu hei de haver. 
Vós tendes havido. Tu has de haver. 
Elles tem havido. Elle ha de haver. 
; : P. Nós havemos de haver. 
Preterito mais que perfeito. Vós haves de haver. 
S. Eu houvera. Elles hão de haver. 
Tu houveras. nadie 
Elle houvera. Modo Imperativo. 
P. Nós houveramos. Futuro. 
Vós houvereis. À 
Elles houverão. P. Havei vós (1). 
Preterito mais que perfeito) Modo Conjunctivo. 
composto. Tempo presente. 
S. Eu tinha havido. S. Que eu haja. 
Ta tinhas havido. Tu hajas. 
Elle tinha havido. Elle haja. 


(4) Carece da voz do número singular, por se não achar 
usada a voz Há no modo Imperativo; porque não usamos 
dizer, fallando com outro, v. gr. Há tu isto por bem feito. 
Só fallando de alguem dizemos, v. gr. Há por bem feito 
tudo quanto se obrou , pois quer dizer : Elle há, etc. Pelo 
que julgo não ser erro dizer, que o verbo Haver carece da 


e, 
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P. Que nós hajamos. Tu houveras, ou hou- 


Vós hajais.  Vesses. 
Eles hajão. Elle houvera, ou hoy- 
Preterito imperfeito. Ng 
eterito imperfei P. Se nós bouveramos , ou 
S. Posto que eu houvera, houvessemos. 
haveria, ou huuvesse.) Vós houvereis, ou hou- 
Tu houveras, baverias, vesseis. 
ou houvesses. f Elles họuverão , ou hoy- 
Elle houvera , haveria, “vessem. CO 
ou houvesse. . o 
P. Posto que nós houvera-| Preterito mais que perfeito 
- mos, haveriamos , ou composto. 
houvessemos. | S. Se eu tivera, ou tivesse 
Vós houvereis, þhavė- havido. 
rieis, ou houvesseis. Ta tiveras, ou tivesses 
~ Eles houverão, have- havido. 
rião , ou houvessem. Elle tivera, ou tivesse 
Preterito mais que perfeito. havido. | 


P. Se nós tiveramos , 0u ti- 
vessemos havido. 
Vós tivereis, 04 tives- 
seis havido. f 
Elles tiverão, 0u tives- 
sem havido. 
"* Futuro. 
S. Como eu houver. 
Tu houveres. 


Elle houver. 
P. Como nós houvermos. 


S. Ainda que eu tenha ha- 
vido. 
Tu tenhas havido. 
Elle tenha havido. 
P. Ainda que nós tenhamos 
“havido. 

Vós tenhais havido. 
Elles tenhão havido. 
Preterito mais que perfeito. 
S. Se eu houvera, ou hou- 

vesse. 


voz da segunda pessoa do singular do Imperativo. Da mesma 
opinião é Argote; porque conjugando juntos os verbos 
Ter, e Haver, a este não dá a dita segunda pessoa do sin- 
gular do Imperativo , sem dúvida pelo fundamento de não 
ser usada. Tambem um dos nossos Orthographos, tratando 
do verbo Haver, segue a mesma opinião. | 
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Vós houverdes. Haveres tu. 
Elles houverem. Haver elle. 
P. Havermos nós. 


Futuro composto. Haverdes vós. 


S. Como eu tiver havido. Haverem elites. 
Tu tiveres havido. . : > ; 
Elle tiver havido. iiiaae o 
P. Como nós tivermos ha- Pe ORE 
vido. Ter havido. 


Vós tiverdes havido. 


: i Pessoal. 
Elles tiverem havido. 


S. Ter eu havido. 


Futuro perfeito composto. Teres tu havigo. 

S. Jå então eu terei havido. Ter elle havido. d 
Tu terás havido. P. Termos nós havido. 
Elle terá havido. Terdes vós havido. 

P. Já então nós teremos-ha- Terem elles havido. 

vido. Carece de futuro. 
Vóstereis havido.  |Participio activo indeclinav. 
Elles terão havdio. do presente. 
Modo Infinito. Havendo. 


Tempo presente impessoal, [Circumloguios do particípio 
do preterito. 


Haver: Tendo havido. 
Pessoal. Participio passivo do preter. 
S. Haver eu. Havido , havida (4). 


(1) O verbo Haver é activo , cuja conjugação passiva se 
fórma do participio Havido , Havida , posposto ás vozes do 
verbo Ser, do mesmo modo, que se vsa o participio Tido, 
Tida, na conjugação passiva do verbo Ter. 
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LIÇÃO VI. 


Da primeira Conjugação dos verbos activos regulares , que 
no presente do Infinito acabão em ar assim como 


Amar (4). 


Modo Indicativo. P. Nós am-avamos. 
Vós am-aveis. 
Tempo presente. Elles am-avão. 
5. Eu am-o. Preterito perfeito. 
Ei am-as. S. Euam-ei. 
te am a. Tu am-aste. 
P. Nós am-amos. Elle am-ou. 
a aan P. Nós am-ámos. 
es am-ão. Vos am-astes. 


Preterito imperfeito. | Files am-árão, 
S. Eu am-ava. Preterito perfeito composto. 


Tu am-avas. S. Eu tenho am-ado , etc. 
Elle am-ava. P. Nós temos am-ado, etc. 


(4) A conjugação do verbo Amar serve como regra , por 
onde se podem conjugar todos os verbos activos regulares, 
que no presente do infinito acabão em ar : assim como Tra- 
tar, Comprar , porque todos tem as mesmas terminações , 
que se achão depois desta linha—, posta nas vozes do verbo 
Amar, em cuja conjugação por brevidade , apontamos só- 
mente nos tempos compostos a primeira voz em ambos Os 

ms o e e . 
numeros, por suppórmos as outras já sabidas, tendo-se to- 
mado de cór as conjugações dos verbos auxiliares Ter, e 
Haver. 7. a O oa Pi 
T / AOPE He, 


3 l ; | 
e AE OP 7 
eea T 


- mma 
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Preterito mais que perfeito. Preterito imperfeito. 


S. Eu am-ára. S. Ainda que eu am-ára, 
Tu am áras. am-aria , ou amasse. 
Elle am-ára. Tu am-áras, am-arias, 

P. Nós am-áramos. ou amasses. 

Vós am-áreis. Elle am-âra , am-aria, ou 

Elles am-árão. am-asse. 
Pret. mais que perf. comp. | P- Ainda que nos am-ára- 
i mos, am-ariamos, ou 

S. Eu tinha am-ado , ete. ou am-ássemos. 

P. Nóstinhamosamado etc. Vós am-áreis, am-arieis, 
Fuluro impessoal. ou am-asseis. 5 

S. Euam-arei. Elles am-árão, am-arião, 
Tu am-arás. ii is 
Elle am-ará. Preterito perfeito composto. 

P. Nós am-aremos. S. Posto que eu tenha am- 
Vos am-areis. ado. etc. 

z ? 
Elles am-arão. P. Posto que nós tenhamos 

Futuro perfeito composto. am-ado , etc, 


S. Eu hei de am-ar, etc. | Preterito mais que perfeito. 
P. Nóshavemosdea-mar,etc. S. Seeuam-ára,ou am-asse. 


Modo Imperativo. Tuam-áras, ou am-asses. 
F Elle am- ára, ouam-asse. 
uturo. P. Se nós am-áramos , ou 
S. Am-a tu. am-assemos. 
P. Am-ai vós. Vós am-áreis, ou am- 
) f ásseis. 
Modo Conjunctivo. Elles am-árão, ou am-as- 
Tempo presente, SEIS. | 
S. Que eu amto. si fjií [Preterito mais que perfeito 
Tu am-es. composto. 
Elle am-e. - S. Se eu tivera, ou tivesse 
P. Que nós am-emos. . am-ado, etc. 
Vós am-eis. P. Se nós tiveramos , ou ti- 


Elles am-em. vessemos am-ado, etc. 
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Futuro. Am-ardes vós. ` 
S. Como eu aw-ar. prarem eles 
Tu am-ares. preterito perfeito impessoal. 
Pica Ter am-ado 
P. Como nós am-armos. i 
Vós am-ąrdes. Pessoal. 
Rs. S. Ter eu am-ado, etc. 
Futuro composto. P. Termos nósam-ado, etc. 
S. Como eu tiver am-|Futyuro composto impessoal. 
ado, ete.. H à à 
P. Como nós tivermos an aver Ge Amkar 
ado, etc. | | Pessoal. 
Futuro perfeito composto. S. Haver eu de amar, etc. 
A CR e a 
“ado, ete. l ma 
P. Já então nòs teremos am- Participios activos do pres. 
ado , ete: Am-ando, indeclinavel. 
Modo Infinito. Amante, declinavel, (4). 
Tempo presente. Circumloquios do participio 
A ` ` do preterido. 
m-ar. 
Polso Tendo am-ado. 

E esa bas: Havendo am-ado. 
Am-ar eu. cipio simples passivo 
Ame-ares tu. 4 iia preterito P 
Am-ar elle. | 

P. Am-armọs nós. Am-ado, Amada (2). 


(1) Advertindo-se , que em alguns verbos falta O partici- 
pio acabado em ante, como V. gr. Nos verbos Comprar; Lou- 
var, porque não costumamos dizer Comprante, Louvar: te. 

(2) A conjugação passiva do verbo Amar fórma-se do seu 
participio Amado, Amada , proposto ás vozes do verbo Ser, 
da mesma sorte que 0 participio Tido, Tida, na conjugação 
passiva do verho Ter. i | 


f 


i 


am veem 
mm O 
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LIÇÃO! VII. 


Da segunda Conjugação dos verbos activos regulares, 
que acabão no presente do infinito em er, assim como 
Defender (A). 


Tu defend-este. 

Elle defend-eo. 
P. Nós defend-emos. 
Vós defend-estes. 
Elles defend-êrão. 


reterito perfeito composto. 

S. Eutenho defend-ido, etc. 
| P. Nóstemos defend-ido,etc. 
Preterito mais que perfeito. 


$. Eu defend-êra. 
Tu defend-êras. 
Elle defend-êra. 

P. Nós defend éramos. 


Modo Indicativo. 


Tempo presente. 


` S. Eu defend-o. 
Tu defend-es. 
Elle defend-e. 
P. Nós defend-emos. 
Vós defend-eis. 
Elles deferid-em. 


Preterito imperfeito. 


S. Eu defend-ia. 
Tu defend-ias. 
Elle defend-ia. 


P. Nós defend-iamos. Vós defend-êreis. 
Vós defend-ieis. Elles defend-êrão. 
Elles defend-ião. ; . : 
, Preterito mais que perfeito 
Preterito perfeito. composto. 


S. Eu defend-i. $. Eu tinha defend-.do, etc. 


(1) A conjugação do verbo Defender serve como regra , 
por onde se podem conjugar todos os verbos regulares, que 
no presente do infinito acabão em er, assim como Receber, 


Entender ; porque todos tem as mesmas terminações, que 
se achão depois desta linha—, nas vozes do verbo Defender. 
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P. 


Futuro imperfeito composto. 


S. 
P. 


S. 
P. 


5. 


P. 


S. 


. Eu defend-erei. 


. Nós defend-eremos. | 


GRAMMATICA 


Elle defend-êra, defend- 


Nós tinhamos defend- 
eria , ou defend-esse. 


ido, etc. 


Futuro imperfeito. fend-eriamos , ou de- 
fend-essemos. 
Vós defend-éreis, defen- 


d-erieis, ou defend- 


esseis. 

Elles defend-êrão, de- 
fend-erião, ou defend- 
essem. 

Preterito perfeito. composto. 


S. Eutenha defend-ido, etc. 

P. Nós tenhamos defend- 
ido, etc. 

Preterito mais que perfeito. 

S. Eu defend-êra, ou de- 


"Tu defend-erás. 
Elle defend-erá. 


Vós defend-ereis. 
Elles defend-erão. 


Eu hei de defend-er, etc. 
Nós havemos de defend- 
er, etc. 


Modo Imperativo. 


Futuro. - fend-esse. 
Tu defend-êras , ou de- 
Defend-e tu. fend-esses. 
Defend-ei vós, | Elle defend-êra , ou de- 
Modo Conjunctivo. fend-esse. 


P. Nós defend-êramos , ou 
defend-essemos. 
Vós defend-êreis, ou de- 
fend-esseis. 
Elles defend-êrão, ou de- 
fend-essem. 


Preterito mais que perfeito. 

S. Eu tivera, ou tivesse de- 
fend-ido, etc. . 

P. Nós tiveramos, ou tives- 

semos defend-ido, etc. 


Tempo presente. 


Eu defend-a. 

Tu defend-as. 
Elle defend-a. 
Nós defend-amos. 
Vós defend-ais. 
Elles defend-ão. 


Preterito imperfeito. 
Eu defend-êra, defend- 


eria, ou defend-esse. 
Tu defend-êras, defend- Futuro. 


erias, ou defend-esses,) S. Eu defend-er. 


P. Nós defend-êramos, de- : 
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Tu defend-eres. Preterito perfeito composto 
Elle defend-er. impessoal. 
P. Nós defend-ermos. Ter defend-ido. 


Vós defend-erdes. 


Elles defend -erem. k 
Fut i S. Ter eu defend-ido , etc. 
uburo composto. P. Termos nós defend- 
S. Eu tiver defend-ido, etc. ido, etc. ` 
P. no tivermos defend-) Futuro composto impessoal. 
Ido , etc. Haver de defend-er. 


Pessoal. 


Futuro perfeito composto. Pessoal. 
S. Eu terei defend-ido, etc.| S, Haver eu de defend- 
P. Nós teremos defend- er, etc. 
ido, etc. {P. Havermos nós de de- 
Modo Infinito. ni gi 


A l Participios activos do pres. 
PRO d mn iii Defend-endo , indeclin. 


. Defend-er. Defend-ente, declin. (4). 
Pessoal. Circumloquios do participio 
do preterito. 


S. Defend-er eu. Tendo defend-ido. 


Defend-eres tu. 


Defend-er elle. Havendo defend-ido. 
P. Defend-ermos nós. Participio passivo do preter. 
` Defend-erdes vós. Defend-ido. 
Defend-erem elles. Defend-ida (2). 


(4) Advertindo-se, que em alguns verbos falta o parti- 
cipio do presente acabado en ente, como nos verbos Rece- 
ber, Entender ; porque não costumamos dizer Recebente, 
Entendente. 

(2) A conjugação passiva do verbo Defender fórma-se do 
participio passivo Defendido, Defendida , proposto ás vozes 
do verbo Ser, como o participio Tido, Tida, na conjuzação 
passiva do verbo Ter. 
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LIÇÃO VIII. 


Da terceira Conjugação dos Verbos regulares, que no 
presente do Infinito acabão em ir, assim como Applau- 


dir (i). 


Modo Indicativo. ` 


Tempo presente. 


S. Eu applaud.-o. 

Tu applaud-es. 
Elle applaude. 

P. Nós applaud-imos. 
Vós applaud-is. 
Elles applaud-em. 

Preterito imperfeito. 

S. Eu applaud-ia. 

Tu applaud-ias. 
Elle applaud-ia. 

P. Nós applaud-iamos. 
Vós apptaud-iéis. 
Elles applaud-ião. 
Preterito perfeito. 

S. Eu applaud-i. 

Tu applaud-iste. 
Elle applaud-io. 


| P. Nós applaud-imos. 
Vós applaud-istés. 
Eltes applaud-irão. 


Preterito perfeito composto. 
o Eu tenho applaud-ido, etc. 
. Nós temos applaud-ido etc. 
Pretérito mais que perfeito. 
S. Eu applaud-ira. 
= Tu applaud-iras. 
Elle applaud-ira. 
P. Nós applaud-iramos. 
Vós applaud-ireis. 
Elles applaud-irão. 


| Preterito mais que perfeito 


composto. 


S. Eutinhaapplaud-ido, etc. 
P. Nós tinhamos applaud- 
ido , ete. 


(1) A conjugação do verbo Applaudir serve como regra, 


, por onde se podem conjugar todos os verbos regulares, que 
no presente do infinito acabão em ir, assim como Definir, 
Admiitir, porque todos tem as mesmas terminações, que se 
achão depois desta linha— , nas vozes do verbo Applaudir, 


S. 


P. 


Fut 


Ss 
P. 
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P. Nós applaud-iramos, ap- 
plaud-iriamos , ou ap- 
plaud-issemos. 

- Vós applaud-ireis, ap- 
p'aud -irieis, ou ap- 

| Pin 
Elles appland-irão , ap- 
plaud - irião , OU 'ap- 

uro imperfeito composto. plaud-issem. 


Eu heide applaad-ir, etc. |Preterito 'perfeito composto. 


Nós havemosde applaud-) S, pntenhaappland-ido,ete. 
ir, etc. P. Nós tenhamos applaud- 


Futuro imperfeito. 


Eu appland-irei. 

Tu applaud-irás. 
Elle applaud-irá. 
Nós applaud-iremos. 
Vós applaud-ireis. 
Elles applaud-irão. 


Modo Imperativo. ido , etc. 
Futuro. Preterito mais que perfeito. 
S. Applaud-e tu. S. En applaudira, ou ap- 
P. Applaud-i vós. plaud-isse. 
dad E Ta applaud-iras, ou ap- 
Modo Conjunctivo. india 


. Eu applaud-a. 


. Nós applaud-amos. « 


. Eu applaud-ira, applaud- 


Elle applaud-ira, ou ap- 
| plaud-isse. 

| P. Nós applaud-iramos, ou 
applaud-issemos. 

Vós applaud-ireis, ou ap- 
` plaudisseis. 

Eles applaud-irão, ou 
- applaud-issem. 


Tempo presente. 


Tu applaud-as. 
Elle applaud-a. 


Vós applaud-ais. 
Elles applaud. ão. 


Preterito imperfeito. 


Preterito mais que perfeito 
composto. ` 


iria, ou applaud-isse. | 
Tu applaud-iras, ap- 
plaud-irias, ou ap- 
plaud-isses. 
Elle applaud-ira, ap- 
plaud-ria, ou applaud- 
isse. . 


S. Eu tivera, ou tivesse ap- 
= ‘plaùd-ido , eté. 
P. Nós tiveramos , ou tives- 


semos applaud-ido,etc. 
Futuro. 
S. Eu applaud-ir. 
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Tu applaud-ires. Preterito perfeito composto 


Elle applaud-ir. impessoal. 
P. Nós applaud-irmos. Ter applaud-ido 
Vós applaud-irdes. 
- Elles applaud-irem. S P ka inai 
- Ter eu applaud-ido, etc. 
Futuro composto. P. Termos gr applaud- 
S. Eutiverapplaud-ido, etc. ido , ete. 


P. Nós tivermos applaud-| Futuro composto impessoal. 


ido, etc. “|. Haver de applaud-ir. 
Futuro perfeito composto. Pessoal. 


Ss. Eu terei applaud-ido, etc.) S. Haver eu de applaud- 
P. Nós teremos applaud- ir, etc. 
ido , etc. P. Havermos nós de ap- 
Modo Infinito. plaud-ir, ete. 


Participio activo dv presente. 
Applaud-indo. 
|Circumloquios do participio 


Tempo presente impessoal. 
Applaud-ir. 


P esson, do preterito. 
S. Appiaunil en: - Tendo applaud-ido. 
Applaud-ires tu. Havendo applaud-ido. 


Applaud-ir elle. ` REA a 
P. Applaud-irmos nós. Participio passivo do preter. 
Applaud-irdes vós.» “Applaud-ido, 
- Applaud-irem elles. Applaud-ida (4). 


(1) A conjugação passiva do verbo Applaudir fórma-se 
do participio passivo Applaudido , Applaudida, posposto ás 
vozes do verbo Ser, da mesma sorte que o participio Tido, 
Tida, na conjugação passiva do verbo Ter. 
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LIÇÃO IX. 
Da formação das vozes (4) dos Verbos regulares. ; 


São duas as raizes , donde se fórmão as vozes de 


(1) Tratamos abaixo separadamente da formação das 
vozes, que o verbo tem.em cada um dos seus modos para 
maior clareza. > o mms gd 


\ 
Da formação das vozes verbaes dos Tempos, quen a io são e O sm 


compostos, 
MODO INDICATIVO. 


Da primeira raiz, isto é, da primeira pessoa do singu- 
lar do presente do indicativo se fórma o preterito imperfeito, 
mudando-se o o final da dita primeira pessoa na primeira 
conjugação em ava , assim como de Amo se fórma Amava; | 
e na segunda , e terceira conjugação, mudando -se o v em 
ia , assim como de Pejendo; Defendia; de Appluudo , Ap- 
plaudia. 

O preterito perfeito fórma-se da dita primeira pessoa do 
presente, mudando-se-lhe o o final na primeira conjugação 
em ei, assim como de Amo, Amei ; e na segunda e terceira 
conjugação o o em į, assim como de Defendo, Defendi ; de 
Applaudo, Applaudi. 

O preterito mais que perfeito fórma-se da voz do presente 
impessoal do infinito, accrescentando-se-lhe em qualquer 
das conjugações um a, assim como de Amar, Amdra; de ; 
Defender, Defendêra; de Applawlir, Applaudira. 
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qualquer verbo regular. Primeira : A primeira pessoa 


O futuro imperfeito fórma-se da voz do presente impes- 
soal do infinito, accrescentando-se-lhe em qualquer das 
conjugações um ei, assim como de Amar, Amarei; de 
Defender, Defenderei; de Applaudir, Applaudirei. 


Formação do Modo Imperativo. 


C 
-O imperativó te fôrma da primeira pessoa do mo do 
indicativo, mudanido-té-lhe na priméita conjugação óð em 
a, assim como Amo, Ama; na segunda, e terceira conju- 
gação, mudando-se-lhe o o em e, assim como de Defendo, 
Defende ; de Applaudo, Applaude. l 


Formação do Modo Conjunctivo. 


O presente fórma -se da primeira pessoa do presente do 
indicativo, mudando-se-lhe o o final na primeira conjuga- 
ção em e, assim como de Amo, Ame; na segunda , e ter- 
ceira conjugação o o em q, assim como de Defendo; Defenda; 
de Applaudo, Applauda. 

O preterito imperfeito tem tres terminações em qualquer 
das conjngações : a primeira é a mesma, que tem o pre- 
terito mais que perfeito do indicativo, de cuja formação já 
tratános : a segunda fórma-se da voz presente impessoal 
do infinito, accrescentando-se-lhe em qualquer das conju- 
gações um ia, assim como de Amar, Amaria; de Defer- 
der, Defenderia; de Applaudir, Applaudiria; a terceira 
terminação fórma-se da voz do presênte impessoal do infi- 
nito, mudando-se-lhe em qualquer das conjugações o r final 
em sse , como de Amar, Amasse; de Defender, Defen- 


a a 


desse; de Applaudir, Á pplaudisse. 
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do presente do Indicativo. Segunda : A voz do presente 
impessoal do infinito. 


O preterito mais que perfeito em qualquer das conjuga- 
ções tem a primeirá, é terceira terminação do preterito 
“Amperfeito do mesmo modo , cujas formações estão já ditas. 

O futuro tem a mesma yoz da segunda raiz, pelo que não 
tem formação. | 


Formação do Modo Infinito. 


O presente não se fórma, por ser a segunda raiz das 
vozes verbaes. | 

O participio acabado em ndo fórma-se em qualquer das 
conjugações da voz do presente impessoal do infinito ; mu- 
dando-se-lhe o r final em ndo como de Amar, Amando; 
de Defender, Defendendo; de Applaudir, Applaudindo. 

O participio acabado em nje fórma-se em qualquer das 
conjugações da voz do presente impessoal do infinito, mu- 
dando-se-lhe o r final om nte , como de Amar, Amante; de 
Defender, Defendente; de Ouvir, Ouvinte. g At, oyri 
` O participio acabado em do, dg, fórma-se na primeira, e 
terceira conjugação da voz do presente impessoal do infi- 
nito , mudando-se-lhe o e final em do , da , como v. gr. de 
Ama, Amado , Amada; de Definir, Definido, Definida; e 
pa segunda conjugação , mudando o er em jdo, ida, com 
de Defender, Defendido , Defendida. o 

O tratarmos sómente da formação da primeira voz em 
cada tempo dos verbos é, porque delle se dedyzem, e fór- 
mão as outras vozes, como se yê em Amava primeira voz 
do preterito imperfeito do verbo Amar , da qual se fórmão 
as outras vozes do mesmo tempo Amavas, Amavamos , 
Amaveis , Amavão. 
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v 


Das formações dos Tempos compostos do Verbo em 
qualquer das Conjugações regulares. 


O preterito perfeito composto do indicativo fórma-se das 
vozes do presente do indicativo do verbo Ter, e da primeira 
fórma acabada em o do participio passivo do verbo conju- 
gado , como v. gr. na conjugação do preterito perfeito do 
indicativo do verbo Amar, Tenho amado , Tens amado, 
Tem amado, etc. , em que as vozes Tenho, Tens, Tem, ete., 
são do presente do indicativo do verbo Ter, e a palavra 
Amado proposta a cada uma das ditas vozes é a primeira 
fórma do participio passivo Amado, Amada. 

O preterito perfeito composto do conjunctivo fórma-se 
das vozes do presente do conjunctivo do verbo Ter, e da pri- 
meira fórma do participio passivo do verbo conjugado, 
como v. gr. no preterito perfeito do conjunctivo do verbo 
Amar, em que se diz: Tenha amado, Tenhas amado , 
Tenha amado. 

O preterito perfeito composto impessoal do infinito fórma. 
se da voz do presente impessoal do infinito do verbo Ter, 
e da primeira fórma do participio do verbo conjugado , 
como v. gr. no preterito perfeito impessoal do infinito do 
verbo Amar, em que diz : Ter amado. 

O preterito perfeito composto pessoal do infinito fórma se 
das vozes do presente pessoal do infinito do verbo]Ter, e da 
primeira fórma do participio passivo do verbo conjugado , 
como v. gr. no preterito perfeito pessoal do infinito do 
verbo Amar, em que se diz : Ter amado, Teres amado, etc. 

O preterito mais que perfeito composto do indicativo 
fórma-se das vozes do preterito imperfeito do indicativo do 
verbo Ter, e da primeira fórma do participio passivo do 
verbo conjugado, como v. gr. no preterito mais que per- 


PORTUGUEZA. 109 


feito do indicativo do verbo Amar , em que se diz : Tinha 
amado, Tinhas amado, etc. | 

O preterito mais que perfeito composto do conjunctivo 
fórma-se das vozes do mesmo tempo, e modo do verbo 
Ter, e da primeira fórma do participio passivo do verbo 
conjugado, como v. gr. no preterito mais que perfeito do 
conjunctivo do verbo Amar, em que se diz : Tivera, ou ti- 
vesse amado; Tiveras, ou tivesses amado. 

O futuro imperfeito composto do indicativo fórma-se das 
vozes do presente do indicativo do verbo Haver, e da par- 
ticula De anteposta á voz do presente impessoal do infinito 
do verbo conjugado ; como v. gr. no futuro imperfeito do 
indicativo do verbo Amar, em que se diz : Hei de amar, 
Has de amar, etc. 

O futuro composto do covjunctivo fórma-se das vozes do 
mesmo tempo, e modo do verbo Ter, e da primeira termi- 
nação do participio passivo do verbo conjugado, como v. gr. 
no futuro do conjunctivo do verbo Amar, em que se diz : 
Tiver amado, Tiveres amado, etc. 

O futuro perfeito composto do conjunctivo fórma -se das 
vozes do futuro imperfeito do indicativo do verbo Ter, e da 
primeira terminação do participio passivo do verbo conju- 
gado , como v. gr. no futuro perfeito do conjuctivo do verbo 
Amar, em que se diz : Terei amado, Terás amado , etc. 

O futuro composto impessoal do infinito fórma-se da voz 
do presente impessoal do infinito do verbo Haver, e da par- 
ticula De anteposta á voz do presente impessoal do verbo 
conjugado , como v. gr. no futuro impessoal do infinito do 
verbo Amar, em que se diz : Haver, de amar. 

Ojfuturo composto pessoal do infinito fórma-se das vozes 
do presente pessoal do infinito do verbo Haver, e da parti- 
cula De anteposta à voz do presente impessoal do verbo 
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conjugado, como v. gr. no futuro pessoal do infinito do 
verbo Amar, em que se diz: Haver de amar, Hareres de 
amar, etc. 

Tudo o que temos dito das formações dos tempos com- 
postos dos verbos regulares, se acha tambem na formação 
dos tempos cempostos dos verbos irregulares, que nisto são 
similhantes aos regulares , como adiante veremos. 
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LIÇÃO X. 
Dos Verbos irregulares (1). 


Verbo irregular é aquele, que na formação de 
alguns tempos, ou pessoas se affasta da regra da 
conjugação , a que pertence. 


(4) Entre os verbos uns são irregulares, porque não co- 
servão em todas as suas vozes fixas as lettras, que tem antes 
das duas ultimas , que fórnião a terminação da voz do pre- 
sente impessoal do infinito, como v. gr. o verbo Consentir 
é irregular, por mudar nas vozes Consinto, Consinta, e 
outras em i o é da syllaba sent, que tem antes da termi- 
nação ir da voz Consent.ir do presente impessoal do infi- 
nito ; de sorte que para ser regular o dito verbo , era ne- 
cessario que em todas as suas vozes se conservassem inva - 
“riaveis, fixas as ditas lettras ; ou syllabas Consent antes 
da terminação, porque só estd é a que deve variar para 
differençar os modos, tempos, pessoas, e numero para a 
conjugação dos verbos. 

Outros verbos são irregulárés, porque não sómente mu- 
dão em certas vozes alguma das lettras , que tem antesda 
terminação da voz do presente impessoal do infinito, más 
tambem mudão a terminação, affastándo.se da regra de sua 
conjugação, como v. ge. o verbo Poder é irregular de am- 
bas as sortes, porque em Púde, primeira voz do preterito . 
perfeito do indicativo, não sómente muda em vu o o das let- - 
tras Pod , que tem antes da terminação er do presente ime - 


e aia 
ci dc Kae 


A Ea a í ' 
PR E AT A d 
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Isto supposto , entremos à conjugar alguns ver- 
bos irregulares; e por serem muitos, principalmente 
na segunda, e terceira conjugação , trataremos SO 
dos necessarios, apontando-se por causa da brevi- 
dade unicamente os tempos, em que Se não confor- 
mão com a regra da conjugação, a que pertencem. 


LIÇÃO XI. 


Das conjugações dos Verbos regulares da primeira 
Conjugação. 
SI. — Da Conjugação do Verbo Estar (1). 


Modo Indicativo. Preterito perfeito. 


Tempo presente. S. Eu estive. 

S. Eu estou. Tu estiveste. 
Tu estás. Elle esteve. ' 
Elle está. P, Nós estivemos. 

P. Nós estamos. Vós estivestes. 
Vós estais. Elles estiverão. 
Elles estão. 


oal do infinito, mas tambem muda em e a terminação í, 
fórme a regra da segunda conjuga- 
Pude ; porém o uso intro- 


que devia ter, pois, con 
ção , se deve dizer Pod, e não 


duzio o dizer-se Pude. 


(4) Ao verbo Estar em todos os seus modos , e tempos se 
cabado emndo de qual- 


estava lendo, Estive 


póde ajuntar o participio do presente à 
quer verbo, como v. gr. Estou lendo, 
lendo , ete. EA ELG 


ga 
a. ig came 
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Preterito mais que perfeito. 


S. En estivera. 
P. Tu estiveras, etc. 


Modo Imperativo. 
Futuro. | 


S. Está tu. 
P. Estai vós. 


Modo Conjunctivo. 


Tempo presente. 


S. Eu esteja. 
Tu estejas. 
Elle esteja. 

P. Nós estejamos. 
Vós estejais. 
Elles estejão. 


Preterito imperfeito. 


S. Eu estivera, estaria, ou 


estivesse. 


Tu estiveras, estarias , 


ou estivesses. 


Elle estivera, estaria, ou 


estivesse. 


P. Nós estiveramos, esta-| p 
` riamos , qu estivesse- 


Dios. 


109' 

“Vós estivereis, estarieis, 
ou estivesseis. 

Elles estiverão, estarião, 
ou estivessem. 


Preterito mais que perfeito. 
S. Eu estivera, ou estivesse, 


Tu. estiveras , OU esti. 
vesses. 

Elle estivera, ou: esti- 
vesse. 


P. Nós estiveramos , ou'es- 


S. 


P. 


tivessemos.. ' 

Vós estivereis, ou ésti- 
vesseis. - 

Elles estiverão , ou esti- 
vessem. 


Futuro. ' 


) [j 

Eu estiver. l 
Tu estiveres. > E 
Elle estiver. 

Nós estivermos. 

Vós estiverdes. 

Elles estiverem. ` 


Modo Infinito. 


articipio do preter. indecl. 


Estando. 


10 
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SH. a Da conjugação do Verbo Dar. 


“Modo lndicativo. | Modo Conjunctivo. 


“Tempo presente! . Tempo presente, 
S. Eu dou. S. Eu dè. 
EE dis. Tu dês. - 
Elle dá. Elle dê. 
p. Nós damos. P. Nós dêmos. 
Vós dais. Vós dêis. 
Ellés dão. Elles dêm.. 
' Preterito perfeito. Preterito imperfeito. 
S. Fude. . | ES, Eu déra > daria, ou 
- Tu déste. désse.. 
` Elle deo. . Tu déras, darias, 
P. Nós démos, desses. 
Vós déstes.' Elle déra, dária, ou 
Elles derão. désse. 
| Cocais | P. Nós dérames; dariamos, 
Preterito mais que perfeito. ou déssemos. 
Ê | Vós déreis, darieis, ou 
S. = dera . désseis... 
Elle dest.» 5 Elles dérão , darião , ou 
P. Nós déramos. dessem. 
Vós déreis. Preterito mais que perfeito. 
Elles dérão. S. Eu déra, ou désse. 
A Tu déras, ou désses. 
Modo Imperativo. Elle ae , Ou désse. 
P. Nós déramos, ou désse- 
Futuro. mos. ý 
S. Dá tu. Tu déreis, ou désseis. 


P. Dai vós. Elles dérão, ou déssem, 
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Futuro. ` P. Nós dérinos, 
S. Eu dér. Vós derdes. 
Tu déres. Elles dérem. 
Elles der. Ea 


“SIE — Da Conjugação do Verbo Ficar (1). 


Modo Indicativo. Tu fiques. 
Preterito perfeito, e nique 
S. Eu fiquei. pr Né paperia i 
Nas outras vozes è regular. Elles fiquem. 
Mödo' Conjunctivo. Gene o 
. Tempo presente. . O Ea e À, 
o 8. By fique o. F 
Angop 
5 IV. — Da Conjugação do Verbo , pl GB 
Modo Indicativo. Modo Cóifidrditvo. 
Preterito perfeito. -Femo presene. 
S. Eu julguei. | S. Eu julgue. 2 
Nas outras vOzês e regulár, Tujulgues. ` 


t 1 


(4) Pelã conjugação do dei Ficar se da aohjugar 
todos os verbos, que na voz do presente impessoal: do infi- 
nito acabão em car, assim como Peccar, Seccar. São irregu- 
-Jares, potque naquellas vozes, em que devião:oonservat e: c 
antes do e, o mudão em g, accrescentando um u entre 
-@ Q, 80e, e por se dizer Fique, Pegue , Seque em lugar de 
Fice, Pece, Séce. 

(2) Pela conjugação do verbo Jelgar se podem copjugar 


11,2 


4: 


E s 


Elle julgue, 
P. Nós julguem 
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| Vós julgueis. 
Elles julguem. ` 


LIÇÃO XII. 


Das Conjugações dos Verbos A da segunda 
ii 


S L — -Da Conjugação do Verbo Fazer. 


Modo Indicativo. 
Tempo presente. 


S. Eu faço. 
Tu fazes. 
Elle faz. , 
P. Nós fazemos. 
Vós fazeis. 
- Elles fazem, 


Preterito pero, 


Ss. Eufiz. . 


Tu fizeste. 
Elle fez. 
P. Nós fizemos. 
Vós fizestes. : 
Elies fizerão. 


| Preterito perfeito composto. 
S. Eu tenho feito, etc. 


| | Preterito mais que perfeito. 


S. Eu fizera. 
= Tu fizeras. s 
Elle fizera. 
P. Nós fizeramos. 
Nós fizéreis. 
t| Eles fizerão. 


= | |Preterito mais que perfeito 


-coinposto. 
| S. Eu tinha feito, etc. 
| Futuro. 
S Eu farei, - 


i todos os E que , acabão em gar, assim como Negar, 
- Affagar. São Irregulares, porque nas vozes „em que depois 
do g se segue e, accrestentão um u entre 0g,€e 06, por- 
que dizemos Julgue, Affague , Negue em lugar de Julge j 


Affage ; Nege.” 


; 
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Tu farás. Vós fizereis, ou fizes- 
Elles fará. seis, 

P. Nós faremos. Elles fizerão, ou fizes- 
Vós fareis. sem. 


Elles farão. 


Modo Conjunctivo, 


Tempo presente. 
S. Eu faça. 


Preterito mais que perfeito 
composto. 


S. Eu tivera, ou tivesse 
feito , etc. 


lagii 


Tu faças. 

Elle faça. EUMD: 
P. Nós façamos. S. Eu fizer. 

Vós façais. Tu fizeres. 

Elles fação. Elle fizer. 


P. Nós fizermos. 
Vós fizerdes. 
Elles fizerem. 


Preterito imperfeito. 
S. Eu fizera, faria, ou 


fizesse. a 
Tu fizeras, farias, ou Futuro composto. 
fizesses. S. Eu tiver feito, ete. 
Elle fizera, faria, ou 
fizesse. Futuro perfeito composto. 


P. Nós fizeramos, fariamos, 
ou fizessemos. 
Vós fizereis, farieis, ou 


S. Eu terei feito, etc. 
Modo Infinito. 


fizesseis 
z P 
Elles fizerão , farião, ou reter E. PaP composlo 
fizessem. p 
Preterito perfeito composto. Ter feito. 
Pessoal. 


S. Eu tenha feito, etc. 

Preterito mais que perfeito. 
S. Eu fizera, ou fizesse. 

Tu fizeras, ou fizesses, 
Elle fizera, ou fizesse. 


P. Nós fizeramos , ou hres 
semos. ` 


S. Ter eu feito, etc. 
Futuro composto impessoal. 
Haver de fazer. 
Pessoal. 
S. Haver eu de fazer, etc. 
IO. 


"4 


Cireumioquios do articipid 


“Sendo feito. Havendo feito; 


do preterito. 
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Participio passivo do 
preterito. | 


Feito, Feita, 


Os compostos do ara Fazer, assim como Satis- 
fazer, Desfazer, tem a mesma conjugação do seu 
simples. 


I. — Da Conjugação do Verho Ver. 


Modo Indicativo. ` 


Tempo presente. 


Ea vejo. 
Tu vês. 
Elle vê. 


« Nós vemos. 


Vós vedes. 
Elles vem. 


Preterito imperfeito. 


. Eu via. 


Tu vias. 
Elle via. 


. Nós viamos. 


Vós vieis. 
Elles vião. 
[Preterito perfeito. 


. Eu vi 


Tu viste. 
Elle vio. 


. Nós vimos. 


` Vós vistes. 
Elles virão. 


[Preterito perfeito eomposto. 


S. Eu tenho visto, etc. 


{Preterito mais que perfeito. 
| S. Ea vira. 


Tu viras. 
Elte vira. 

P. Nós viramos. 
Vás víreis. 
Elles virão.. 


Preterito mais que perfeito 
composto. 


S. Eu tinha visto š ete. 
Modọ Imperativo. 
Futuro. . 


S. Vè tu. 
P. Vede yós. . 
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Modo Conjuhetivo. - — Wúituro. 
Tempo presente. S. Ea vir. 
S. Eu veja El vires. 
- EU VEJR: 4 Ele vir. 

Ta vejas. l “| P. Nós virmos. 
Elle veja. Vós virdes. 

P. Nós vejamos. Eles virem. 
Vós vejais. E T 
Elles vejão. | Futuro composjo. 


Preterito imperfeito. S. Eu tiver visto, gte 


S. Eu vita, vetia, ou visse, | Futuro perfeito composto. 
Tu vipas , verias, ou vig- e 


ses. | S. Eu terel visto, eté. - 
Elle vira, veria, ou vis E ENN 
P, Nós viramos , eletro Mado Infinito. 


© ou vissemos. 
Vós víreis, verieis, ouj” reterito perfeito comp ds 


visseis. impessoal. 
Elles virão , verião,, du Ter visto. 
vissem. Pessódl. 


Preterito perfeito. Eid S. Ter eu vista, été. 
* S. En tenha visto, étc. | 


- Preterito mais que perfeitp. | 


S. Enu vira, ou visse. | 
“Ei viras, ou visses. Pessoal. 
lle vira, ou visse.. EE. S 
P. Nós viramos, ow visse- S. Haver eu de YET, le, 
i mos. Circumioquios do participio 
Ós vígeis, oú Visseis. -do pretertto.' 
lles virão, ow vissem. 


Futuro composto impessoal. 


- Haver de ver. 


Tendo visto. Hávendo 
Pretertto mais que perfeito visto. 


composto. i 
po Participio passivo do preter. 
[S. Eu tivera, ou tivesse 


visto, etc. i Visto , Vista. 
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Os compostos do verbo Ver, Antever, Rever, Pre- 
ver tem a RED do seu simples. 


S HI. — Da Conjugação do Verbo Querer. 


Modo Indicativo. 


Tempo presente. 


: S. Eu quero. ` 
, Tu queres. 
“Elle quer. 
P. Nós queremos. 
Vós quereis. 


Tu queiras. 
Elle queira. 

P. Nós queiramos. 
- Vós queiraes. 
Eles queirão. 


Preterito imperfeito. 


S. Eu quizera, quereria, ou 


Elles querem. | quizesse. 
| Tu quizeras , quererias, 
~ Breterito perfeito. . ou quizesses. 
e Eu quiz. a Elle quizera, quereria, 
ou quizesse. 

Sm | P. Nós quizeramos , quere- 
P. Nós quizemos. | riamos, ou quizesse- 

Vós quizestes. mos. 


, Vós quizereis , quere- 
rieis , ou quizesseis. 

' Elles quizerão , quere- 
rião, ou quizessem. 


Preterito mais que perfeito. 


S. Eu quizera, ou quizesse. 
Tu quizeras, ou qui- 


Elles quizerão. 
Preterito mais que perfeito. | 


S. Eu quizera. 
Tu quizeras. 
Elle quizera. 

P. Nós quizéramos. ` 
| Vós quizéreis. 


aório zesses. 
e Ea | Elle quizera, ou qui- 
Carece do Modo Imperativo. zesse. 
Modo Comjunctivo. ` | P- PR ou qui- 


Tempo presente. | 


; : | Vós quizereis, ou qui- 
S. Eu queira. | 


Ze sS: S. 
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Elles quizerão, ou quip] Tu quizeres. 
zessem. 1 Elle quizer. 
Futuro. “ | P. Nós quizermos. 


Vós quizerdes. 


S. Eu quizer. Elles quizerem. 


SIV.— Da Conjugação do Verbo Saber. 


"Modo Indicativo. 


Modo Conjunctivo. 
Tempo presente. 


Tempo presente. 


S. p ale i S. Eu saiba. 
El sa be ; Tu saibas. 
P Nós sabe. Elle saiba. 
. Vós pi i| P. Nós saibamos. 
09 sabeis. Vós saibais. 
' Elles sabem. 


Elles saibão. 
Preterito perfeito. Preterito imperfeito. 


di a i | S. Eu soubera , saberia, ou 
| Elle soube. soubesse. 
` P. Nós soubemos, Tu souberas, saberias, 
Vós soubestes. . ou soubesses. 
Elle souberão. Elle soubera, saberia, qu 
l A o., | f soubesse. 
Preterito mais que perfeito.) P, Nós souberamos, sabe- 
- S. Eu soubera, Tu soube- pa aN soubesse- 
dd Vós soubéreis , sabereis, 
Modo Imperativo. ou soubesseis. 


Elles souberão, sa- 

Fuluro. berião, ou soubes- 
S. Sabe tu. sem, 

 P. Sabei vós. 
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Preterito mais que perfeito, Futuro. 
S. Eu .soubéra, ou su-| S. Eu souber, Ta soube- 
besse s ete. . res, etc. 


» 


S V. — Da da do Forno Trazer. 


Modo Indicativo. Modo Conjunctivo. 
Fempo presente. , “Tempo presente. 
S. Ea trago. S. Eu traga. 
Tu trazes. Tu tragas. 
Elle traz. Elle traga. 
P. Nós trazemos. P. Nós tragamos. 
Vós trazeís. Vós tragais, 
Elle trazem. | Elles tragão. 
Preterito perfeito. Preterito imperfeito. 
S. Eu trouxera, traria , ow 


S. Eu trouxe. 


| trouxesse. 
Tu trouxeste. Tu trouxeras, trarias, ou 
Elle trouxe. 3 trouxesses. 
P. Nós trouxemos. Elle trouxera, traria, ow 
Yós trouxestes. trouxesse. 
Elles troaxerão. P. Nós trouxeramos, traria- 
' Preterito mais que perfeito. E mon, ou E n, 
s trouxéreis, trari 
ras, ete. Elles trouxerão, trarião, 
Futuro imperfeito. ou trouxesse. 


S. Eu trarei, Tu trarás, eto.|Preterito mais que perfeito. 


S. Eu trouxera, ou trouxes- 
- Modo Imperativo. se, etc. à, i 


Futuro. Futuro. 


S. Traze tu. S. Eu trouxer, Ta tfoužże- 
P. Trazei vós. | res, etc. 
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§ VI. — Da Conjugação do Verbo Valer. 


Modo Indicativo. Modo Conjunctivo. 
Tempo presente. Tempo presente. 
S. Eu valho, . S. Eu valha. 
= Tu vales, Tu valhas. 
Elle val, ou vale. Elle valha. 
Nas vozes do plural èj P. Nós valhames. 
regular. Vós valhais. 
Elles valhão. 


S VII. — Da Conjugação do Verbo Poder. 


Modo Indicativo. * , > Modo Conjutctivo. 
Tempo presente. Tempo presente. 
S. Eu posso. 5. Eu possa. 
Nas outras TORES é regular. Tu possas. 
Preterit Elle possá. 
reterito perfeito. . Nós possamos. 
S. Eu pude. Vós possais. 
Tu pudéste. Elles possão. 
Elle pôde. Pret ito. 
P. Nós poleni = o perfi ii 
Vós pudéstes. 5. Eu pudéra , poderia, ou 
Elles. 'pudérão. | pudesse. 
7 . - Tu pudéras, podérias , 
Preterito mais que perfeito, ou pudesses. 
S. Eu pudéra, Ta ba Elle pucera, poderia, ou 
`+ rag, ete; udesse. 


P. Nós pudéramos, poderia- 


Garece do Modo Imperativo. | mos, ou pudessemos, 
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Vós pudéreis, poderieis, Futuro. 

ou pudesseis. - . 
Elles pudérão, poderião, S. g pucer, Ta pudé 

ou pudessem. a 


Modo Infinito. | 


Participio do preterito 
S. Eu pudéra, ou pa indeclinavel. 


se, ele. | Podido. 


Preterito mais que perfeito. 


S VII. — Da Eus do Verbo Dizer. 


Modo Indicativo. Futuro imperfeito. 


Tempo presente. S. Eu direi. 
S. Eu digo, "Tu dirás. 
Tu dizes j Elle dirá. 
Elle diz. P. Nós diremos. 


| Vós direis. 


Nas vozesdo pluralé regular. 
p AOI Elles dirão. 


Preterito perfeito. 


& Edi: Modo Conjunetivo. 
Tu disseste. Tempo presente. 
Elle disse. ' S. Eu di 
P. Nós dissemos. Tu dE i 
Vós dissestes. Elle diga. i 
Phen isser ao; P. Nós digamos. | 
Preterito perfeito composto.) Vós digais. | 


S. Eu tenho dito , etc. Elles digão. 
Preterito mais que perfeito. 


S. Eu dissera, Tu disse- 


Preterito imperfeito. 
| 
S. Eu dissera, diria , "| 
ou 


ras, etc. issesse. ba 
Preterito mais que perfeit “Tu disseras, dirias , 
composto. | lissesses. 


S. Eu tinha dito, etc. 


| Elle dissera, diria , 
. dissesse, 
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P. Nós disseramos, diria- Futuro. 


mos, ou dissessenios. S. Eudi > 

ad a - Eudisser, Tu disseres,etc. 

Vós dissereis, dirieis, ? eres,etc 
ou dissesseis. Futuro composto. . 

Elles disserão, dirião,| S. Eu tiver dito, etc. 


ou dissessem. Futuro perfeito composto. 
Preterito perfeito composto.| S. Ea terei dito, etc. 
S. Eu tenha dito, etc. Modo Infinito. 
Preterito mais que perfeito.|Preterito perfeito composto 


S. Eu dissera, ou disses- impessoal. 
se, etc. É Ter dito. 


Preterito mais que perfeito| . Pessoal. | 
composto. S. Ter eu dito, etc. 


S. Eu tivera, ou tivesse Partitípio passivo do preter. 
dito, etc, Dito, Dita.. 


Os verbos compostos do verbo Dizer, assim como 
Contradizer, Desdizer, seguem a mesma conjugação 
do seu simples. | 


*  § X. — Da Conjugação do Verbo Ler (1). 


Modo Indicativo. Elle lê. 
S. Eu leio. a 
Tu lés. Eltes lem. 


(1) Pela conjugação do verbo Ler se póde conjugar o 
verbo Crer, porque tem a mesma conjugação. 


11 


t 
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Modo Conjunctivo. Flle leia. 
Tempo presente. pe Vós Ve 
S. Eu leia. Elles leão. 
Tu leias. 


S X. — Da Conjugaçãa de Verbo Eleger (1). 


Modo Indicativo. -į Ta elejas. 
e eleja. 


Tempo presente. | P, Nós elejamos. 
S. Eu elejo. Vós elejais. 
Nas outras vozes é regular. Elles elejão. 


Modo Conjunctivo. l Modo Infinito. 
, ) Participio passivo dó preter. 
Tempo presente. į Elegido, indeelinavel 
S. Eu eleja. Eleito, Eleita. 


Do primeiro usão alguns na conjunção activa. 


(4) Pela conjugação , que dissemos do verbo Eleger, se 
podem conjugar todos os verbos, que acabão em ger, assim 
como Reger, Proteger. São irregulares , porque mudão o g 
em j nas vozes, em que ao g se segue 0, ou q, porque di- 
zemos Elejo , Eleja em lugar de Elego ; Elega. 
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LIÇÃO XIII. 


Das Conjugações dos Verbos irregulares da terceira 
Conjugatão: 


| SL — Da Conjugação de Verbo Ir. 


Modo Indicativo. Preterito imperfeito. 
Tempo presente. S, AA p 
S. Eu vou. Elle ia. c 
Tu vás. Nós iamos. 
Elle vai, Vós ieis, 
P. Nós vamos, = -| Ellesião. 
E vão, Preterito perfeito. ` 


S. Eu fui, Tu foste, etc. 


São as mesmas vozes do preterito prefeito do iadi- 
cativo do verbo Ser. l 


Preterito mais que perfeità. Tu vás. 


S. Eu fora, Tu foras, etc. Elle vá. 
Como no verbo Ser. Ee e 
“Modo Imperativo. Elles vão. 
Futuro. Preterito imperfeito. 
S. Vaitu. | S. Eu fora, iria, ou fosse. 
 P. Ide vós. | Tu foras, irias , qu fos- 
Modo Conjunctito. . Ro 


- Elte fora, iria, ou fosse. 
Tempo presente. P. Nós foramos, i iriamos, ou 
S, Eu vá. fossemos, 
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Vós foreis, irieis, ou fos-, Como no verbo Ser. 
seis. 
Elles forão, irião, ou fos- Futuro. 
sem. P. Eu for, Tu fores, etc. 
Preterito mais que perfeito. | Como no verbo Ser. 
S. Eu fora , ou fosse, etc. 


S II. — Da Conjugação do Verbo Vir. 


Modo Indicativo. '| Preterito mais que perfeito 
Tempo presente. composto: 
S. Eu venho. . S. Eu viera. - 
Tu vens. ? | Tu vieras. 
Elle vem. Elle viera. 
P. Nós vimos. ` P. Nós vieramos. 
Vós vindes. | Vós viéreis. 
Elles vem. “| — Elles vierão. 


Preterito imperfeito, |Preterito mais que perfeito 


gia E -~ composto. 
T CA S. Eu tinha vindo, ete. 
ui o ri Modo Imperativo- 
. Nós vinhamos. 
Vós vinheis. Futuro. 
- Elles vinhão. dd S. Vem tu. 
Preterito perfeito. P. Vinde vòs, — 
S. Eu vim. Modo Conjunctivo. 
| e Tempo presente. 
P. Nós viêmos. S. Eu venha. 
Vós viestes. Tu venhas. 
Elles vierão. | Elle venha. 


Preterito perfeito composto. e o mos 


S. Eu tenho vindo, etc. Elles venhão, 


e. 
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Preterito imperfeito. 


‘S. Eu viera, viria, ou 


viesse. 
Ta vieras, virias, ou 
— Yiesses. 
Elle viera, viria, ou 
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Tu vieres. 
Elle vier. 


P. Nós viermos. 


Vós. vierdes. 
Elles vierem. 


Futuro composto. 


viesse. 
P. Nós vieramos, viriamos, 
ou viessemos. 
Vós viéreís, virieis, ou 


S. Eu tiver vindo , etc. 
Futuro perfeito composto. 
S. Eu tereí vindo, etc. 


viesseis. aa 
Elles vierão , virião, ou Modo Infini O. 
viessem. Preterito perféito impessoal. 


Ter vindo. 
Pessoal. 
S. Ter eu vindo, etc. 
Participio do preterito. 


Preterito perfeito composto. 
S. Eu tenha vindo, etc. 

Preterito mais que perfeito. 
S. Eu viera, ou viesse, etc. 


Preterito mais que perfeito Vindo. 
composto. Circumloquios do participio 
S. Eu tivera, ou tivesse do preterito. 
vindo, etc. Tendo vindo. 
Futuro. Participio passivo du preter. 
S. Eu vier. ' Vindo, Vinda. 


Os verbos Convir, Avir, Desconvir, compostos do 
verbo Vir, tem a mesma conjugação do seu simples. 


11, 
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S HI. — Ba Conjugação de Verha Pedir, 


Modo Indicativo. "Modo Conjunctivo. 
Tempo presente. Tempo presente. 
S. En peço. “ÀS. Eu peça, | 
Tu pedes. ne Tu peças. 
Elle pede. Elle peça. 
P. Nós pedimos. ` { P. Nós peçamos. 
Vás pedis. Vós peçais. 
Elles pedem. | Elles peção. 


E OM: 
S IV. — Da Conjugação do Verbo Ouvir (1). 


Modo Conjunctivo. 
— Tempo presente. 


Modo Indicativo. | 
Tempo presente: 


S. Ea ouço. S. Eu ouça 
Tu ouves. Tu ouças 
Elle ouve. | Elle onca 

P. Nós ouvimos. | P. Nós ouçames. 
Vós ouvis. Vós ouçais. ; 
Elles quvem. Elles oução. 


S V- — Da Conjugação do Verbo Induzir. 


O verbo Induzir só é irregular na terceira pessoa 
do presente do indicativo , em que se diz Induz em 


(4) O verbo Medir se conjuga da mesma sorte. São irre- 
gulares, porque nas vozes, em que ao d se segue 0, ou a, 
o mudão em c, porque dizemos Péço, Méço, em lugar de 
Pédo, Médo. 
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lugar de Induze. A mesma irregularidade tem os 
verbos Conduzir, Produzir, Reduzir, Luzir, e seu 
composto Reluzir. 


Da Conjugação do Verbo Servir (1). 


Tempo presente. Tu sirvas. 
Eu sirvo na mais vozes é Elle sirva, 
regular. P. Nós sirvamos, 


Vós sirvais. 


Modo Conjunctivo. Elles sirvão. 


Tempo presente. 
S. Eu sirva. 


S VI. — Da Conjugação do Verbo Subir (1). 


Modo Indicativo. Vós suhis. 
Tempo presente. Piles oem , 
- 8: Eusuúbo. ? Modo Imperativo. 
Ta sobes. Euturo. 
o Elle sobe. S. Sobetu. | 
P. Nós subimos. P. Subi vós. 


* (4) Pela conjugação do verbo Servir se podem conjugar 

ps verbos Vestir, Despir, Repetir, Digerir, Fregir, Adver- 
tir, Mentir, Ferir, Seguir, e seus compostos Conseguir, 

Perseguir, Prosegir ; Sentir, e seus compostos Consentir, 
. Presentir, porgue todos mudão o e em i nas vozes, em que 
+ verbo Servir q muda tambem; pois assim como dizemgs 
-Sirvo em lugar de Servo, tambem usamos dizer Visto, 

Dispo , em lugar de Vesto, Despo. | 

' (2) Pela conjugação do verbo Subir se podem conjugar 


` 
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S VII. — Da Conjugação do Verbo Sair (1). 


Modo Indicativo. o saias. 
f e saia. 
Tempo presente. P. Nós saiamos. 
S. Eu saio. Nas outras vo- Vós saiais. 
zes é regular. Elles saião. 


Modo Conjunctivo. 
Tempo presente. 
S. Eu saia. 
S VIII. — Da Conjugação do Verbo Affligir (2), 


Modo Indicativo. Elle afílige. 


Tempo presente. , E o i. es 
S. Eu afflijo. | Elles affligem. 


Tu affliges. 


os verbos Engulir, Tussir, Fugir, Bulir, Construir, Des- 
truir, Cuspir, Acudir, Sacudir, Sumir, e seu composto 
Consumir; Cubrir, e seus compostos Descubrir, Encubrir, 
porque nas vozes, em que o verbo Subir muda o u emo, 
o mudão tambem os sobreditos verbos. 

(4) Pela conjugação do verbo Sair se póde conjugar 0 
verbo Cair, e os seus compostos, Descair, Recair; por- 

que nas vozes, em que o verbo Sair muda o hem å, 0 

“mudão tambem os sobreditos verbos. ` TA 

(2) Pela conjugacão do verbo Affligir se podem conjugar 
os verbos acabados em gir, assim como Dirigir, Rugir; 
Mugir, Cingir , porque tambem mudão o g em j nas mes- 
mas vozes, em que o muda o verbo Affligir. 
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Modo Conjunctivo. Nie de 

| Tempo Presente. y Vón afian 
S. Eu afflija. = Eiles afflijão. 

Tu afílijas. 


LIÇÃO XIV. 


Da Conjugação dos Verbos irregulares , que no infinito 
acabão em or. 


Conjugação do Verbo Pôr. 


Modo Indicativo. 


Tempo presente. 
S. Eu ponho. 


P. Nós puzemos. 
Vós puzestes. 
Elles puzerão. 


) Preterito perfeito composto. 
Tu pôes. l 
Elle põe. S. Eu tenho posto , etc. 

P. Aa E q Preterito mais que perfeito. 
Elles põem. S. Eu puzera, 


- Tu puzeras, 
Elle puzera, 
P. Nós puzeramos. 
$ puzereis. 
Elles puzerão. 


Pret. mais que perf. comp. 
S. Eu tinha posto, etc. 


Preterito imperfeito. 


S. Eu punha. 
Tu punhas. 
Elle punha. 

P. Nós punhamos. 
Vós punheis. 
Elles punhão. 


Preterito perfeito. “e Futuro imperfeito. 
S. Eu puz. S. Eu porei. 

Tu puzeste, Tu porás. 

Elle pôz. Elle porá. 
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P. Nós poremos. 
Vós poreis. 
Elles porão. 


Futuro imperfeito composto. 
S. Eu ei de pôr, etc. 


Preterito mais que perfeito. 


i S. Eu puzera, ou puzesse. 

| Tu puzeras, ou puzesses: 
Elle puzera , ou puzesse. 

P. Nós puzeramos, ou pu- 


E zessemos. 

Modo Imperativo. Vós puzéreis , ou puzes- 
seis, 

| Futuro. Elles puzerão, ow puzes- 
S. Põe tu. sem. 


Fs Eondevos: Preterito mais que perfeito 


Modo Conjunctivo, composto. 
Tempo presente. S. Eu tivera, ou tivesse 

S. Eu ponha. posto: eve, 

Tu ponhas. Futuro. 

Elle ponha. 
S. Nós ponhamos. S. A 

Vós ponhais. Elle puzer. 

Elles ponhão. 


S. Nós puzermos. 
Vós puzerdes. 
Elles puzerem. 


Futuro composto. 
| S. Eu tiver posto, etc. 
Futuro perfeito composto. 
- 8. Eu terei posto, etc. 
Modo Infinito. 
Tempo presente impessoal. 
Pór. 


- Preterito imperfeito. 


S. Eu puzera, poria, ọ% py- 
zesse. 
Tu puzeras, porias, ou 
. puzesse. 
Elle: puzera, poria, ou 
puzesse. 
P. Nós puzeramos, poria- 
. MOS, Ou puzessemos. 
Vós puzéreis, porieis, 
ou puzésseis. 
Elles puzerão , porião , | 
ou puzessem. 
Preterito perfeito composto. 


S. Eu tenha posto, etc: 


t 


Pessoal. 
S. Pôr eu. 


a 


= a S 7 


p 
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Pores tu. Pessoal. 
Pôr elle. S. H i 
P. Pormos nós. ; Viver eu de pare 
Picada vås. averes tu de pôr. 
Põe elles Haver elle de pôr. 
P. Havermos nós de pôr. 
Preterito perfeito composto Haverdes vós de pôr. 
impessoal. | Haverem elles de pôr. 
Ter posto. Participios activos do pres. 
Pessoal. Pondo , Poente. 
S. Ter eu posto. Circumloquios do participio ` 
Teres tu posto. do preterito. 
Ter elle posto. 
P. Termos nós posto. Tendo posto. 
Terdes vós posto. Havendo posto. 
Terem elles posto. Participio passivo do preter: 
Futuro composto impessoal. Posto, Pósta: 


Haver de pôr. 


Os verbos compostos do verbo Pôr, que são Ate 
pôr, Compór, Descompôr, Depôr, Dispôr, Ewpôr, 
Interpôr, Impér, Qppór, Prepôr, Propôr, Pospôr, 
Repór, Suppôr, Presuppór, Tranhspór, tem a mesma 
conjugação do seu simples. Todos carecem do parti- 
cipio activo acabado em ente , tirando o verbo Depor, 
que tem Depoente, e Oppor, Oppoente. 


LIÇÃO XV. 


Dos Verbos irregulares defectivos. 


13 


Ha uns verbos irregulares, a que chamão defeç- 
tivos por lhes faltarem algumas vozes, 
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Desta classe é o verbo Prazer, porque não tem 
mais no modo indicativo, que Praz, terceira pessõa 
do singular do presente. Prouve, terceira pessoa do 
preterito perfeito. Prouvera , terceira pessoa do sin- 
gular do preterito mais que perfeito. No modo con- 
junctivo Praza , terceira pessoa do singular do pre- 
sente. Prazeria, terceira pessoa do singular do 
preterito imperfeito. Prouver, terceira pessoa do 
singular, do futuro do conjunctivo. 

O verbo Feder não tem as vozes, em que depois 
do d se segue o, ou a, porque não usamos dizer : 
Fedo , Feda , etc. O verbo Munir só tem as termi- 
nações, em que depois do n segue +, porque sómente 
usamos dizer v. g”. Munia, Munio, Munindo, etc., 
e não Muno, Munes, etc. 

Outros verbos ba defectivos, que o uso ensinará, 
porque são muitos, a que faltão algumas vozes por 
se não acharem usadas , assim como os verbos Impe- 
dir, Despedir , que não tem usada a primeira pessoa 
do singular do indicativo, porque não usamos dizer 
Impido, Despido. Tambem não são usadas as vozes 
do presente do conjunctivo destes verbos. Adver- 


tindo-se, que os antigos usárão da voz. Impida , do 
que hoje ainda alguns usão. ' 


a 
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LIVRO IV. 


DOS PRETERITOS, E PARTICIPIOS DO PRETERITO 
DOS VERBOS. 


LIÇÃO 1. 


Dos Preteritos, e Participios do preterito dos Verbos da 
primeira conjugação (4). 


Os verbos da primeira conjugação fazem o prete- 
rito em ei, e o participio em ado ,*e ada como v. g. 
Amar, que faz Amei, Amado, Amada. 


` (41) O tratar-se particularmente dos preteritos dos verbos, 
é porque em todas as conjugações ha verbos irregulares, 
que se affastão das regras geraes na formação do Preterito 
perfeito do indicativo ; pelo que se faz precisa esta noticia 
por se formarem do dito Preterito perfeito, o Preterito mais 
que perfeito do indicativo, e a voz acabada em sse do Prete- 
rito imperfeito , e do mais que perfeito do conjunctivo, e o 
futuro do conjunetivo dos referidos verbos, como se vê v. gr. 
no verbo Trazer, em que se fôrma do Preterito perfeito do 
Indicativo Trouxe o Preterito mais que perfeito do mesmo 
modo Trouxera, e a voz Trouxesse dos Preteritos imper-. 
feito , e mais que perfeito do conjunctivo, e o, futero do con- 


12 
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EXCEPÇÃO I, 


O verba Estar muda ho preteritó, e tem o parti- 
cipio de uma só forma indeclinavel, porque faz Es- 
tive, Estado. 

EXCEPÇÃO II. 


Dos Verbos, que tem o Participio indeclinavel de uma só 
fórma (4). | 


Vasar na significação de despejar Vasei, Vasado. 
Escapar, Escapei, Escapado. Enchugár, Enchu- 
guei , Enchugado. 


EXCEPÇÃO LUI. 
Dos: Verbos, que riudão nó' Preterito. 


Matar faz no rehna Matei, e toma o párticipio 
Morto, morta do verbo Morrer. Pagar, Paguei j 
Pago, Paga. Soltar, Soltei, Solto, Solta (1). 


junctivo Trouxer. Juntamente se trata do Participio do Pre- 
terito dos verbos por se acharem nestes algumas irregulari- 
dades, que se devem saber, porque ajudão a formar os 
tempos compostos dos verbos ; de que se dirivão , assim na 
voz activa, como na passiva. 

(4) Estes verbos tem o Participio indeelinavel de uma só 
fórma (por não terem uso na voz passiva), que só serve 

para os tempos compostos da voz activa. |. 

“9 O Participio Pago, Paga , do verbo Pagar é contracy 


Cas ao ae Sape 
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LIÇÃO II. 


Dos Preteritos, é dos Participios do Preterito da segunda 
Conjugação. 


Os verhos da segunda conjugação fazem o prete- 
rito em i, e o participio em ido, e ida , assim como 
Escolher, que faz Escolhi, Escolhido, Escolhida. 


EXCEPÇÃO i. 
Dos Verbos, que mudão no Preterito. 


Saber faz Soube, Sabido, Sabida. Trazer, Trouxe , 
Trazido, Trazida. Querer, Quiz, Ouerido, Que- 
rida, Ter, Tive, Tido, Tida. Do mesmo modo os 
seus compostos, assim como Deter, que faz Detive , 
Detido, Detida. . 

EXCEPÇÃO IT. 


“Dos Verbos que mudão no Preterito , e mo Participio. 
Dizer faz Disse, Dito, Dita. Do mesmo modo os 


ção de Pagado , Pagada. Tambem Solto, Solta é contrac- 
ção de Soltado ; Suttada, 
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seus compostos, assim como Contradizer, que faz 
Contradisse, Contradito, Contradita. Fazer, Fiz, 
Feito, Feita. Do mesmo modo os seus compostos , 
assim como Desfazer, que faz Desfeito, Desfeita. 


EXCEPÇÃO III. 
Dos Verbos, que mudão no Participio. 


Ver, Vi, Visto, Vista. Do mesmo modo os seus 
compostos, assim como Rever, que faz Revi, Revisto, 
Revista. Escrever, Escrevi, Escrito, Escrita. Do 
mesmo modo os seus compostos, assim como Pres- 
crever, que faz Prescrevi, Prescripto, Prescripta. 


EXCEPÇÃO IV. 
Dos Verbos , que tem dous Participios (4). 


Romper , Rompi, Rompido, Roto , Rôta. Morrer, 


(4) Nos verbos, que tem dous Participios, o Participio 
indeclinavel de uma só fórma acabado em o, serve para 
ajudar a formar os tempos compostos da voz activa; e o 
declinavel de duas fórmas serve para a voz passiva, como 
v. gr. no verbo Romper, o Participio indeclinavel Rompido 
se usa nos tempos compostos da voz activa, porque dizemos 
v. gr. Pedro tinha rompido o segredo , e o Participio de- 
clinavel Roto , Rota, junto com o verho auxiliar Ser se usa 
na voz passiva , porque costumamos dizer v. gr. O segredo 
foi roto por Pedro , e não rompido por Pedra. 
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Morri, Morrido (1) , Morto, Morta. Incorrer, In- 
corri, Incorrido, Incurso, Incursa. Suspender , 
Suspendi, Suspendido, Suspenso, Suspensa. Eleger, 
Elegi , Elegido , Eleito, Elcita. 


LIÇÃO HI. 


Dos Preteritos , e Participios do Preler ilo dos Verbus da 


terceira cony gação. 


Os verbos da terceira soaua fazem o preterito 
em 1, e o participio em ido, ida, assim como Admit-. 
tir , que faz Admitli , Admittido, Admittida. 


EXCEPÇÃO I. 
Dos Verbos, qie mudão no Preterito. 
' Ir faz Fui, Ido, Ida. 
EXCEPÇÃO I. 
Dos Verbos, ane mudão no Preterito , E NO Participio, 


Vir faz Vim, e muda no participio , porque faz 
Vindo, Vinda. O seu composto Comvir tem o parti- 


(1) O participio Morrido acha-se sado; 
F S a: 
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cipio de uma sô fôrma, porquê faz Comvim, Con- 
vindo, Mas Rëconvir faz Reconvim, Reconvindo , 
Reconvinda. o 

EXCEPÇÃO 1I. 


Dos Verbos, que mudão ng Participio. 


Cubrir faz Cubri, Cuberto , Cuberta. Do mesmo 
modo os seus compostos, assim como Encubrir, que 
faz Encubri, Encuberto, Encuberta. Abrir, Abri, 
Aberto, Aberta. :Fregir, Fregi , Frito, Frita. Im- 
pian sá dinprésgo, Impressa. 


“LIÇÃO TV. 
Do Preterito , Participio do Verbo Pór , e seus compostos. 


“O verbo Pôr faz no preterite Puz, e no particípio 
Posto, Pósta. Do mesmo modo os seus compostos , 
assim como Compór, que faz Compuz, Composto, 
Compósta. 


LIÇÃO V. 
' Da natureza do Participio , e suą divisão. 


Pe é um nome adjectivo , que participa (do 
que lhe provém o nome) do verbo, de que se diriva 
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a propriedade de mostrar tambem o tempo , em que 
se obra a cousa, que significa, como v. gr. O parti- 
cipio Reinante , que significa não 20 3 pessoa ; que 
reina, mas tambem mostra qué reina dó tempo pre- 
sente. | | 

O participio ou é activo, ou passivo. 

Participio activo é aquêlle, que significa o que 
obra alguma acção no tempo presente, como v. gr. 
Amante, que significa o que obra a acção de amar 
no tempo presente. 

Participio passivo (1) é aquelle , que significa o 
que padeceo a acção, que alguem obrou no tempo 
passado, como v. gr. O participio passivo Amado, 
Amada, que significa o que padeceo a acção de amar, 
que outro obrou no tempo passado. 


(4) Entre os participios passivos ha uns, a que por abuso 
damos tambem a significação activa, como v. gr. Callado, 
quando significa o que calla : Agradecido o que agradece : 
Entendido o que entende : Lido o que lê : Desenganado o 
que desengana : Preferido o que prefere. 
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LIVRO V. 


DAS PARTES INDECLINAVEIS DA ORAÇÃO. 
LIÇÃO I. 
Da Prepusição. 


Preposição é uma voz indeclinavel, que por si só 
não tem significação completa; mais posta na oração 
antes do nome, rege a este para estar no caso, que 
ella pede. 

' Exemplo. Se eu disser : Em, esta palavra, que é 
uma preposição, por si só proferida não tem signifi- 
cação completa. Mas se eu disser: Em Lisboa está o 
Collegio dos Nobres, então a preposição Em rege o 
nome. Lisboa, a que se antepõe, e faz que esteja em 
ablativo. | | 

As preposições, que se seguem, regem genitivo. 

Acerca, Antes, Além, Aquém, Atrás, Detrás, 
De, Diante, Depois, Dentro, Fóra, Longe, Perto (1). 


(4) No numero das preposições porão alguns Cima , Ao 
redor , Abaixo, 4º roda, Conforme, Defronte, quando na 
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As preposições , que se seguem, regem accusativo, 
e são: A, Até, Contra, Desde, Entre, Para, Pe- 
rante, Segundo, Sobre, Apôz; preposição antiga, a 
qual se acha tambem com genitivo. 

Outras preposições regem ablativo, e são.: Com, 
De, Em, Por, Sem, Sob. A preposição De umas ve- 
zes pede genitivo, outras ablativo. A preposição 4 
rege dativo, e ablativo. | 
“LIÇÃO II. 

Do Adverbio. 


Adverbio é uma voz indeclinavel, que por si só 
não significa nada completamente, mas junta na ora- 
ção a outra palavra, lhe declara q modo da sua signi- 
ficação. | 

Exemplo. Quando digo v. gr. Pedro fallou elo 
quentemente , a palavra eloquentemente é adverbio , 
que junta ao verbo fallou exprime o modo, ou cir- 
cumstancia da acção de fallar, que o dito verbo si- 


realidade o não são; pois Acima é palavra composta da pre- 

posição 4, e do nome Cima. Ao redor se compõe da pre- 
posição 4, do artigo O , e do nome Redor. As outras pala- 
vras tambem são compostas de preposições, e nomes, tirando 
Conforme , que é um adjectivo, 
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ênifica, isto é, declara que à acção E fattar fói com 


eloquencia. l 

Ha varias especies de adverbios , por serem diver- 
sos os seus modos dé significar. As mais notorias são 
ds seguintes. 


r ' . í 
d 


De uffiimar:: - Sin, Certamente , Na verdade, Sem 


à duvida (4). 
De negar : Não, Nada, De nenhuma sorte. 
De mostrar : Eis-aqui, Eis-ahi, Eis-ali. 
De perguntar: Porque, Como, Como assim, Por que 
razão. 


De comparar: Assim como, Semelhante-mente, Do 
mesmo modo. 

De lugar : Ahi, Ali, Aqui, Cá, Onde, Donde. 

dad E Agóra | Anita, Hoje, Honiem,, Ante- 

por care l bontom; Apanhã, hogo , Nunca, 


o pempre.. 
De quaitidade : : Mais, Mans, “Muito, Pouco. 
De qualidade: Bem, Sabiamente, Facilmente ; Feliz- 
a Ra e mio O. ja 


: ; 
t O obtida Meot 


a ) i) Algunhedas solmédias di a que damos o nome 
de adyerhia, o não são por sya natureza, mas são tidos por 
taes pelo officio , que fazem de declararem, como os verda- 
deiros, adverbios , o modo da significação das palavras , a 
que se ajuntão, como v. gr. Sem duvida, que na realidade 
não é adverbio, por ge compôr dá preposição Sem, e do nome 
Duvida. 

(2) Os adverbios de qualidade, que tem a terminação 
mente, formão-se dos adjectivos, "sendo estes de duas ter- 


cs qro taum 
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LIÇÃO HI. 


Da Conjunção. 


Conjunção é uma voz indeclinavel, que por si só 
não tem significação completa; mas posta no discurso, 
serve de ajuntar os membros, ou partes delle, do que 
lhe provém o nome. 

Exemplo. Quando digo v. gr. Pedro lê, e Paulo 
escreve, a palavra é é conjunção; porque neste dis 
curso , que consta de dous membros , ou sentenças, 
ata, e une a sentença, ou oração Pedro Iê à gi 
ou oração Paulo escreve. q | 

Ha varias especies de conjunção. As neis nota- 
veis são as seguintes : 


Copulativa : E, Tambem. ` 
Disjunctiva : Ou, Nem. 
Causaes : Porque, Por quanto, Pois ,'ete, E 


Condicionaes: Se, Ainda que, Senão', Com'tanto qure: 


minaçõés, da terminação feminina acabada em'a , aceres- 
cehtando-se-lhe as syllabas mente como v. gr. no adjectivo 
Douto, Douta, da terminação- feminina Douta , atcreseca- 
tando-se-lhe as syHabas mente , se fórma.o adverbio Dauta- 
mente. Se o adjectivo é de uma só terminação , acerescen- 
tando-se a esta as syllabas mente, se fórma o adverbio , 
assim como de Eloquente, EOMER TEMERE; 
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Conclusivas: Logo, Por consequencia (4), Pelo que, 


Por tanto, Por causa. 
Declarativas: A saber, Assim como, Verbi gratia.. 


LIÇÃO TV. 


Da Interjeição. 


Interjeição é uma voz indeclinavel , que serve para 
exprimir as varias paixões da nossa alma. 

Como são diversas as paixões da alma, por isso 
para se declararem se inventárão differentes.especies 
“de interjeição. As mais usuaes são as que se seguem. 


De dôr : Aê 
De repugnancia : ` A' page, fóra. 
De incitar : , Eia. Sus. 


De sentimento, excla- 
mação, e de pedir 


soccorro : A’. Ah. 
De espanto : Ahi (2). 
De suspender : Ta. 
De chamar, prazer, pe- | l E 


zar, desejo, admira- 

'ção , exclamação. o". Oh. 

(4) As conjngações são, comp 08 adverbios, de duas 
sortes : umas são de sua natureza, assim como E, Ou; ou- 
was o não são de sua origem , e se conhecem , por serem 
compostas de diversas palavras, COMO V. BF. Por consequen- 
cia, que se compõe da preposição Por, e do nome Conse- 
guencia, a saber que se compõe da proposição À, e de Sa- 
ber, voz infinita do presente do infinito do verbo Sei. 

(4) Algumas destas palavras não são interjeições por sua 


os 
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LIVRO VI. 


DA PROSODIA. 


- 


Prosodia é uma parte da Grammatica, que ensina 
a pronunciar as syllabas como o seu devido accento. 
A syllaba ou é longa ou breve (1). Syllaba longa é 
aquella, em cuja pronunciação se'levanta a voz, fe- 
rindo-se a vogal (2), como v. gr. na palavra Hora é 


natureza, assim como Ahi, que na realidade é adverbio , 
mas toma-se como interjeição, quando é sinal de espanto. 

(4) Nas linguas vulgares, rigorosamente fallando , não 
ha syllabas longas, nem breves por se distinguirem pelo 
accento , como adverte o douto Uberto Folieta de Lingue 
Laline usu, e Prestantia, lib. 3. O mesmo succede hoje 
na lingua Latina, na qual por se ter perdido a antiga pro- 
nunçiação , já se não distinguem as syllabas pelos tempos, 
a que chamão quantidade , mas sim pelo accento. 

(2) A's vezes sobre a vogal da syllaba longa se põe o se- 
guinte sinal, (”) a que chamão accento agudo, ou este, (*) à 
que chamão accento circumflexo. O primeiro serve para 
denotar, que se deve pronunciar a vogal, fazendo um som 
aberto , como se vê na vogal o da primeira syllaba do verbo 
Gosto. O segundo denota, que se deve pronunciar a vogal > 
fazendo um som fechado, como se vê na vogal o da primeira 
syllaba do nome Gósto. 


N Ga 
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longa a primeira syllaba Hó, por se levantar a voz 
na sua pronunciação , ferindo-se a vogal». 

Syllaba breve pelo contrario é aquella , em cuja 
pronunciação se abaixa a voz sem se ferir a vogal, 
como v. gr. na sobredita palavra Hora a ultima syl- 
laba ra é breve, por se abaixar a voz na sua pronun- 
ciação , sem se ferir a vogal a. | 


LIÇÃO 1. 
Das palavras acabadas em lettra vogal. 


As palavras acabadas em q tem a ultima breve, 
assim como Fama, Casa, Defendêra. 


EXCEPÇÕES. 


E longa a terminação a em Acolá, Tafetá, Maná, 
Alvará, Pará, Oxalá. | 

Tambem é longa na terceira pessoa do singular do 
futuro imperfeito do indicativo dos verbos, assim 


Nenhuma vogal é perpetuamente longa , ou breve, por- 
que pode ser breve, ou longa, conforme a palavra, em 
que se achar ; e por isso não tratamos das syllabas primei- 
ras, e medidas, pois sómente para à ultima syllaba, por ser 
certa a terminação da palavra, se póde dar regra para se 
saber se a vogal , é longa, ou breve. 
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como em Amard, Defenderá, e em Está terceira 
pessoa do singular do presente do indicativo do verbo 
Estar. | 

Nas palavras monosyllabas, isto é, de uma só syl- 
laba , é tambem longo o a final, assim como em Cá, 
ta: Ná, Pá, Já, e A interjeição; e nos verbos Vá, 
Dá, Há. Tirão-se A artigo, e À preposição , “quando 
“não faz som aberto, que são breves. 
As palavras acabadas em e tem a ultima breve, como 
V. gr. nos nomes Bosque, Fome; e nos verbos , as~- 
sim comó Ame, Vive. 


ra 


EXCEPÇÕES. 


E longa a terminação e em Café, Fricacé, Galé, 
Polé , Maré, Pontapé. 

“Tambem é longa nas palavras monosyllabas, como 
v. gr. em Pé, Sé, Vê. Tirão-se os pronomes Me, 
Te, Se, Lhe, De preposição; e E conjunção, que 
são breves. | 

As palavras acabadas em % tem a ultima longa, 
assim como em Aqui, Ali, e nos verbos Amei, De- 
fender. 

Às palavras acabadas em o tem a ultima breve, as- 
sim como nos nomes Filho, Livro; é na primeira 
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pessoa do singular do indicativo dos verbos, v. gr. 
Amo, Defendo. 


EXCEPÇÕES. 


É longa a terminação o em Rocló, Teiró, Ventó, 
Filhó, Beilhó, Enchó, Avó, Avô; e nas palavras 
monosyllabas Dó, Nó, O” interjeição. Tira-se O ar- 
tigo, que é breve. 

As palavras acabadas em u tem a ultima longa, as- 
sim como em Nu, Cru, Amou, Breu. Tira-se Tribu, 
que é breve. é 


LIÇÃO Il. 
Das palavras acabadas em L. 


As palavras acabadas em al tem a ultima longa, 
assim como Coral, Fatal, Portugal, Tirão-se Ten- 
tugal , Setuval, que são breves. 

As palavras acabadas em el tem a ultima longa, 
assim como Burel, Painel, Granel, Pincel. 


EXCEPÇÃO. 


É breve o el final nos nomes adjectivos, que acabão 
em vel, assim como Admiravel, Infallivel, Possível. 
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As palavras acabadas em il tem a ultima longa, 
assim como em Abril, Buril, Gomil, Gentil, Anil. 


EXCEPÇÕES. 


É breve o il final em Docil, Facil, Fertil. 

As palavras acabadas em ol tem a ultima longa ; 
assim como Anzol, Farol, Caracol, Lençol, Paiol. 

As palavras acabadas em ul tem a ultima longa as- 
sim como Paúl, Tafúl , Azúl. 


EXCEPÇÕES. 


È breve o ul final em Consul, e no seu composto 
Pro-Consul. 


LIÇÃO III. 


Das palavras acabadas om M, e N. 


As palavras acabadas conforme uns em am, e 
conforme outros no dythongo ão, tem a ultima longa, 
assim como nos nomes Lição, Occasião, Tostão ; e 
na terceira pessoa do plural do futuro imperfeito do 
indicativo dos verbos ; como v. gr. Amarão , Defen- 
derão, Definirão. 


19. 
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EXCEPÇÕES. 


É breve a terminação am, ou ão nos nomes Ben— 
ção, Solão, Frangão, Orgão, Rabão ; e na terceira 
pessoa do plural do presente do indicativo dos verbos 
da primeira conjugação , como v. gr. Amão, Fallão. 
Exceptuão-se Dão, Estão , qué são longas. 

É tambem breve a terminação ão na terceira pes- 
soa do plural do presente do conjunctivo dos verbos 
da segunda, e terceira conjugação , assim como De- 
fendãv, Applaudão, e dos verbos acabados em or, 
assim como Ponhão , Componhão , e na terceira pes- 
soa do plural dos preteritos imperfeito, perfeito, e 
mais que perfeito do indicativo, e dos preteritos im- 
perfeito, e mais que perfeito do conjunctivo dos ver- 
bos , assim como Amavão , Amárão, Amarião. 

As palavras acababas em em tem a ultima breve, 
assim como Imagem, Pagem, Vantagem, Ordem; e 
nos verbos, como v. gr. Amem, Defendem, Definissem, 
Lerem. 


4 EXCEPÇÕES. 


É longa a terminação em em Desdem, Bem, Vintem, 
e no verbo Vem, e seus compostos Convem, Descon- 
vem, e no verbo Tem, e seus compostos Retem, De- 
tem, Mantem, Contem. 
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As palavras acabadas em im , om, um, tem a ul- 
tima longa , assim como Salamim , Som , Jejum. 

As palavras acabadas, conforme alguns em an, £ 
on tem a ultima longa, assim como Lan, Irman, 
Canon. Exceptua-se dos nomes em an Iman, que 
tem a última breve. 


LIÇÃO IV. 
Das palavras acabadas em R. 


As palavras acabadas em ar, er, ir, or, ur, tem a 
ultima longa , como v. gr. nos nomes Altar, Prazer, 
Vizir, Ardor, Aljesur; e nos verbos, assim como 
Amar, Defender, Applaudir, Pôr. 


EXCEPÇÕES. 


Dos nomes acabados em ar é este breve em Ássucar, 
Nectar, Aljofar , Ambar , e dos nomes acabados em 
yr é este breve em Martyr. 
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LIÇÃO V.. 


Das palavras acabadas em S. 
S I. — Das palavras acabadas em as, ães , ais. 


As palavras acabadas em as tem a ultima breve, 
como v. gr. o plural dos nomes, que no singular 
acabão em a breve, assim como Casas, Glorias. 
Tambem é breve a terminação as nos verbos , assim 
como Louvas, Louváras, Louvarias. 


EXCEPÇÕES. 

È longa a terminação as no nome Thomás; e no 
plural dos nomes, que no singular acabão em a longo, 
assim como Tafetás, Alvarás; e na segunda pessoa 
do singular do futuro imperfeito do indicativo dos 
verbos, assim como Amarás , Defenderás, Applau- 
dirás. | 

É tambem longa a terminação as no verbo Estás, 
e nas palavras monosyllabas, assim como em Más; e 
no verbo Dás. Tira-se As plural do artigo 4, que é 
breve. 

As palavras acabadas em áes, plural de certos . 
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nomes, que no singular acabão em ão, tem a ultima 
longa , assim como Escrivães, Tabelhães. 

As palavras acabadas em ais tem a ultima longa , 
assim como os nomes Cais, Arrais, e o adverbio 
Mais. È tambem longa a terminação ais nos verbos, 
assim como Amais , Defendais. 


SH. — Das palavras acabadas em es, ens , eis. 


As palavras acabadas em es são breves, como v. gr. 
o plural dos nomes que no singular acabão em e 
breve, assim como Noites, Bosques; e nos verbos 
v. gr. Ames, Defendestes, Applaudires. 


EXCEPÇÕES. 


É longa a terminação es no plural dos nomes, que 
no singular acabão em e longo, como v. gr. Marés, 
Polés ; e nas palavras monosyllabas, como v. gr. E's, 
Lês, Dês, Vês. Tira-se Lhes , que é breve. | 

As palavras acabadas em ens tem a ultima breve, 
como v. gr. o plural dos nomes, que no singular 
acabão em em breve, assim como Vertigens, Venta- 
gens. 
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EXCEPÇÕES. 


É longa a terminação ens no plural dos nomes, 
que acabão em em longo, como v. gr. em Bens, Vin- 
tens. É tambem longa no verbo Vens, e seus compos- 
tos Convens, Desconvens; e no verbo Tens, e seus 
compostos Detens, Retens. 

As palavras acabadas em eis, ou eys tem a ultima 
longa, v. gr. no plural dos nomes, que no singular 
acabão em ey, assim como Reis, Vice-Reis, Leis. 

' Tambem é longa a terminação eis na segunda pes- 

soa do plural do presente do indicativo dos verbos da 
segunda conjugação , assim como Defendeis, Sabeis; 
e na segunda pessoa do plural do futuro imperfeito 
do indicativo dos verbos, qualquer que seja a conju- 
gação , assim como Amareis, Defendereis, Applau- 
direis. 


EXCEPÇÕES. 


É breve a terminação em eis ro plural dos nomes 
adjectivos, que no singular acabão em vel, assim 
como Possiweis, Impossíveis. 

É tambem breve a terminação eis na segunda pes- 
soa do plural do preterito imperfeito, e do preterito 
mais que perfeito , assim do indicativo, como do con- 
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júnctivo dos verbos , como v. gr. Defendieis, Defen- 
déreis, Defenderieis, e Defendesseis. 


d S HI. — Das palavras acabadas em is, ins. 

i 

9 As palavras acabadas. em is tem a ultima longa 
é como v. gr. o plural dos nomes, que no singular aca- 
| bão em il longo, assim como Subtis, Civis. 

$ Tambem é longa a terminacão is nos verbos, assim 
y como Applaudis, Ouvis. l 


4 

yo EXCEPÇÕES. 

y e 

y E breve a terminação is nos nomes Parenthesis, 
Perifrasis. 


¿į As palavras acabadas em ins ter a ultima longa, 
y como v. gr. o plural dos nomes, que no singular 
~ acabão em im , assim como Salamins , Jasmins. 


S IV. — Das palavras acabadas em os, us, des, 
ons, uns. 


As palavras acabadas em os tem a ultima breve, 
; como v. gr. Domingos, e o plural dos nomes, que no 
* singular acabão em o breve, assim como Filhos, 
j Livros. 
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È tambem breve a terminação os nas pessoas dos 
verbos, assim como Defendamos, Defendiamos, De- 
fendêramos, Defenderiamos, Defendessemos. 


EXCEPÇÕES. 


É longa a terminação os no plural dos nomes, que 
no singular acabão em ó longo , assim como Roclós, 
Enxós, Avós. 

Tambem é longa nas palavras monosyllabas , como 
v. gr. Lós, Mós, Nós, plural do nome Nó. Tirão-se 
os pronomes Nos, Vos no dativo, ou accusativo, 
quando não tem antes de si a preposição a; e Os, 
plural do artigo O, que são breves. 

As palavras acabadas em us tem a ultima longa, 
assim como o Santissimo Nome Jesus; e O plural dos 
nomes, que no singular acatão em u, como v. gr. 
Nus, Crus. Tira-se Tribus plural do nome Tribu, 
que é breve. 

As palavras acabadas em ões, plural de certos 
nomes, que no singular acabão em ão, tem a ultima 
longa , assim como Questões, Opiniões. 

As palavras acabadas em ons , uns plural dos nomes 
acabados em om , um tem a ultima longa, assim como 
Sons, Jejuns. 
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LIÇÃO VI. 


Das palavras acabadas em Z. 


As palavras acabadas em az tem a ultima longa, 
assim como Atanaz, Antraz. 

É tambem longa a terminação az em Faz, terceira 
pessoa do singular do presente do indicativo do verbo 
Fazer, e nos seus compostos, assim como Desfaz, 
Contrafaz. 

As palavras acabadas em ez tem a ultima longa , 
assim como Convez, Arnez , Mez. 

É tambem longa a terminação ez na terceira pessoa 
do singular do preterito perfeito do indicativo do 
verbo Fazer, e seus compostos Fez, Desfez. 


EXCEPÇÕES. 


É breve a terminação ez nos nomes Patronymicos 
Dominguez, Gonçalvez, Fernandez. | 

As palavras acabadas em iz tem a ultima longa, 
assim como Verniz, Matiz. 

Tambem é longa a terminação iz em Fiz, primeira 
pessoa do singular do preterito perfeito do indicativo 
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do verbo Fazer, e nos seus compostos , assim como 
Desfz, Refiz. 


EXCEPÇÕES. 


É breve a terminação iz nos nomes Caliz , Lapiz. 

- As palavras acabadas em oz tem a ultima longa, 
assim como em Arróz, Atróz, Velôz; e a terceira 
pessoa do singular do preterito perfeito do indicativo 
do verbo Pôr, e seus compostos Pôz, Compôs, Repôz. 

As palavras acabadas em uz tem a ultima longa, 
assim como Capuz, Arcabuz. 

Tambem é longa a terminação uz na terceira pes- 
soa do singular do presente do indicativo dos verbos 
Induzir, Conduzir, Reduzir; a saber: Induz, Con- 
duz, Reduz; e na primeira pessoa do singular do 
preterito perfeito do indicativo do verbo Pôr, e seus 
compostos; a saber : Puz, Compuz, Dispuz, Re- 
puz, etc. 
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PARTE II. 
DA SYNTAXE. 


Ta ETETEN: 


PROEMIO. 


Syntaxe (1) éa recta composição das partes da 
, Oração entre si. | 
A oração é certa com posição de palavras, com que 
- de uma cousa se affirma, ou nega outra. 

I. Exemplo. Pedro ama a Deos. Estas palavras 
compõem uma oração, porque nellas se affirma de 
Pedro ser amante de Deos. 

H. Exemplo. Pedro não é Filosofo. Estas palavras 
“formão uma oração, porque nellas se nega de Pedro 
o ter Filosofo. 
A Syntaxe ou é simples, ou figurada. Da figurada 
: tratareos em lugar separado. 
Syntaxe simples, ou regular é a composição das 
- partes da oração, ordenada conforme as regres ge- 
raes dá Grátrimiatica. 


(4) A pålavra Syntaxe é Grega, e signilicá o mesmo , | 
que a Portugueza Composição. 
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A Syntaxe simples ou é de concordancia, ou de 
regencia. 

Syntaxe de ciieordaida é a união de duas, ou 
mais partes da oração, que sendo da mesma, ou di~ 
“versa especie, convèm em alguma cousa. 


Exemplo da Concordancia de palavras da mesma 
especie. 


A virtude é formosa. Nesta oração ha duas pala- 
vras da mesma especie, por serem nomes, que são 
o substantivo Virtude, e o adjectivo Formosa, e 
ambas concordão em estarem no nominativo , no nú- 
mero singular, e em serem do genero feminino (1). 


Exemplo da Concordancia de palavras de diversas 
especies.. i 


O vicio tem grande fealdade. Nesta oração ha duas 
palavras de differentes especies, que são o nome 
Vicio, e o verbo Tem; mas sem embargo desta dif- 


(4) Por seguirmos a fraze commum dos Grammaticos , 
dizemos que o adjectivo concorda em genero com o sub- 
‘stantivo , pois na realidade os adjectivos não tem genero , 
mas sim fórmas para concordarem com os substantivos , 
como já advertimos em outro lugar. 
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ferença, concordão em serem ambas do número sin- 
gular, e da terceira pessoa. 

Syntaxe de regencia é, quando certas partes da 
oração por força do seu modo de significar regem o 
nome , e o determinão , para que se ponha neste ou 
naquelle casb. 

Exemplo. Eu escrevo em Lisboa. Nesta oração a 
preposição Em por força do seu modo de significar 
rege o nome Lisboa , determinando-o, para que de 
necessidade esteja em ablativo. 
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LIVRO L 
DA SYNTAXE DE CONCORDANCIA. 
LIÇÃO L. 


Da Concordancia do Substantivo com outros Substantivos ; 
e da Concordancia do Adjectivo com o Substantivo. 


REGRA I. 


Quando na oração concorrerem dous ou mais sub- 
stantivos continuados pertencentes para a mesma 
cousa , sem que entre elles possa mediar a conjunção 
E , concordão todos em caso, isto é, pôem-se todos 
no mesmo caso , em que está o primeiro, a quem per- 
tencem, ainda que sejão de diverso genero, e número. 
A mesma regra ha na Syntaxe Latina. 

Exemplo.. Tito delicias de Roma foi pai da Patria. 
“Nesta oração são substantivos continuados Tito, e 
delicias pertencentes a uma mesma cousa, por se af- 
firmar delicias de Tito; e por isso concordão em caso 
por estarem ambos em nominativo , mas não em ge- 
nero; por ser Tito masculino, e delicias feminino ; 
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nem táffibem ém número, por estar Tito no singular, 
e delicias no plural, 


REGRA II. 
O nome adjectivo (1) concorda com o seu substan- 


(1) Esta regra comprehende tambem os pronomes adjec- 
tivos relativos, que se distinguem dos mais adjectivos em 
estarem na oração entre dous casos do mesmo nome. O 
caso , que está antes, chama-se antecedente , e o que está 
“depois consequente. Porêm em quanto á concordancia, con- 
cordão os ditos relativos em tudo com a cago consequente, 
que de ordinario +e não exprime na oração , v. gr. quando 
digo: Via Pedro, o qual está enfermo, onde o adjectivo 
qual se acha entre dous casos do mesmo nome , que são o 
accusativo Pedro antecedente , que está expresso, e o na- 
mirativo Pedro consequente , que está occulto , com quem 
concorda em genero masculino, número singular, e caso de 
nominativo, pois val o mesmo que dizer: Vi a Pedro, 
o qual Pedro está enfermo. 

Verdade é, que o vulgo dos Grammaticos ensina , que o 
„relativo concorda com o seu substantivo antecelente em 
genero, e número, mas não sempre em caso ; porêm procede 
este tãn grande eiro de não examinarem a Ellipse, por vir- 
tude da qual se entende occulto o consequente , com quem 
concorda o relativo em genero, número, € caso na fórma 
sobredita. como advertem Sanches, Sciopio, e outros Gram- 
maticos de grande nome. 

Temos uns adjectivos, que. são : Isto, Isso, Aquilo, 
Tudo, Ninguem, Álquem, Outrem, Quem, a que na oração 
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tivo em genero (1), número, e caso. A mesma regra 
ha na Syntaxe Latina. 


Exemplo. O homem sábio aborrece os vicios. Nesta 
oração o adjectivo sábio concorda com o seu substan- 
tivo homem masculino em genero, por estar na ter- 


se não póde ajuntar substantivo expresso, com que concor- 
dem , porque não podemos dizer v. gr. Isto negocio , Isso 
successo , etc. Do que se collige ser um dos idiotismos na 
lingua portugueza, que o uso introduzio por brevidade do 
fallar, pois Isto val o mesmo que dizer : Esta cousa; Isso, 
essa cousa ; Aquillo, aquella cousa, pelo que podemos di- 
zer, que os ditos adjectivos , quando delles usamos na ora- 
ção, só concordão com os substantivos, que temos na. 
mente. 

(4) Alguns Grammaticos dizem , que concorrendo dous, 
ou mais substantivos de diverso genero , deve concordar o 
adjectivo no plural em genero com o substantivo masculino, 
por ser o genero masculino mais nobre, que o feminino, 
como v. gr. neste exemplo : João , e Maria são dotados de 
virtude, em que dizem, que o adjectivo dotados concorda 
em genero com o substantivo João masculino, per ser mais 
nobre, que o substantivo Maria feminino, porêm fallão as- 
sim , por não reflectirem , que nesta , e similhantes orações 
faltão palavras , que se subentendem, pois a sobredita ora- 
ção quer dizer : João , e Maria estes dous sujeitos são do- 
tados de virtudes , onde claramente se vê, que o adjectivo 
dotados só concorda em genero, número, e caso com o 
substantivo Sujeitos , que se não exprime. Veja-se o que di- 
zemos , quado tratamos da figura Syllepse. 
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minação masculina, em numero , e caso, porque am- 
hos estão no numero singular, e em nominativo. 


LICÃO II. 


Da Cuncordancia do Verbo com o seu nominativo. 


REGRA UNICA. 


O verbo na oração concorda com o seu nominativo 
em número (1), e pessoa (2). A mesma regra ha na 
Syntaxe Latina. 


(4) Parece que se não observa a dita regra no verbo Ha- 
ver, quando pelo costume da lingua lhe ajuntamos na ter- 
ceira pessoa do singular nominativo do plural, como v. gr. 
quando dizemos : Ha muitos homens, que amão as scien- 
cias ; onde parece, que o verbo Ha na terceira pessoa do 
singular do presente dao indicativo lhe serve de nominativo 
o substantivo Homens no número plural; porém não é as- 
sim, por faltarem palavras, que se subentendem , e quer 
dizer : Ha numero de pessoas, que são muitos homens, 
que amão as sciencias; onde claramente se vê, que ao 
verbo Ha só lhe serve de nominativo o substantivo occulto 
numero , com quem concorda em estar no número singular, 
e na terceira pessoa. Veja-se o que dizemos, tratando da 
figura Syllepse. 

(2) Alguns Grammaticos, por não reflectirem no uso da 
figura Syllepse accrescentão uma regra , dizendo, que no 
caso de concorrerem na oração dous, ou mais nominativos 
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Exemplo. Pedro escreve. Nesta oração o verbo 
Escreve concorda eom o seu nominativo Pedro em 
número , porque ambos estão no singular; e em pes- 
soa , porque o verbo Escreve está na terceira pessoa 
concordando com o nome Pedro pertencente à ter- 


ceira pessoa. 


pertencentes a diversas pessoas , deve o verbo concordar no 
plural em pessoa com o nom:nativo da pessoa mais nobre , 
y. gr, quando d zemos : Eu, e Francisco estudimos em 
Coimbra , onde ensinão os ditos Grammaticos, que o verbo 
Estudimos está ha primeira pessoa, pot concordar com ò 
nominativo Eu primeira pessoa, por ser mais nobre que o 
nominativo Francisco terceira pessoa, pela regra de ser a 
primeira pessoa mais nobre , que a segunda, e terceira; e 
a segunda, que a terceira ; porém certamente se enganão, 
por faltarem palavras na dita oração, que se subentendem, 
pois quer dizer : Eu, e Francisco nós ambos homens estu- 
damos em Coimbra, aonde se mostra , que o verbo Estu- 
ddmos está na primeira pessoa do plural, por concordar 
com o nominativo do plural Nós primeira pessoa, que se 
entende occulto, e não por concordar com o nominativo do 
singular Eu primeira pessoa , ser esta mais nobre, que a 
terceira Francisco, como dizem os taes Grammáticos. À 
muitos parecerá noridade esta Syntaxe, mas é doutrina dos 
(GGrammaticos mais célebres, como Sanches, Lancelloto, 
e outros, que chegátão a conhecer às causas das regras da 
Syntaxe. 
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LIVRO II. 


DA SYNTAXE DE REGENCIA. 


Na oração Portugueza ha sómente duas partes, ou 
palavras , que regem caso, que são o verbo activo, e 
a preposição; e quatro casos, que são regidos; a sa- 
ber : genitivo, dativo, accusativo , e ablativo ; porém 
trataremos de todos os casos do nome por sua or- 
dem, porque: sabido o officio, que cada um faz na 
oração , facilmente se percebem as regras da Syntaxe 
de Regencia. 


LIÇÃO 1. 
Do Nominativo. 
REGRA UNICA. 


Em toda a oração o verbo no modo finito pede no- 
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minativo (1) antes:de si claro (2), ou occulto (3). 
Esta regra ha tambem na Syntaxe Latina. 


(1) O nominativo significa o agente da oração , isto é, o 
sujeito, ou cousa, que exercita a significação do verbo ; 
pois na oração v. gr. Pedro ama as letras, Pedro é no- 
minativo, por significar o sujeito, ou agente, que obra a 
acção de amar, que o verbo Amar affirma. Não é regido 
por parte alguma da oração; e se póde dizer, que é o re- 
gente do verbo, porque este depende dellc para lhe exercer 
a sua significação. 

(2) Na collocação das palavras a oração tem sua ordem 
natural, pois o nominativo se põe primeiro, e depois o 
verbo, e depois deste o accusativo. E quando além do no- 
minativo dantes tem o verbo outro nominativo , é porque 
este pertence para aquelle, como v. gr. quando digo : O 
homem é animal racional, onde o verbo É tem depois de 
si outro nominativo Animal racional, que pertence ao no- 
minativo Homem , que está dantes, como predicado , que 
delle se affirma. 

(3) Regularmente sendo o sujeito da primeira, ou se- 
gunda pessoa, assim do singular, como do plural, se calla 
o nominativo , e só se exprime, quando distinguimos acções 
diversas v. gr. Eu leio, e tu escreves, ou quando da sua 
expressão resulta maior harmonia á oração, como v. gr. Se 
tu cantares, eu cantarei. 

Tamben? se costuma callar o nominativo aos verbos cha- 
mados impropriamente impessoaes; pois. quando dizemos 
v. gr. Chove, não se exprime o nominativo, por não ser 
necessario declarar-se, pois já todos o suppõem, e suben- 
tendem qualquer destes nominativos Ceo, Ar, Nuvem , ou o 
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Exemplo. Quando digo : Eu escrevo Grammatica. 
Nesta oração o verbo Escrevo do modo finito tem 
antes de si o nominativo Eu claro. Quando digo : 
Estudo a lingua Grega. Nesta oração o verbo Es- ` 
tudo tem antes de si o nominativo Eu occulto , pois 
val o mesmo que dizer : Eu estudo a lingua Grega. 


LIÇÃO II. 


Do genitivo (4). 
REGRA I. 
Todas as vezes que na oração concorrem juntos 


nominativo cognato ( chamado assim, por se derivar do 
mesmo verbo ) Chuva , pois val o mesmo que dizer : O Ceo 
chove, ou a chuva chove. 

Pelo contrario tambem algumas vezes se costuma callar 
o verbo, exprimindo-se o nominativo, quando este se 
ajunta a alguns adverbios, o que deo fundamento para al- 
guns Grammaticos dizerem , que tambem alguns adverbios 
pedem nominativo ; porêm isto é erro, por se entender 0e- 
culto o verbo, que pede o tal nominativo ; pois quando di- 
zemos v. gr. Eis-aqui a estrada de Mafra, o nominativo 
Estrada é não do adverbio Eis-aqui, mas sim do .verbo 
Está , que se entende occulto, pois val o mesmo que dizer : 
Eis-aqui está a Estrada de Mafra. 

(4) O genitivo entre os casos do nome substantivo serve 
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dang substantivos, de que um significa a cousa pos- 
suida, e o outro o possuidor, este segundo, que signi- 
fica o possuidor da cousa, ou para quem ella per- 
tence , 8e põe em genitivo regido da propição De. Na 
Syntaxe Latina tambem se põe o substantivo do pos- 
suidor em genitivo (1). 

Exemplo. Pedro edificou a casa de Antonio. Nesta 
oração concorrem juntos dous substantivos, que são 
Casa, e Antonio, dos quaes o primeiro significa a 
cousa possuida, e o segundo o possuidor , e por isso 
está em genitivo regido da preposição De. 


para significar o possuidor de alguma cousa. Pelo pos- 
suidor se entende, grammaticalmente fallando , assim o 
senhor da cousa, como a cousa possuida, quando esta se 
contempla um como possuidor, isto é, como aguillo, a 
quem pertence alguma cousa, pois quando dizemos v. gr. 
Esta casa é do Comprador, o substantivo Comprador está 
em genitivo , por significar o possuidor da casa; porêm se 
dissermos : Este é o Comprador da casa, então a cousa 
possuida, que é a casa, se contempla um como possuidor, 
isto é, como aquella cousa, a quem pertence o Comprador. 

(a) Com a differença sómente de ser regido o genitivo do 
substantivo , que lhe precede. 
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REGRA II. 
Dos Adjectivos (4). 


Os adjectivos, que significão cousa abundante ; du 
falta; sciente , ou ignorante; rica, ou pobre; lem- 
brada , ou esquecida, tem depois de si genitivo re- 
gido da preposição De, em cujo caso se põe é sub- 
stantivo, que significa a cousa, de que ha abundancia; 


(1) Aos adjectivos partitivos , numeraes , comparativos, 
e superlativos se póde ajuntar genitivo do plural (não 
sendo do nome collectivo , porque então deve ser do singu- 
lar ) regido da preposição De, e este genitivo do plural se 
póde mudar para ablativo regido da mesma preposição De, 
ou accusativo Entre. 

I. Exemplo. Nenhum dos Soldados despreze a Arte Mi- 
litar. Nesta oração o substantivo Soldados se acha em geni- 
tivo do plural depois do partitivo Nenhum regido da prepo- 
sição De, e tambem se póde dizet que está. em ablativo, 
por ser este caso na lingua portugueza, quando se lhe an- 
tepõe a preposição De, similhante ao genitivo. Pó le-se mu- 
dar o dito genitivo Saldados para accusativo com a prepo- 
sição Entre dizendo-se: Nenhum entre os Soldados despreze 
a Arte Militar. 

II. Exemplo. Muitos da Cidade aprendem Rhetoric. 
Nesta oração 0 substantivo Cidade se acha em genitivo de- 
pois do adjectivo numeral Muitos, mas no numero singu- 
lar por ser nome collectivo. 
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ou falta; sciencia , ou ignorancia , etc. Tambem este 
na oração Latina (1) se põe em genitivo. 

Exemplo. O anno é abundante de fructos. Nesta 
oração o substantivo Fructos está em genitivo regido 
da preposição De, por significar a cousa, de que ha 
abundancia, o qual se pode mudar para o ablativo 
regido da mesma preposição De, pela razão de que 
os adjectivos, que significão cousa rica, ou pobre, 
abundante, ou falta, na Syntaxe Latina podem ter 
genitivo , ou ablativo. 


REGRA III. 
Dos Verbos (4). 
Aos verbos de accusar, e absolver se ajunta geni- 


(i) Na lingua Latina o genitivo, que se ajunta aos adjec- 
tivos, é regido de substantivo, que se entende occulto , por 
não haver nella preposição que peça genitivo, como adverte 
o insigne Vossio no Liv. VII, de Art. Gramm. , Cap. 44, 
contra 0 vulgo dos Grammaticos, que ensinão ser regido o 
dito genitivo do adjectivo, sem advertir que este por si só 
não significa completamente , como significa o nome sub- 
stantivo. 

(1) Aos verbos Compadecer-se, Envergonhar-se, Enfds- 
tiar-se, Esquecer-se, Lembrar-se, e outros se ajunta ge- 
nitivo regido da preposição De, em cujo caso se põe o nome, 
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tivo regido da preposição De, em cujo caso se põe o 
nome, que significa o crime, ou pena. Na oração la- 
tina tambem se lhes ajunta genitivo (1). 

Exemplo. Accusei a Pedro de furto. Nesta oração 
o substantivo Furto està em genitivo regido da pre- 
posição De, por significar o crime, de que Pedro foi 
accusado. Tambem poderemos dizer que está em 
ablativo , por haver exemplos de mudarem os Lati- 
nos o genitivo do crime, ou pena em ablativo regido 
da preposição De. 


que significa a cousa, de que ha compaixão, vergonha, fas- 
tio, esquecimento , e lembrança. 

Exemplo. Compadeço-me muito de Pedro. Nesta oração 
o substantivo Pedro está em genitivo regido da preposição 
De, por ser o nome, que significa a pessoa, de que ha 
compaixão. 

Ao verbo Ser se ajunta genitivo regido da preposição De. 
O mesmo caso se lhe ajunta na oração Latina. 

Exemplo. Este livro é de Paulo. Nesta oração o substan 
tivo Paulo depois do verbo É, está em genitivo regido da 
preposição De, por significar o possuidor do livro. 

(4) Mas é regido de um substantivo , que se entende, oc- 
culto, conforme Perizonio, Sanches, e outros. E o mesmo 
é, quando se ajunta aos outros verbos. 
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REGRA IV. 
bas Preposições. ? 


Algtmas preposições regem génitivo, e são aquel- 
las, de que já fizemos menção , quarido tratâmos da 
preposição. 

Exemplo. Fallo ácerca dá Grammática. Nesta 
oração a preposição Acerca rege o genitivo de 
Grammatica (1). 


REGRA V. 


A alguns adverbios se ajunta genitivo. O mesmo é 
na oração Latina (2). 


(4) No genitivo De Grammatica a preposição De, que se 
antepõe ao neme Grammatica, não rege o caso, em que 
este se acha, por se achar debaixo do regimen da preposi- 
ção A’ cerca, que anteposta tem maior força, não obstante 
pedir também genitivo , como pede a preposição De. O 
mesmo succede com as outras preposições, que pedem 
genitivo. 

(2) Na lingua latina tomão-se alguns adverbios como 
nomes virtuaes para regerem genitivo, e em outros suben- 
tende-se um substantivo para reger o dito caso. Esta é a 
opinião mais plansivel dos Grammaticos modernos. 
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. Exemplo. Assás de trabalho tive na jornadá. 
Nesta oração o substantivo Trabalho estã em geni- 
tivo depois do adverbio Assás regido da preposi- 
ção De. 


LIÇÃO HI. 
Do Dativo (1). 
REGRA I. 


Todo o dativo na lingua (2) portugueza é regido 
da preposição A clara, ou occulta. 

Aos adjectivos, que significão cousa proveitosa, ou 
damnosa ; agradavel, ou desagradavel; fiel, ou in- 
fiel; favoravel, ou contraria; similhante, vizinha, etc., 
se ajunta dativo , em cujo caso se põe o nome da pes- 


(4) O dativo entrê os casos do nome serve na oração para 
significar a pessoa, ou cousa, que recebe proveito, ou 
damno. Alguns Gtatnmaticos lhes chanião dativo de attri- 
buição, tomando-o na oração como termo, a que se attribue, 
ou refere alguma cousa. Outros lhes chamão dativo de ac- 
quisição, por significar o termo , que na oração adquire al- 
guma cou-a. 

(2) Na lingita latina o dativo não é regido por parte al- 
guma, conforme a opinião dos Grainmaticos de melhor 
nota. 
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soa, ou cousa, a quem é proveitosa, ou damnosa , 
agradavel, ou desagradavel, etc. O mesmo é na Syn- 
taxe Latina. 

I. Exemplo. A paz é util aos Póvos. Nesta oração 
o substantivo Póvos depois do nome adjectivo Util 
està em dativo (1) regido da preposição A, por ser 
a cousa, a quem a paz é proveitosa. 

II. Exemplo. A guerra é nociva aos Póvos. Nesta 
oração o substantivo Povós está em dativo regido da 
preposição 4 depois do adjectivo Nociva, por ser o 
nome da cousa, a quem a guerra é damnosa. 


REGRA lI. 


Aos verbos Declarar, Entregar, Dar, Mandar, 
Prometter, Favorecer, Restituir, Servir, Obedecer, 
Antepor, Pospór, Lisonjear, Agradar, Applicar, e 
outros se ajunta dativo (2), em cujo caso se põe o 


(4) A alguns dos adjectivos se póde mudar o dativo para 
accusativo com a preposição Para : taes são Util, Damnoso, 
Agradavel, Desgradavel; Fiel, Infiel, v. gv. Util a todos, 
ou para todos. 

Aos adjectivos Contrario, Vizinho em lugar do dativo se 
póde pôr genitivo , como v. gr. Contrario a todos, ou de 
todos; Vizinho ao mar, ou do mar. | 

(2) Alguns verbos ha, a que se póde mudar o dativo para 
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nome da pessoa, a quem se declara, entrega, dá, 
manda, etc. 

Exemplo. Declarei a Pedro um segredo. Nesta 
oração o substantivo Pedro está em dativo (1) de 
proveito regido da preposição 4, por ser o nome da 
pessoa, a quem se declarou o segredo. 


aceusativo com a preposição Para. Taes são Mandar, Ap- 
plicar, v. gr. Mandei um livro a Pedro, ou para Pedro. 

(4) Ainda que o dátivo de proveito , ou damno se perceba 
melhor nos adjectivos, e verbos, que exprimem claramente 
utilidade, ou perda, como v. gr. nos adjectivos Util, Per- 
nicioso, e nos verbos Favorecer, e Desfavorecer, com tudo 
se se entender bem a sua natureza, não se deixará de co- 
nhecer que tambem com os adjectivos, e verbos , que não 
exprimem claramente o dito proveito , ou perda , significa 
a pessoa, ou cousa , a que se attribue algum proveito , ou 
damno , como v. gr. no exemplo desta regra : Declarei a 
Pedro um Segredo, em que ao verbo Declarei , sem em- 
bargo de não significar expressamente proveito , se ajunta 
o dativo Pedro, que é de proveito, por ser o nome da pes- 
soa, que se toma , como que recebe proveito em se lhe de- 
clarar o segredo. 
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LIÇÃO IV. 
Do Aceusitivo. 
REGRA 1. 


Todo o acciisativo é regido pelo verbo activo (1), 
ou por alguima preposição. A mestá regra ha na 
Syntaxe Latina, 


+ 


REGRA 1f. 


Todo o verbo activo pede, é rege depois de si ac- 
cusativo (2), em cujo caso se põe o nome, que signi- 


(4) O accusativo regido pelo verbo activo serve para si- 
gnificar o paciente. da oração , que é a pessoa , ou cousa , à 
que se dirige a acção do agente, que significa o nominativo. 

(2) Nesta regra se comprehendem tambem os verbos , a 
que o vulgo dos Grammiaticos chama neutros, como vV. gr. 
Viver, Morrer, Correr os quaes tambem regem depois de si 
accisativo, ainda que de ordinario o não exprimem ; pois 
quando d zemos v. gr. Pedro vive, já todos suppõem , e 
subentendem depois do verbo activo Vive o seu accusarivo 
cognato , ou similhante Vida , que é o paciente da oração, 
ainda que occulto; por quanto é a todos manifesto ser a 
vida , aquillo, que Pedro vive; e a razão de não se exprimir 


PORTUGUEZA. 179 


fica o paciente da oração. A mesma regra ha na Syn- 
taxe Latina. 

Exemplo. Enéas matou a Turno. Nesta oração o 
verbo activo Matou tem depois de si o accusativo 


de ordinario o dito accusativo, é o não augmentar o sentido 
da oração ; porque tanto val dizer : Pedro vive vida , como 
como Pedro vive. Veja-se o que dizemos a respeito destes 
verbos, quando tratamos da figura Pleonasmo. 

“Tambem se incluem na mesma regra os participios acti- 
vos indeclinaveis, porque regem accusativo , como os ver- 
bos, de que nascem ; pois quando dizemos, v. gr. Lendo os 
livros, aprendemos as Sciencias , nesta oração o nome os 
livros está em accusativo regido do participio activo indecli- 
navel lendo , que nasce do verbo Ler. 

Dos participios activos declinaveis o participio Temente 
do verbo Temer se usa com aecusativo, quando dizemos, 
v. gr. Pedro é temente a Deos. O nosso Poeta usou do par- 
ticipio Imitantes do verbo Imitar (cujo participio se não 
acha recebido pelo uso), dando-lhe tambem accusativo , 
quando disse : 


Tem das suas perolas ricas , e imitantes 
A cór da Aurora. .....c....... 
Lusiadas , Cant. 10. Estanc. 402. 


Porèm ainda que neste uso imitamos aos Latinos, com tudo 
é rar.ssimo na lingua Portugueza , porque nella se tomão 
os d.tos participios como uns meros adjectivos verbaes, que 
não regem caso. 
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Turno, ao qual rege (1), por ser a pessõa, Ou 0 på- 
ciente, a que se dirigio a acção de matar, que obrou 
Enéas. | 

REGRA III. 


Algumas preposições regem accusativo. À mesma 
regra ha na Syntaxe Latina. 

Exemplo. Escrevi esta Grammatica, segundo as 
doutrinas dos melhores (rrammaticos. Nesta oração 
o nome Doutrinas está em accusativo regido da pre- 
posição Segundo. 

"REGRA IV. 


O nome, que na oração significa o lugar, para onde 
alguma cousa vai, ou se leva, põe-se em accusativo 
regido da preposição Para. A mesma Negra ha na 
Syntaxe Latina. 

Exmplo, Pedro vai para Castella. Nesta oração o 
nome Castella estã em accusativo regido da preposi- 
ção Para, que tem antes de si, por significar o lugar 
para onde Pedro vai. Tambem se póde pôr o nome 
Castella em accusativo regido da preposição A, di- 
zendo-se : Pedro vai a Castella. 


(4) E não a preposição 4, que se lhe antepõe por não re- 
ger este caso , quando se acha de baixo do regimen de verbo 
activo , ou de outra preposição , que peça accusativo. 


PORTUGUEZA. o t: 
IICÀO V; 
Do Vocativo. 


O vocativo entre os casos do nome serve para si- 
gnificar a pessoa , ou cousa, com quem se falla (1). 

Exemplo. O’ Portugal, já as bellas lettras em ti 
florecem. Nesta oração o substantivo Portugal está 
em vocativo, por ser a cousa, com quem se falla. 


(1) O vocativo não é regido por não pedir parte alguma 
da oração vocativo, pois a particula O, que ás vezes lhe 
precede, é uma interjeição, que não rege caso algum; e. 
adverte o insigne Sanches na sua Grammatica Latina, que 
o vocativo está na oração , como fóra do seu contexto ; por 
quanto quer se ponha, quer se tire, sempre é a oração faz 
sentido perfeito. | 


A 


16 


182 GRAMMATICA 
LÍÇÃO VI. 
Do Ablativo (4). 


REC I. 


tl 


“Todo ó ablativo È Higião pot una preposição 
Pina ou decalta (2). 


RE GRA TI. 


O nome.; que na oração significa a coma, de que 
. 5q usa, de qu 
alguma vutra procede , põe-se em ablativo com a pre- 


(4) O ablativo entre os casos do nome serve para signifl- 
car a cousa, donde alguma cousa procede, o insttumento, o 
modo, com que se faz, a materia, de que se compõe, 
o tempo, em que se faz, o tempo, que dura, o lugar, onde 
se faz, ou está, lugar, donde se parte, lugar, por onde se 
parte, espaço, ou distancia, que ha de um lugar a outro. 

(2) Nesta regra se comprehende tambem o ablativo, a 
que alguns Grammaticos chamão absoluto, por entenderem 
erradamente que não éregido da preposição, quando na 
verdade o é, como se vê, quando dizemos, v. gr. Feita a 
paz, cessa a calamidade da guerra. Onde os nomes Feita a 
paz, estão em ablativo regido pela preposição Com , que se 
entende occulta , pois val o mesmo que dizer : Com a paz 
feita cessa a calamidade da guerra, 


E 
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posição Por, e às vezes com a preposição De. Tam- 
bem se põe algumas vezes em ablativo com a prepo-= 
sição À. 

Na oração Latina põe-se tambem em intão: 

I. Exemplo. Pedro fugio por medo. Nesta oração 
o nome Medo está em ablativo regido pela preposi- 
ção Por por significar a causa da fugida de Pedro. 

I. Exemplo. Pedro morreo de febre. Nesta oração 
o nome Febre está em ablativo regido pela preposi- 
ção De por significar a causa da morte de Pedro. 

HI. Exemplo. Pedro morrea á fome. Nesta oração ' 
o. nome Fome, por significar a causa da morte de 
Pedro, está em ablativo regido pela preposição 4 
posta em lugar (1) da preposição Por, pois val o: 
mesma que dizer : Pedro morreo por fome. 


1 


' 


REGRA III. 


O nome, que na oração significa o instrumento , 
com que se faz alguma cousa, põe-se em ablativo com 
a preposição Com. Na oração Latina peço tambem 
em ablativo. 


(4) A preposição 4 tem varios usos na lingua Portugueza, 
porque ás vezes serve em lugar de outras preposições, si- 
gnificando o mesmo que estas siguifição. 
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- Exemplo. Paulo ferio a Francisco com a espada. 
Nesta oração o nome Espada , por significar o instru- 
mento , com que Francisco foi ferido, está em abla- 
tivo regido pela preposição Com. 


t 


REGRA IV. 


-« O nome, que na oração significa o modo, com que 
se faz alguma cousa, põe-se em oblativo com a pre- 
posição Com , e às vezes com a preposição De. Tam- 
bem algumas vezes se põe em ablativo com a pggpo- 
sição A. Na oração Latina põe-se tambem em ablativo. 
.I. Exemplo. Escrevo com cuidado. Nesta oração o 
nome Cuidado , por significar o modo, com que es- 
crevo , está em ablativo com a preposição Com. 

If. Exemplo. O cavallo vai de andadura. Nesta 
oração o nome Andadura, por significar o modo, 
com que anda o cavallo, está em ablativo com a pre- 
posição De. 

III. Exemplo. Paulo veste á moda. Nesta oração 
o nome Moda, por significar o modo de vestir de 
Paulo , está em ablativo com a preposição A , signi- 
ficando esta o mesmo que Por, pois val o mesmo que 
dizer : Paulo veste pela moda. 
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REGRA V. 


O nome , que na oração significa a materia, de que 
alguma cousa se faz, põe-se em ablativo com a pre- 
posição De. Na oração Latina põe-se tambem em 
ablativo. 

Exemplo. Perdi uma cadeia de ouro. Nesta is 
o nome Ouro, por significar a materia, de que se 
compõe a cadeia, está em ablativo como a prepo- 
sição De. 


REGRA VI. 


O nome, que na oração significa a cousa em que 
alguem excede a outrem , põe-se em ablativo com a 
preposição Em. Na oração Latina põe-se tambem em 
ablativo. 

Exemplo. Alexandre excedeo a Dario em valor. 
Nesta oração o nome Valor, por significar a cousa, 
em que Alexandre levou escesso.a Dario, está em 
ablativo , a que chamão de excesso, regido pela pre- 
posição Em , que lhe precede. 


` 


REGRA VII, 


") nome , que na oração significa o preço, por que 
16, 
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alguma cousa se compra , ou vende, põe-se em abla- 
tivo com a preposição Por, e às vezes em ablativo , 
com a preposição 4, posta em lugar de Por. Na ora- 
ção Latina põe-se tambem em ablativo. . 

I. Exemplo. Comprei um livra por dez tostões. 
Nesta oração as nomes Dez tostões, pôr significarem 
o preço, por que o livro foi comprado, estão em 
ablative com a preposição Por, de quem são regidos. 

Ii. Esemplo. O Mercador vendeo a dez tostões o 
eovado de panno. Nesta oração os nomes Dez testões 
estão em ablativo do preço com a preposição A, de 
quem são regidos, posta em lugar de Por; pois val 
o mesmo que dizer : O Mercador vendeo por dez 
fostões o covado de panno. 


REGRA. VIII. 


O nome, que na oração significa o preço, em que 
alguma cousa é avaliada , põe-se em ablativo com a 
preposição Em, ẹ às vezes com a preposição A. Na 
oração Latina põe-se em ablativo. 

I. Exemplo. Taxárão o livro em um eruzado. 
Nesta oração os nomes Um cruzado estão em abla- 
tivo com a preposição Em, de quem são regidos, 
por significarem o preço, em que o livro foi taxado. 

W. Exemplo. Taxário cada folha do livro a dous 


+ 
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vintens. Nesta oração os nomes Dous vintens estão 
em ablativo. com a preposição A, de quem são regi- 
dos, significando esta O mesmo que Em, pois val o 
mesmo que dizer : Taxário cada folha da hero em 
dous vintens. 


REGRA IX. “ 


O nome que na oração significa o espaço de tempo, 
que alguma cousa dura, põe-se em ablativo regido 
occultamente pela preposição Por. Na oração Latina 
põe-se em accusativo, ou em ablativo, comiormg a 
preposição que o rege. 

Exemplo. Estive doente seis mezes. Nesta oração 
os nomes Seis mezes, por signifícarem o espaço de 
tempo, que durou a doença, estão em ablativo re- 
gido occultamente pela preposição Por, pois val o 
mesmo que dizer : Estive doente por seis mezes. 


REGRA X. 


O nome, que na oração significa o tempo, em que 
alguma cousa succede, ou se faz, põe-se em ablativo, 
umas vezes com a preposição Em clara, ou occulta, 
outras com a preposição De ou Por, ou À. Na oração 


Latina põe-se em ablativo, 
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I. Exemplo. Em Novembro do anno de 1755 houve 
em Portugal um grande terremoto. Nesta oração o 
nome Novembro , por significar o tempo , em que suc- 
cedeo o terremoto, está em ablativo com a preposi- 
ção Em clara, de quem é regido. 

II. Exemplo. Esta tarde hei de ir ao campo. Nesta 
oração os nomes Esta tarde estão em ablativo regido 
pela preposição Em occulta, pois val o mesmo que 
dizer : Em esta tarde hei de ir ao campo. 

HI. Exemplo. De noite assoprão os ventos. Nesta 
oração o nome Noite está em ablativo com a prepo- 
sição De, de quem é regido. 

IV. Exemplo. Pela tarde no Verão refresca o 
vento. Nesta oração o nome Tarde está em ablativo 
com a preposição Por, de quem é regido, pois val o 
mesmo que dizer : Por a tarde no Verão refresca o 
vento. 

V. Exemplo. 4º meia norte cantão Matinas os Re- 
ligiosos no Côro. Nesta oração os nomes Meia noite 
estão em ablativo com a preposição A , de quem são 
regidos, posta a dita preposição em lugar de Por, ou 
Em , pois val o mesmo que dizer : Pela meia noite, 
ou na meig noite cantão Matinas ọs Religiosos na 
Córa, 


* 
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REGRA XI. 


O nome, que na oração significa o espaço, ou dis- 
tancia , que ha de um lugar a outro, põe-se em abla- 
tivo regido occultamente pela preposição Por. Na 
oração Latina põe-se em accusativo , ou em ablativo, 
conforme a preposição que o rege. 

Exemplo. A minha casa dista da tua cem passos. 
Nesta oração os nomes Cem passos , por significarem 
a distancia, que ha entre ambas as casas, estão em 
ablativo regido occultamente da preposição Por, 
pois val o mesmo que dizer : A minha casa dista 
da tua por cem passos. 


REGRA XII. 


O nome que na oração significa o lugar, por onde 
alguem vai, ou alguma cousa se leva, ou sãe, põe- 
se em ablativo regido pela preposição Por. Na oração 
Latina põe-se em accusativo, ou em ablativo , con- 
forme a preposição que o rege. - 

Exemplo. Pedro vai por Castella. Nesta oração o 
nome Castella está em ablativo regido da preposição 
Por por significar o lugar, por onde Pedro vai, 


1 
t 


se 
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REGRA XIII. 


O. nome, que na oração significa o lugar, onda al- 
guma. cousa està, OU se faz, põe-se em ablativo com 
a preposição Em. Na oração Latina umas vezas ṣẹ 
pós gm genitivo., outras em ablativo. 

Exemplo. Paulo, está em Roma. Nesta oração o 
nome Roma, por significar o, lugar, em que Paulo 
está. se acha em ablativo com a preposição Em. 


o ADVERTENCIA. 

As sobreditas regras se observão, quando se não 
oppõem a alguma da Syntaxe, pois quando dizemos 
v. gr. 4 espada de Paulo ferio a Francisco, nesta 
oração o nome Espada , ainda que significa o instru- 
Ingnto , ÇPm que Francisco foi ferido , não estã em 
' ablativo, mas sima em nominativo, pela regra, qua 
ensina , que q nome, que na oração significa o agente, 
que obra à. acção, que o verho affirma, se põe em 
nominativo. 


fa 


j a REGRA KIEV. 


A alguns adjectivos se ajunta ablativo com a pre- 
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posição De. Desta classe são : Diverso, Privado, Re- 
cebido, Desterrado, Alheio, Despojudo, Digno, 
Indigno, e outros. 

Exemplo. A Grammatica é diversa da Rhetorica. 
Nesta oração o nome Rhetorica , depois dos adjecti- 
vos Diversa , está em ablativo coih a preposição De. 


REGRA XV. 


A algeris Verbos se ajunta ablativo com a préposi- 
“ção De. Desta classe são os verbos Carécer, Necessi- 
“tar, Abúndar, Esquecer, Despojar, Separar, En- 
cher, Absolver, e outros muitos, que tem depois de 
“siâblativo, em tújo caso se põe o nome, que significa 
“a cousa , de 'que se carece, necessita, absolve, etc. 

Exemplo. Pedro carece de ler. Nesta oração o 
“verbo Ler (1) no presente impessoal do infinito serve 


(4) Na lingua Latina tambem se toma alguma vezes por 
figura o verbo infinito, como nome virtual indeclinavel, 
valendo por varios casos. Na Portugueza não sómente se 
“toma como nome virtual, mas tambem se declina em qual- 
quer das pessoas em todos os tempos por meio de preposi- 
ções, ou do artigo singular O, como se vê v. gr. na pri- 
“meira pessoa Ler do presente do infinito do verbo Leio, que 
se pôde declinar na fórma seguinte, 
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„por figura de ablativo regido pela greps De, 
por significar a cousa, de que Pedro tem carencia. 


REGRA XVI. 


A oração activa resolve-se em passiva, fazendo o 
“mesmo sentido. Para o que passa o accusativo da 
oração activa para nominativo da oração passiva; e o 
nominativo da oração activa para ablativo na oração 
passiva regido pela preposição Por ; e o verbo activo 
“muda-se para passivo , ficando no mesmo modo , e 
tempo, e só varia ás vezes no número, e pessoas para 
concordar com o seu nominativo. | 
* Exemplo. Francisco aborrece os vicios. Esta ora- 
ção activa resolve-se em passiva desta fórma : Os vi- 


Numero singular, 


N. Oler...... é proveitoso. 

G. De, ou do ler. os livros é o uso o melhor Mestre. 
D. A, ou ao ler. sempre me appliquei. 

Ac. Ler,ou o ler. desprezão os ignorantes. 

Abl. De, ou do ler. se tira muita utilidade. 


Não se declina o plural, porque não costumamos dizer 
Os ler, dos ler, etc. Tambem não admitte o artigo femi- 
nino 4, porque não usamos dizer v. gr. Da ler a Gramma- 
tica, mas sim De ler; ou do ler a Grammatica., 
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cios são aborrecidos por Francisco. Onde se vê que 
o nome Vicios , que na activa era accusativo, passou 
para nominativo; e o verbo Aborrece da activa, que 
“estava no modo indicativo, no tempo presente, no 
número singular, e na terceira pessoa, se muda para 
a voz passiva São aborrecidos , ficando no mesmo 
modo, tempo, e pessoa, e só varia O número, por 
ser o nominativo Vícios da passiva do número plural, 
* quando o da activa Pedro era do número singular. 
Finalmente o nome Pedro, que na aetiva estava em 
nominativo , passou para ablativo com a preposi- 


ção Por. 


LIÇÃO VII. 


Do Barbarismo , e Solecismo. 


Depois de tratar da recta composição das partes 
- da. oração , me pareceo tambem necessario tratar dos 
dous vicios, que fazem a oração defeituosa, para que 
os evite quem quizer fallar com toda a propriedade, 
e perfeição. | 

Os vicios da oração são Barbarismo e Solecismo. 

Barbarismo é o uso vicioso de alguma palavra na 
oração , commette-se por varios modos. 

Quando se pronuncia a palavra sem o devido ac- 
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“cento, Comoy. gr. quando se diz’: Espirito em lugár 
“de Beprrito ;'ou quando se não'profere com as lettras 
“devidas, 'tomo'v. pr. quanto sé diz: Gazula-em tu- 
tar de Gasua; Trouve ein 'Tugar de Trouxe; Diata 
"em lugar de Diéta. 

É o Barbarismo menos vicioso, que o Solecismo, 
'pöis este póde viciar toda ama oração , e aquelle uma 
só pdlavra; porém sem embargo disso é mais estra- 
nhavel, e se dissimula mënos. 

Sólecismo é uma vitiósa composição das partes da 
Oração. Gommétte-se : | 

Quando algumas partes na oração não guardão a 
devida concordancia, como v. gr. dizer : Homem 
honesta por homem honesto. Às aves canta por as aves 
cantão ; ou quando as mesmas partes não guardão a 
devida regentia, cómo v. gr. dizer * Amo as lettra 
por amo as lettras. 

“Commette-se tambem, quando na oração falta al- 
'guma palavra, còmo v. gr. dizer : Sei aprendeis Fi- 
Tosofia. pór sei, que aprendeis Filosofia; ou quando 
Tia óração sobra alguma palavra , como v. gr. É justo 
de amar a Deos por é fusto amar a Deos. 

Ha com tudo uma certa composição da oração, que 
Parece Solecisimo, e na realidade não é viciosa, por ser 
composição figurada, que se reduz ás regras da Gram. 
matica regular, como veremos no seguinte Livro, 
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LIVRO IL. 


DA SYNTAXE FIGURADA. 
LIÇÃO I. 
Da definição da Syntaxe figurada; da Figura, e sua divisão. 


Syntaxe figurada é a composição das partes da ora- 
ção ordenada fóra das regras da Syntaxe simples, 
conforme o uso, e estilo da lingua. 

Figura da Syntaxe é, quando na: oração faltão, 
sobrão , ou se transpõem palavras. 

Os Granímaticos assinão varias figuras. Conforme 
algumas, são as seguintes: Ellipse, Zeugma , Syl- 
lepse, Synthose, Enallago, Pleorasmo, Hyperda- 
ton. De todas trataremos por sua ordem. 


LIÇÃO II. 


Da figura Ellipse. 


Ellipse é uma figura, de que usamos, quando na 


I o6 GRAMMATICA 


oração para a sua perfeita composição falta uma , ou 
mais palavras. . 

Exemplo. Estou tratando da Syntaxe figurada. 
Nesta oração para a sua perfeita composição falta a 
palavra Eu, que se subentende, pois quer dizer : Eu 
estou tratando da Syntaxe figurada. 

Usa-se da figura Ellipse, quando na oração o verbo 
não tem nominativo, ou accusativo expresso, e o ad- 
Jectivo tem o seu substantivo occulto; e tambem 
quando se acha algum nome em ablativo sem ter 
antes de si a preposição, que o rege; e em outras 
muitas occasiões, por ser muito frequente o seu uso, 
pois por meio della tambem se evita a larga expres— 
são de palavras , que já pelo continuo uso de fallar se 
subentendem, e suppõem sabidas, como v. gr. quando 
saúdamos a alguem, dizendo-lhe Bons dias, já todos 
entendem de fóra estas palavras, ou outras seme- 
lhantes te dê Deos, as quaes pelo uso de se não ex- 
primirem , se alguem disser, fallará conforme as re- 
gras , communs da Grammatica, porém não segundo 
o costume da lingua. 
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LIÇÃO III. 
Da figura Zeugma. 


Zeugma é uma especie de Ellipse, que se usa, 
quando muitas sentenças se referem a alguma pala- 
vra , a qual pedirião , se cada uma dellas se puzesse 
por si só. 


EXEMPLO. 


Da Hespanha as tropas manda Lucidoro , 
As de Ethiopia o rigido Alabruno. 
As de Numidia o sabio Artimidoro , 
As de Negricia o fero Rosambruno, 
As Tingitanas o feroz Lidoro , 
As de Marrocos o cruel Mambruno , 
As de Zafira o rigido Aloandro, 
As de Fez o galhardo Polexandro. 
Menezes Enriqueida Cant. III, Estancia 71. 


Em cada um dos sobreditos versos se contém uma 
oração; e ao verbo Manda da primeira se referem 
todas as outras, por se subentender em cada uma 
dellas, pois quer dizer : As tropas de Ethiopia manda 
o rigido Alabruno. As tropas de Numidia manda o 
sábio Artimidoro, As tropas de-Negricia manda q 
fero Rosambruno , ete, 


. 17. 
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Algumas vezes se torna a entender a palavra com 
mudança de algum accidente., como v. gr. As aguias 
voárão , uma da parte do Oriente, outra da parte do 
Occidente , onde o-verbo voárão da primeira oração 
se torna a entender na segunda, e terceira, mudando 
o número, póis passa dó plural para 6singular soou, 
pois quer dizer : As aguias voro, uma voou da 
parte do Oriente, outra voou da párto do Occidente. 


Da Bgura Syllepse. 


Syllepse é uma especie de Ellipse, que se usa, 
quando na oração , concorrendo rauitos substantivos 
do singular de diverso genero, O adjectivo posto no 
plural parece que concorda com o substantivo do 
genero mais nobre; ou quando pa oração, concor- 
rendo muitos nominativos do singular de diversas 
pessoas, parece que o verbo posto no plural concorda 
com o nominativo da pessoa màis vabre. 

Exemplo de adjectivo. Paule, e Mana. estão con~ 
tratados para casarem. Nesta oração. o adjectivo 
Contratados: na terminação masculina parece que 
concorda em genero com o substantivo Paula mascu- 
lino, por ser de genero mais nobre , que a aubstaa» | 
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tivo Maria feminino. Mas parece assim, por falta- 
rem palavras; pois quer dizer Paulo, e Maria, estes 
dous sujeitos, estão contratados para casarem. Onde 
se vê, que q adjectivo Contratados no plural só con- 
corda em genero , número , 6 caso com o substantivo 
Sujeitos do plural, que se entende occulto. 

Exemplo de verbo : Eu, e Pedro militámos na 
India. Nesta oração o verbo Militámos na primeira 
pessoa parece que concorda em. pessoa com e pami- 
nativo Eu primeira pessoa, por ser mais nobre que a 
nominativo Pedro terceira pessoa. Mas pareçe assim, 
por faltarem palavras ; pois quer dizer : Eu, e Pedro, 
nós.ambos homens , militámos na Iudia. Onde se vê 
que o verbo Militámas no plural concorda em nú- 
mero , e pessoa com o nominativo Nós do plural, que 
se entende occulto. 


LIÇÃO V. 
Da figura Synthese. 


Synthese é uma especie de Ellipse, que se asa, 
quando na oração o adjectivo, ou verbo não concorda 
com o substantivo , que proferrmos, mas assim com 
outro, que se entende occulto, Esta é de duas di | 
de genero, e de número, 
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EXEMPLO DE GENERO. 


Mas já o Planeta , que no Ceo primeiro. 
Habita, cinco vezes apressada , 
Agora meio rosto, agora inteiro 


Mostrára, em quanto o mar cortava a armada 
Camões Lusiadas Canto V, Estancia 24. 


Onde se vê, que o adjectivo Apressada na termi- 
nação feminina não concorda com o substantivo Pla- 
neta , que está claro, mas sim com o substantivo Lua, 


que o Poeta tinha na mente, pois faltão palavras; e . 


quer dizer : Mas ja a Lua planeta , que no Ceo pri- 
meiro habita , cinco vezes a "agora meio 
rosto, etc. | 


EXEMPLO DE NUMERO. 


~ Parte cortão a carne em talhadas. Nesta oração , 
que tomamos do Poeta Virgilio , traduzindo-a da lin- 
gua Latina na Portugueza, o verbo Cortão não con- 
corda em número com o nominativo do singular 
Parte, mas sim com o nominativo do plural Alguns 
homens, que está occulto , pois quer dizer : Alguns 
homens, que erão uma parte dos companheiros , car- 
tão a carne em talhadas. 


a o e mt e m 


Mg 


q — — ia 


PORTUGUEZA. 201 


LIÇAO VI. 
-Da Figora Enallage. 


"- Enallage é uma especie de Ellipse, que se usa, 
quando parece que as partes da oração se põem umas 
por outras, e os seus accidentes uns por outros. 


EXEMPLO DE PARTES. 


Que foi daquele cantar 
Das gentes tão celebrado. 
Camões Redondilha 43. 


Onde parece que o verbo Cantar se poz em lugar 
do nome Canto ; mas parece assim por faltarem pala- 
vras , pois quer dizer : Que é feito daquelle diverti- 
mento, que se chama cantar, das gentes tão celebrado. 


EXEMPLO DE ACCIDENTE. 


' Se eu disser, v. gr. Nesta Arte são muitos os nos- 
sos erros, O plural Os nossos erros se põe em lugar 


de singular Os meus erros, por ser eu um só o que 
fallo. A | | 
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LIÇÃO VJI, 
Da Figura Pleonasma. 


 Pleonasmo é, quando na oração se acerescenta al~ 
guma palavra superílua. 

Exemplos. Se dissermos v. gr. Quanda Pedro su- 
bia para cima, Paulo descia para baixo, as palavras 
Para cima, e Para baixo são Pleonasmo ; porque 
basta dizer : Quando Pedro subia, Paulo descia, 
porque quem sóbe anda para cima, e quem desce, 
anda pára baixo : da mesma sorte as palavras Para 
trás são Pleonasmo, quando dizemos : Elle recuou 
para trás, porque basta dizer ; Elle recuou. 

Tambem quando dizemos : Eu com as olhos o vi $ 
as palavras Com os olhos são Pleenasmo , porque 
basta dizer: Eu o vi, porém não será Pleonasmo q 
dizer : Eu com os olhos chorosos o vi , porque então 
o adjectivo Chorosos declara a circumstancia de ser 
visto com os olhos cheios de lagrimas. Tambem 
será Pleonasmo o dizer: Viver vida, dormir samre ; 
porém o não será, se se disser: Viver vida trabe- 
lhosa , dormir somno largo. . 

Algumas vezes o Pleonasmo dá forca , © graça 89 
discurso , como v. gr. quando dizemos : Eu com estes 
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olhos o vi. Eu com estes ouvidos o owvi. Tambem 

hsânos dizèr : Parece-me a mim, lembra-me a mim, 

sendo a palavra A mim Pleonasmo , porque basta di- 

aer : Parece-me, lembra-me, porém é um idiotismo 
da lingua Pórtuguera. 


LIÇÃO VIII. 
Da figura Hyperbaton, e suas especies. — 


Hyperbaton se usa, quando ma oração se não 
guarda a ordem natural das palavras. 

Exemplo. A quinta de Pedro comprou Paulo. 
Nesta oração achão-se as palavras fóra da sua ordem 
grammatical, ou nataral; porque devendo o nomi- 
nativo Paulo estar antes do verbo Comprou, se acha 
depois delle; e o accasativo Quinta devendo estar 
depeis do verbo Comprou , se acha antes, por ser 
esta a ordem Grammatical da dita oração : Paula 
comprou a quinta de Pedro. 

Ha varias especies de Hyperbaton, que são Ang 
strofe, Tmesis, Parenthesis , Synchysis. 

Apastrofe é, quando certas palavras , me levem 
estár antes de outras, se põem depois. 

Usamos desta figura pos tempos dia dos 
verbos, quando entre o verbo auxiliar, e o composta 
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se antepõe algum dos seguintes pronomes Me, Te, 
Se, Lhe, Mos, Vos, Lhes, como v. gr. Amar-te-hes, 
onde o verbo auxiliar Hei está depois da voz Amar, 
devendo estar antes; pois a ordem natural da. pri- 
meira voz do futuro perfeito composto do indicative 
do verbo Amar é: Hei de amar. Advertindo-se que 
quando usamos desta figura nos ditos tempos com- ` 
postos, se tira de entre os verbos a preposição De, 
que entra tambem na composição, pondo-se em seu 
lugar alguns dos sobreditos pronomes. 

Tmesis é, quando alguma palavra composta se in- 
terrompe com alguma palavra, que no meio se lhe 

mette , dividindo-a. 

Usamos desta figura nos tempos compostos dos ver- 
bos por constarem de diversas palavras , que se cos- 
tumão dividir, mettendo-se no meio alguma palavra, 
o que succede sempre, quando usamos da figura 
Anastrofe, como v. gr. Amar-te-kei, a palavra Te 
posta no meio divide as diversas palavras , de que se 
compõe a primeira voz do futuro perfeito composto 
do indicativo do verbo Amar. 

Parenthesis é , quando se interrompe a oração com 
algumas palavras, e depois se torna a continuar. 

Exemplo. Alexandre morreo ( segundo dizem ) de 
trinta e dous annos. Esta oração se interrompe com as 
palavras Segundo dizem, e depois se torna a continuar. 
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Synchysis é, quando na oração se acha a ordem 
das palavras muito confusa. 

Usa-se desta figura no verso principalmente, como 
sé vê nos seguintes do nosso insigne Poeta Vasco de 
Quevedo Mousinho no seu Poema, intitulado Affonso 
Africano, Cant. III, Estanc. 73. 


Entre todos co’ o dedo eras notado 
Lindos moços de Arzilla em galhardia. 


Onde se vê a ordem natural das palavras da oração 
muito confusa ; e para se lhe desfazer a sua confusão, 
e se pôrem as palavras na sua ordem Grammatical , 
se deve dizer : Em galhardia eras notado com o 
dedo entre todos os lindos moços de Arzilla. 
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LIVRO IV. 
Elos DAS FIGURAS DA DICÇÃO. 
LIÇÃO L.. 
Da Figura, e sua divisão. 


Figura da Dicção é, quando na palavra se tira, ou 
accrescenta lettra, ou se põé uma lettra por outra. 

“Ha varias especies de figura : as que são necessa- 
rias para a perfeita intelligencia das regras da Gram- 
matica são as seguintes : Synalefa, Aferese, Syn- 
cope, Apocope , Antithese, Prothese. De todas trata- 
remos por sua ordem. 


LIÇÃO TI. 


Da Synalefa. 


Synalefa é uma figura , da qual usamos, quando se 
supprime no fim da dicção a vogal final por se lhe 
seguir outra dicção , que começa por vogal. 

Usa-se na preposição De , quando se lhe seguem os 
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artigos 0, 05, &, as, pois perde a vogal e, ajuntando- 
se com a vogal da artigo seguinte, e se pronunçião 
ambas as palavras, como se fosse uma só, pois dize- 

os : Do, Dos, Da, Das, em lugar de De-o, De-os, 
De-a, De-as, como jå dissemos, quando tratâmos 
dos artigos. 

Da mesma sorte a preposição De perde a vogal e, 
e se ajunta com a vogal do principio dos pronomes 
Élle, Este, Esse, Aquelle, Isto, Isso, Aquillo, 
quando se lhes antepõe no genitivo , e no ablativo , 
porque dizemos : Delle, Destes, Desse, Daquelle, 
Disto, Disso, Daquillo, em lugar De-elle, De-este, 
De-esse, De-aquelle, etc. Antes de alguns adverbios, 
que começão por vogal, perde tambem a dita prepo- 
sição a vogal e, porque dizemos: Dantes, Daqui, 
Dali, em lugar De-antes, De-aqui, De-ali. 

Usa-se a figura Synalefa nos pronomes Me, Te, 
Lhe, quando se lhes seguem o, os, 4. as; porque 
então perdem a vogal final e , e se ajuntão com a vo- 
gal da palavra seguinte, pronunciando-se ambas , 
como se fosse uma só; porque dizemos : Mo, Mos, 
Ma, Mas, To, Tos, Ta, Tas, Lhe, Ehos, Lha, 
Lhas, em lugar de Me-o, Me-os, Me-a, Me-as, Te-o, 
Te-os, Te-a , Te-as, Lhe-o, Lhe-os , Lhe-a, Lhe-as, 
como v. gr. quândo dizemos : Entregárão-mo, De- 
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rão-ta , Affirmárão-lho, em lugar de Entregárão-me 
o, Derão-te-a , Affirmárão-lke-o (1). 


LIÇÃO III. 


Da Figura Aferese. 


A ferese é , quando no principio da palavra se tira 
alguma lettra. 
Usa-se na preposição Em, quando se antepõe aos 


(4) Os Poetas usão da figura Synalefa na medição das syl- 
labas do verso por differente modo ; porque escrevem , e 
pronuncião a vogal final da palavra, e só na medição do 
verso a absorbem na vogal do principio da palavra , que se 
segue, como se vê no seguinte verso do nossa poeta André 
Nunes da Silva. 


Pelo estudo se adquire immortal fama. 


Onde se fazem tres Synalefas, absorbendo-se a vogal o do 
fim da palavra Pelo na vogal e do principio da palavra Es- 
tudo ; a vogal e do fim da palavra Se na vogal a do principio 
da palavra Adquire; a vogal e do fim da palavra Adquire 
na vogal i da palavra Immortal. O que tudo claramente se 
mostra; escrevendo-se o sobredito verso sem as ditas vogaes, 
e pondo-se nos lugares destas o sinal de Apostrofe. 


Pel estudo s' adquir' immortal fama. 


ld 
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artigos O, 08, 4, as ; porque então perde a vogal do 
principio e, e muda o m em n pela figura Antithese , 
de que adiante trataremos, e se ajunta com o artigo, 
escrevendo-se, e pronunciando-se ambas as palavras, 
como se fosse uma só, porque dizemos : No, Nos, 
Na, Nas, em lugar de Em-o, Em-os, Em-a, Em-as, 
como ja dissemos, quando tratâmos dos artigos. 

Da mesma sorte a preposição Em perde a vogal 
inicial e, e muda o m em n, quando se antepõe ao 
ablativo dos pronomes Elle, Este, Esse, Aquelle, 
Isto, Isso, Aquillo, porque dizemos : Nelle , Neste, 
Nesse, Naquelle, Nisto, Nisso, Naquillo, em lugar 
de Emelle, Em este, Em esse, Em-aquelle , etc. 


LIÇÃO IV. 


Da Figura Syncope. 


Syncope é, quando do meio da palavra se tira uma, 
ou mais lettras. 

Usa-se, quando dizemos Mór em lugar e Maior, 
pois se contrahe esta palavra, tirando-se-lhe do meio 
as lettras a, 1. A palavra Santo tambem se contrahe, 
dizendo-se São, quando se antepõe aos nomes pro~ 
prios de homens, que principião por lettra consoante, 
tirando-se o nome Thomáz ; porque dizemos v. gr. 

18, 
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São Domingos, São Francisco, em lugar do Santo 
Francisco, de Santo Domingos. 

Faz-se a dita contracção na palavra Santo, tirando- 
se-lhe a penultima letra é, e mudando-se pela figura 
Antithese , de que ao diante faliaremos , O n, em, m, 
o qual eostumamos denotar com este sinal (”) cha- 
mado til. 

A palavra Grande tambem se cida dizendo-se 
Grão Cairo, Grão Mestre, Grão Prior, Grão Turca, 
Grão. Visir, Grão Duque de Toscana. Faz-se a dita 
contracção na palavra Grande, tirando-se-lhe a pe- 
nultima letra d , e mudando-se pela figura Antithese o 
e finalemo,eonemm,o qual se denota com o si- 
nal do til. 

Usa-se da figura Syncope em todas as pessoas, as- 
sim do singular, como do plural do preterito imper- 
feito do indicativo do verbo Haver, quando se pospõe 
à voz infinita do presente de qualquer verbo, divi- 
dindo-os pela figura Tmesis alguma das seguintes pa- 
lavras; Me, Te, Se, Lhe, Nós, Vós, Lhes. O, Os, 
A , Às; porque dizemos v. gr. Ama-lo-hia, Ama-lo- 
hias, Amar-te-hião, em lugar de Ama-lo-havia, 
Ama-lo-havias , Amar-te-havião. Tambem ha con- 
tracção na primeira, e segunda pessoa do plural do 
presento do, indicativo do sobredito verbo no futuro 
imperfeito composto de qualquer verbo., quando di- 
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zemos v. gr. Nós hemos de amar , Vós hais de amar, 
em lugar de Nós havemos de amar, Vós haveis de 
amar. E tambem quando entremediando algum pro~ 
nome na fôrma sobredita, dizemos v. gr. Amar-nos, - 
hemos, Amar-me-heis, em lugar de Amar-nos-have- 
mos, Amareme-haveis, 

As vozes infinitas Dizer, Fazer se contrahem no 
futuro imperfeito composto do indicativo dos verbos 
Dizer, Fazer, quando se lhes pospõem as vozes do 
verbo auxiliar Haver, dividindo-se pela figura Tme- 
sis alguma das seguintes palavras : Me, Te, Se, Lhe, 
Nós, Vós, Lhes; O, Os, A, As; porque dizemos v. 
gr. Dir- te-hei, Dir-me-has, Dir-vos-ha, Fa-lo-he-. 
mos, Far-lhe-heis, Far-se-hão em lugar de Dizer- 
te-her, Drizer-me-has, Dizer-vos-ha, Faze-la-hemos, 
Fazer-lhe-heis, Fazer-se-hão. 


LIÇÃO V. 
Da Figura Apocope. 


Apocope é, quando do fim de alguma palavra se ' 
tira alguma lettra, ou lettras. 

Usa-se, quando na oração concorrem juntos doa: 
ou mais adverbios acabados em mente ; porque en- 
tão nos antecedentes ao ultimo se tirão as syllabas 
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mente, pcla razão de ser a sua repetição extensa, e 
desagradavel, como v. gr. quando dizemos : Pedro 
orou breve, sabia , e elegantemente , onde aos adver- 
bios Brevemente, Sabiamente se tirão as syllabas 
mente, pois val o mesmo que dizer : Pedro orou bre- 
vemente, sabiamente , e elegantemente. 


LIÇÃO VI. 


Da Figura Antithese. 


” Antithese é, quando na palavra se põe alguma 
lettra por outra. 
Usa-se esta figura nas vozes dos verbos acabados. 
em s, ou r, porque mudão o s, ou r em l, seguindo- 
» se-lhe alguma das seguintes palavras O, Os, A, As, 
como v. gr. quando dizemos : Nós defendemo-lo. He- 
nos conveniente defendê-los, onde a voz verbal De- 
fendemos muda o s em 1, por se lhe seguir a palavra 
O, pois val o mesmo que dizer : Defendemos-o. Da 
mesma sorte a voz Defender muda o r em LI, por se 
lhe seguir a palavra Qs , pois val o mesmo que dizer : 
Defender-os, 
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LICÃO VII. 
Da Figura Prothese. 


Prothese é, quando no principio da palavra se ac- 
crescenta alguma lettra. 

Usa-se esta figura nas palavras O, A, porque se lhe 
accrescenta no principio um n, quando se seguem às . 
vozes dos verbos acabados em ão, ou em; porque 
quando dizemos v. gr. Disserão-no, Dissessem-no , 
accrescentamos à palavra o um n , e val o mesmo que 
dizer : Disserão-o, Dissessem-o. A razão deste uso, 6 
dos sobreditos é a Eufonia, isto é, a maior suavidade 
na pronunciação das palavras. | 


FIM. 


“ GRAMMATICA LUSITANA, 


ET IPSIUS AUCTOR LAUDATUR PHALACIIS, QUI LECTORI 
PROPONUNTUR. 


En Ars, quam legis, illa , qua carebas, 
Orti sideris instar in tenebris , | 
Omnes quod loquimur videre cogit ; 

Et fari hene perdocet tenellam 
Lusorum sobolem, viam recludens, 
Sermonem ut capiat cito Latinum, 

Qui nostri Pater audit, et Magister. 
Spretis nunc aliis , Minerva fallax 

Queis plim auxilium negavit una 

Hec omnes superat , fuere quotquot 
Seripta, vel Charitum mara polite. 
Credis verba dare? Audiant valentes 
Tempus Lusiadum dedisse linguæ : 
Acceptam retulit suo Lobato 

Artem cum pueris Senecta canens; 

Est in deliciis Togæ , Sagoque , 

Nam Phæbi est manihus recens polita 
Hæc Ars , quam legis , illa, qua carebas. 


Antonius Felix Mendezius, 


Regius linguæ Latine Professor. 


Em. 
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GRAMMATICA PORTGUEZA. 


CAPITULO UNICO. 
ARTE MÉTRICA DA LINGUA PORTUGUEZA (1). 


SI — Do Verso Portuguez, e de suas differentes 
especies e medida. . 


“Verso Portuguez é um certo e determinado nu- 
mero de syllabas de vocabulos Portuguezes , com 
accentos postos em certos e determinados lugares. 
Ha delles differentes especies; as quaes se distinguem 
1º pelo mumero das syllabas ; 2º pela posição do ul- 
timo accento. 

L. Pelo numero das syllabas se differenção os ver». 
sos Portuguezes, como se vê adiante na Taboa 1. | 


(4) Extraida da Grammatica Latina e Portuguesa de, 
Jose Vicente Gemês de Moura , publicada e adoptada pela 
Universidade de Coimbra em 4851. 
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Tambem ha versos de 10,9, 3 e 2 syllabas; mas, 
por se encontrarem apenas em algumas peças dithy- 
rambicas, deixamos de fazer delles especial menção. 
O verso de 12 syllabas, chamado d’arte maior, não é 
senão a reünião de dous senarios na mesma linha. 

Para a medida do verso ser mais melodiosa con- 
corre muito a Cesura , isto é, a partição, que se faz 
da dicção, cujo accento predominante está na penul. 
tima, juntando a sua ultima syllaba com o começo da 
dicção seguinte; como, 


E não d'agreste avéna ou frau-ta ruda. 


TI. Pela posição do ultimo accento agúdo ou cir- 
cumfléxo são os versos Portuguezes de tres especies; 
a saber : 


“Inteiros, se tem o accento na penúltima ; : 
Agùdos , se o tem na ultima; 
Esdrúxulos, se o tem na antepenultima. 


E como o accento da penultima é um dos principaes 
fundamentos da melodia de todos os versos Portu- 
guezes; daqui vem, que para esta se não alterar tem 
os Esdrúxulos uma syllaba de mais, e os Agúdos 
“uma de menos, como se vê adiante na Taboa IT. 
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Alguns modernos tem pretendido introduzir 0 uso 
de versos Portuguezes medidos por meio de pés, como 
fazião os Gregos e Latinos. Segundo estes, a Arte 
Metrica Latina é commum á lingua Portugueza, e os 
versos Portuguezes , assim construidos, recebem as 
mesmas denominações, que os Latinos ; isto é, Jambi- 
cos, Trochaicos, Sapphicos, Adonios, Glyconios, etc. 

S 2. — Da rima dos versos Portuguezes , e de suas 
| differentes especies. 


Rima é a conformidade do som das vogaes finaes 
de dous ou mais versos Portuguezes. Se esta confor- 
midade se dá em todas as lettras das ultimas syllabas 
(vogaes e consoantes), chamão-se os versos e as dic- 
ções, que os terminão, Consoantes ; se porém esta 
conformidade se dá só nas vogaes, e não nas con- 
soantes, chamão-se Assoantes ou Toantes. 

A rima tem lugar em toda a especie de versos ; e 
se chama tambem inteira, agúda e esdrúxula, se os 
versos, em que se dá, são inteiros, agúdos ou es- 
drúxulos. O que tudo se vė adiante na Taboa 1T. 

A rima considerada quanto à distancia das dicções 
e dos versos, que rimão , chama-se encadeáda , em- 
parelháda , e interpoláda. É encadeáda ; quando a 
dicção final d'um verso-rima com uma ou mais dic- 
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ções do meio do verso immediato. É emparelhada, 
quando as dicções finaes de dous versos consecutivos 
rimão entre si. É interpoláda, quando dous ou mais 
versos rimão entre si com entreposição de um até 
seis versos de differente rima, como se vê na Tu- 
boa IV. 


z 
~ 
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TABOA I. 


Representativa das differentes ëspecies de versos Portuguezes , segundo o differente numero de 


syllabas , de que constão. 


Denominação. 
Geral. Numeral. Especial. 
S SB) 41 Syllabas. 
EPE Hendecasyl-4 Heróico. +. .. 
E E labo. 
8 Syllabas. ) Redondilho maior 
Octonário. ou perfeito. . . 
a À 7 Syllabas. )Heróico quebrado 
2 & ISeptenário. ou menor... .. 
235 
>> 6 Syllabas. ; 
z g tio: Redondilho menor. 
5 Syllabas. 
Quinário. 
4 Syllabas. f( Redondílho que- 
Quartenãr.o. brado. . .... 


Medida ou posição 


| 
| 
| 
| 


Exemplo. 
dos aceentos. 


6.» e 40.2 E da Zona torráda á Zona fria. 
2.2,6.2 e 40.a A fámaaos claros fêitos concedida. 
5.2,6.2 e 40.a Que o Mondêgo rodêa, illustra, e 

banha. 
4.2,8.2 e 10.2 Nuvem cerráda do feróz Mavórte. 


2, 4.2,8.2 e 40.2 Salvár a glória da nação Latina, 


5.º e 7.a Frauta minha, que tangêndo. 


2.2 e 7.a Que fórma tão elegânte. 
43 e 7.a Tristes palávras ao vênto. 
4.a e 6.a Vão as serênas águas. 
Z2ae 6.. Em vivo amor da glória. 


6.º A perfidia insolênte. 
6.» Córre ligeiramênte. 
2.a e 5a Estrêllas e flôres. 
3.º e 5.º Toda sóis formósa. 
h.º Fâlsos louvóres. 

4.º Colhêndo flôres. 


5.º Porqu'em prádos. 
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TABOA II. 


Representativa das differentes especies de versos Portu- 
quezes, segundo a posição do accento ultimo. 


Denominação. | ` Exemplo. 
Inteiro As armas e os Varóés assignaládos. 


Enc Agudo Vasco da Gama, o fórte Capitão. 


Esdruxulo Orostocarregádo, a barba'squálida. 
Inteiro Soffri penas, soffri dôres. 


Octonário 4 Agudo De tamanha precisão. 


Esdruxulo Presidente famosissimo. 
Inteiro Nesta celeste emprêza. 


Septenário, Agudo No procelloso már. 


Esdruxulo O seu sabor é óptimo. 
/ Inteiro Alma socegáda. 


Senário Agudo “Vida singulár. 


Esdruxulo Soldados intrépidos. 
Inteiro Falsos rumóres. 


Quinário < Agudo Quem bem quizér. 


Esdruxulo Nos campos áridos. 
Inteiro Porqu' em prádos. 


Quaterná- 


Ro Agudo “Bem mostrou. 


| Esdruxulo Proêzas inclytas. 
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Representativa das differentes especies de rima, conside- 
rada quanto ao som , e quanto á especie de versos. 


Denominação. . Exemplos. 


Inteira 


Consoante. . ... < Agúda 


Esdruxula 


Toante ou Assoante 
Agúda 


Esdruzxula 


=| 

= 
É 
: 


- » assignaládos. 


- esforçádos. 

- tornará. 

. acudirá. 

- prudentíssimo. 


+ brandíssimo. 


. Venerândo. 


. Mauritâno. 
. espáda. 

- máta. 

« teimár. 


» quintál. 


- Crítico. 


. gratissimo. 
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TABOA IV. 


Das differentes especies de rima, considerada quanto à 
distancia das dicções e dos versos, que rimão. 


Denominação. Exemplos. 


4.2 Especie. 
Rimando Per 

só vez pelo 

meio do verso 
` immediato. 


Que saudósa faz esta espessúra 

A formosúra angélica e serêna 

Da tarde aména, etc. 

Formosa manhã clara e deleitósa, 
Que, comu fresca rósa na verdura F 

Te mostras bella e púra, etc. 


Encadeada 


2.2 Especie. 
Rimando duas 
vezes pelo 
meio do verso 
immediato. 


Outros hásteas de settas delgaçando , 
Trabalhando , cantando, etc. 


Entrar nos vastos reinos do Oceâno 


A quem dantes tremer fizerá ufâno. 


Ê alegre campo, e praia deleitósa ? ? 
Emparelhada . Re 


Enirepondo “de Corre o Nilo espumôso, 
E verso de Feroz alaga a rápida corrente 
ifferente ri- O Egypto fabulôso , etc. 


ma. 
2.» Especie. / Que Apelles, que Lysippos poderião 
Entrepondo dons} Pintar ou esculpir essas figuras , 
versos de -dif-) Oh Principes divinos? Que pinturas 
ferente rima. \ A tanto dom de Deos responderião? 


3.a Especie. a 


1.» Especie. E largo campo indómito e fremente 


Interpolada 


Entrepondo des- 
de tres até seis 
versos de d 
ferente indi 


Vejão-se os Exemplos nos Poetas. 
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